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PRESENTACION 

Este documento forma par te de l o s e s tud ios que r e a l i z a la s e c r e t a r í a de la 

CEPAL sobre l o s movimientos r e g i o n a l e s de i n t e g r a c i ó n econctrdca, y ha s i d o 

e laborado para su c o n s i d e r a c i ó n durante e l Decimocuarto Per íodo de Ses iones 

de la Comisión -Económica para América Lat ina 

El p r o p ó s i t o c e n t r a l de la i n v e s t i g a c i ó n e s tá r e f e r i d o a examinar 

l as p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e l d e s a r r o l l o in tegrado de l a s ecpnomías 

centroamer icanas , a s í como a la i d e n t i f i c a c i ó n de l o s problemas s o b r e -

s a l i e n t e s que en f renta e l Mercado Común. En la primera p a r t e se anal izan 

l o s rasgos d i s t i n t i v o s de la pauta de l d e s a r r o l l o r e g i o n a l y algunas de 

las caunas de su r e c i e n t e d e b i l i t a m i e n t o . Enseguida se es tud ia la s i t u a c i ó n 

del programa de i n t e g r a c i ó n antes del c o n f l i c t o b é l i c o de 1969, y algunas 

de l a s r e p e r c u s i o n e s económicas ocas ionadas por e l mismo. En la últ ima 

p a r t e , r,e hace mención de l a s a c t i v i d a d e s d e s a r r o l l a d a s por l o s gob iernos 

con e l o b j e t o de r e s t a b l e c e r l a normalidad f u n c i o n a l e i n s t i t u c i o n a l del 

Mercado Común y se presentan algunas r e f l e x i o n e s en t o r n o a la s i t u a c i ó n 

a c t u a l de l movimiento i n t e g r a c - c n i s t a . 

No se ha pre tend ido abarcar todos l o s a spec tos económicos y s o c i a l e s 

r e l a c i o n a d o s d i r e c t a o ind i rec tamente con e l p r o c e s o de i n t e g r a c i o a * 

Así se ha de jado de lado e l a n á l i s i s de algunos aspec tos importantes , como 

e l empleo y la d i s t r i b u c i ó n de l ingreso«, Tampoco se ha in tentado hacer una 

eva luac ión comparativa de l a s v e n t a j a s y c o s t o s de l c r e c i m i e n t o integrado 

para cada uno de l o s p a í s e s , en l a que s e tome en cuenta la e v o l u c i ó n probable 

de sus economías conforme a d i v e r s a s a l t e r n a t i v a s de c o o p e r a c i ó n económica. 

En d e f i n i t i v a , e l é n f a s i s s e ha p u e s t o en i d e n t i f i c a r l o s elementos 

p r i n c i p a l e s que e x p l i c a n e l func ionamiento de la economía r e g i o n a l y la 

a p a r i c i ó n de e s c o l l o s o d i f i c u l t a d e s en e l p e r f e c c i o n a m i e n t o de la unidad 

económica centroamer icana . Al adoptar e s t e enfoque se ha t en ido presente 

la neces idad de contar con un marco genera l de r e f e r e n c i a que f a c i l i t e , 

p o s t e r i o r m e n t e , e l d i s e ñ o de e s t r a t e g i a s d i r i g i d a s a remodelar y a m p l i a r 

l o s a l cances de l o s acuerdos de i n t e g r a c i ó n y l a de p r e c i s a r la naturaleza de 

l o s d e s a j u s t e s que p o d r í a o c a s i o n a r e l d e b i l i t a m i e n t o de l o s v í n c u l o s de 

interdependenc ia entre l o s p a í s e s miembros de l Mercado Común. 

/ 1 . I n t r o d u c c i ó n 
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1 . I n t r o d u c c i ó n 

Los gob i e rnos de l o s p a í s e s centroamericanos —desde p r i n c i p i o s de la década 

de l o s c i n c u e n t a - - c o n c i b i e r o n la i n t e g r a c i ó n económica coico un p r o c e s o por 

e l que podr ía l l e g a r s e , gradualmente, a la formación de una es t ruc tura p r o -

d u c t i v a de a l cance r e g i o n a l que s i r v i e r a de complemento y apoyo a l o s p r i n -

c i p a l e s f o c o s dinámicos de c rec imiento* 

A p a r t i r de entonces se ha avanzado por etapas suces ivas hac ia l a 

c r e a c i ó n y e l p e r f e c c i o n a m i e n t o de l Mercado Común Centroamericano. El 

p e r í o d o comprendido entre 1951 y 1958 c o n s t i t u y ó una etapa de i n v e s t i g a c i ó n 

y de s e l e c c i ó n de áreas de i n t e r é s común, durante la que se e s t a b l e c i e r o n 

l o s pr imeros mecanismos de c a r á c t e r r e g i o n a l » Entre 1958 y 1962 s e s u s c r i -

b i e r o n l o s p r i n c i p a l e s convenios c o n s t i t u t i v o s d e l Mercado Ccmún y se e s t a -

b l e c i ó la red de organismos r e g i o n a l e s encargados tanto de su funcionamiento 

como de la f o rmulac ión de i n i c i a t i v a s ^ para incrementar e l programa en marcha. 

La f a s e s i g u i e n t e , comprendida entre 1961 y 1965, r e p r e s e n t ó progresos n o t a -

b l e s apoyados en c o n d i c i o n e s f a v o r a b l e s de l s e c t o r externo — s e p e r f e c c i o n ó 

l a zona de l i b r e c omerc i o , l a t a r i f a externa común, y se c o n s o l i d a r o n l o s 

órganos de l Tratado General de I n t e g r a c i ó n Económica- - y a p a r t i r de 1966 

s e i n i c i ó una f a s e c a r a c t e r i z a d a por e l mejoramiento de l o s procedimientos 

y reglamentos r e l a c i o n a d o s con l a admin is t rac ión del Mercado Común y de l o s 

instrumentos b á s i c o s , y por la f i rma de nuevos acuerdos entre l o o que d e s -

tacan l o s r e f e r e n t e s a l e s t a b l e c i m i e n t o de bases con juntas de c o o r d i n a c i ó n 

de p o l í t i c a económica, de fensa de balanza de pagos y d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o . 

Se i n v e s t i g a n asimismo, durante esta últ ima e tapa , nuevas fórmulas n a c i o n a l e s 

para f a c i l i t a r l a adaptac ión de cada economía a la nueva s i t u a c i ó n de mercado 

ampliado y a l o s requer imientos de l p ro ceso de d e s a r r o l l o interdependíente» 

Rasgo d i s t i n t i v o de la época más r e c i e n t e es también l a a p a r i c i ó n de 

problemas y c o n f l i c t o s , der ivados de la mayor comple j idad de l programa r e g i o -

n a l . que r e q u i r i e r o n de l o s ó iganos de la i n t e g r a c i ó n una a tenc ión c o n s i d e -

r a b l e . Algunos se han deb ido a l ráp ido aumento de las a c t i v i d a d e s y t r a n s -

a c c i o n e s generadas por e l Mercado Común, cuya adminis t rac ión a b s o r b i ó buena 

p a r t e de las energ ías de l o s cuadros t é c n i c o s de l o s gob iernos y c r e ó f u e r t e s 

p r e s i o n e s de t r a b a j o en l a s i n s t i t u c i o n e s r e g i o n a l e s » Otros se han o r i g i n a d o 

/ e n e l hecho 
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en e l hecho de que l o s p r o g r e s o s l ogrados han a f e c t a d o inev i tab lemente 

i n t e r e s e s importantes en cada p a í s , por l o que r e s u l t a más d i f í c i l que en 

e l pasado r e s o l v e r l a s n e g o c i a c i o n e s a justándose a c r i t e r i o s v i a b l e s de 

d e s a r r o l l o e i n t e g r a c i ó n . Con todo s e r í a erróneo pensar que» f r e n t e a l o s 

problemas de l a r g o g l a s é y l os asoc iados a d i f i c u l t a d a s c r i t i c a s de p a í s e s 

determinados¿ l o s organismos dé la i n t e g r a c i ó n hubieran podido zz&ntenez una 

a c t i t u d p a s i v a . Corno s e resena más ade lante , s i b i e n no l l e g ó a formularse 

por completo una nueva e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o i n t e g r a d o , se e laboraron 

una s e r i e de e s t u d i o s y se e f e c tuaron m ú l t i p l e s reuniones donde se a n a l i z a -

ron l incamientos de a c c i ó n que fueron más a l l á de la s imple c ons iderac i ón de 

l o s a s p e c t o s puramente a d m i n i s t r a t i v o s o de c o r t o t ¿ r M n o » Hubo, no obstante 

d i l a c i o n e s y c i e r t a i n f l e g i b i l i d a d en l o s mecanismos r e g i o n a l e s de d e c i s i ó n 

que impid ieron adoptar , con l a oportunidad n e c e s a r i a , l a s medidas c o r r e c t i -

vas del caso» 

A l o a n t e r i o r debe agregarse que e l c o n f l i c t o b é l i c o de mediados de 

1969 ha c reado , a pesar de su c o r t a durac ión , un c l ima de íncert idumbre que 

ha r e s t r i n g i d o tanto e l c r e c i m i e n t o de las c o r r i e n t e s c o m e r c i a l e s y de i n v e r -

s i ó n como la f irma de acuerdos n e c e s a r i o s para mejorar e l funcionamiento de l 

programa« Desde entonces se han suced ido m ú l t i p l e s e s f u e r z o s encaminados a 

r e s t a b l e c e r e l funcionamiento normal d e l Mercado Común pará procurar p o s t e -

r iormente su r e e s t r u c t u r a c i ó n , atendiendo a l as nuevas c i r c u n s t a n c i a s en 

que se desenvue lve . A f i n e s de 1969 tuvo lugar una reunión de M i n i s t r o s 

de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s ¿onde se aprobó una Dec larac i ón Conjunta que r e i -

t e ra una vez más l o s p r i n c i p i o s de l a s o l i d a r i d a d económica r e g i o n a l y 

señala l ineamientos de a c c i ó n para s o l u c i o n a r la c r i s i s planteada.» Con 

base en t a l e s acuerdos , l o s M i n i s t r o s de Economía ce l ebraron una serie, de 

reuniones durante e l t ranscurso de 1970 con e l o b j e t o de p r e c i s a r fórmulas 

o p e r a t i v a s para c o r r e g i r l o s d e s a j u s t e s y d i s t o r s i o n e s de l intercambio y l a 

p r o d u c c i ó n , y asegurar la reanudación de l a s a c t i v i d a d e s ¿ e l o s órganos r e c -

t o r e s de l movimiento de i n t e g r a c i ó n . En esas reuniones no l l e g a r o n a f i rmarse 

convenios e s p e c í f i c o s , pero se ac lararon l a s p o s i c i o n e s de cada p a í s y se 

es tud iaron medidas que pos te r i o rmente podr ían a p l i c a r s e reg ionalmente . Los 

r e s u l t a d o s de l as t a r e a s r e a l i z a d a s se pus ie ron en conoc imiento de l o s M i n i s -

t r o s de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , que tratan de encont rar , por su p a r t e , nuevas 

a l t e r n a t i v a s que hagan v i a b l e e l mantenimiento y e l p r o g r e s o d e l Mercado 

Común C ent r oameri c ano • 
/ 2 . El t ras f ondo 
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2 . El t r a s f o n d o e s t r u c t u r a l de l o s problemas 
r e c i e n t e s de l a i n t e g r a c i ó n 

La e x p l i c a c i ó n d e l o r i g e n de l o s problemas de l Mercado Común Centroamericano 

y de sus aspec tos r e c i e n t e s , r e q u i e r e algunas r e f l e x i o n e s sobre e l modelo 

t r a d i c i o n a l de l d e s a r r o l l o , l a s t r a n s f o r m a c i o n e s que ha experimentado en 

ú l t imas f e c h a s , y l a s v a r i a n t e s que i n t r o d u j o e l p r o c e s o de la i n t e g r a c i ó n 

r e g i o n a l » En gran medida, l o s mayores en to rpec imientos se han debido a l a 

p r e s e n c i a de dos pautas s imultáneas de c r e c i m i e n t o que han evo luc i onado a 

d i s t i n t a v e l o c i d a d y han p l a n t e a d o , además, e x i g e n c i a s temporalmente 

d i v e r g e n t e s » 

Si s e t ratan de d e f i n i r en pocas l í n e a s l o s rasgos p r i n c i p a l e s de 

l a pauta a c t u a l de d e s a r r o l l o de Centroamérica - - t e n i e n d o p r e s e n t e s las 

c a r a c t e r í s t i c a s que d i s t i n g u e n a cada p a í s — , deben a n a l i z a r s e v a r i o s 

f a c t o r e s e s t r a t é g i c o s . 

El pr imero y más importante e s t a r í a c o n s t i t u i d o p o r l a demanda 

e x t e r n a . Por comprender a l s e c t o r más d e s a r r o l l a d o y moderno? porque en 

e l l a s e o r i g i n a l a p r i n c i p a l masa de ahorros y de e l l a dependen l o s e f e c t o s 

m u l t i p l i c a d o r e s más i n t e n s o s del lado de la demanda, o por se r l a p r i n c i p a l 

f u e n t e de i n g r e s o s f i s c a l e s , l o c i e r t o es que e l comerc io con t e r c e r o s p a í s e s 

ha segu ido s i e n d o e l p r i n c i p a l n ú c l e o generador de l o s impulsos que i n f l u y e n 

sobre e l c r e c i m i e n t o o la c o n t r a c c i ó n tanto d e l c o n j u n t o como de cada uno de 

l o s p a í s e s centroamer i canos . Podr ía i n c l u s o d e c i r s e —aunque sea e v i d e n t e — 

que esas economías se han organizado a l o l a r g o de muchas décadas p r e c i s a -

mente para atender con p r e l a c i ó n y e f i c i e n c i a t a l e s a c t i v i d a d e s , como l o 

demuestran desde e l s is tema de t r a n s p o r t e s y la e s p e c i a l i z a c i ó n de l a s 

i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s en e l c r é d i t o a l o s produc tos a g r í c o l a s de e x p o r -

t a c i ó n , hasta l a s r e l a c i o n e s de p r e c i o s que> por l o g e n e r a l , f a v o r e c e n l a 

p r o d u c c i ó n de l o s a r t í c u l o s s u s c e p t i b l e s de c o l o c a c i ó n en i o s mercados 

e x t e r i o r e s s o b r e la de l o s a r t í c u l o s de uso o consumo i n t e r n o . 

El s e c t o r e x t e r n o , como agente dinámico d e l d e s a r r o l l o c e n t r o a m e r i -

cano (por l o menos dentro de l a gama de l a s e x p o r t a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s ) , 

hace tiempo que p e r d i ó l a capac idad de s u s t e n t a r un d e s a r r o l l o s o s t e n i d o y 

s u f i c i e n t e . Aparte de l a s c o n s t a n t e s f l u c t u a c i o n e s de la economía mundial , 

/ e l r i tmo 
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e l r i tmo de c r e c i m i e n t o de la producc i ón de c a f é , a l a r g o p l a z o , empezó a 

r e d u c i r s e , en e f e c t o , desde p r i n c i p i o s de s i g l o ; l a a c t i v i d a d bananera 

comenzó a acusar l a s c onsecuenc ias de l a s p l a g a s y de l agotamiento de l o s 

s u e l o s a p a r t i r de 1915, y la e x t r a c c i ó n de minera les había p e r d i d o p r á c t i -
1/ camente su dinamismo desde mediados de l o s años veinte*— Puede c o n s i d e r a r s e 

t 

que a p a r t i r de l a c r i s i s de l o s anos t r e i n t a l o s p a í s e s centroamericanos 

habían agotado prác t i camente l a s oportunidades de c r e c i m i e n t o dentro de l a 

pauta que l e s había incorporado a la economía i n t e r n a c i o n a l como e x p o r t a -

dores de p r o d u c t o s p r i m a r i o s . R e f l e j o de e l l o fueron l a i n e s t a b i l i d a d 

c a r a c t e r í s t i c a de sus s istemas económicos y la i m p o s i b i l i d a d de absorber 

product ivamente l a fuerza de t r a b a j ó y de mejorar en medida a p r e c i a b l e l o s 

n i v e l e s de v i d a de l o s grupos m a y o r i t a r i o s de la p o b l a c i ó n . 

Dos r e c u p e r a c i o n e s experimentadas por l a s e x p o r t a c i o n e s - - p r i m e r o en 
2/ 

l o s anos inmediatos a l a posguerrar* y luego e n t r e 1960 y 1965 - - f a c i l i t a r o n 

grandemente, s in embargo, l o s pr imeros i n t e n t o s d e c i d i d o s de c r e a r nuevos 

c e n t r o s impulsores d e l d e s a r r o l l o . 8 > 

El segundo elemento c a r a c t e r í s t i c o de l a pauta de d e s a r r o l l o ha s i d o 

l a ampl iac ión de l a s f u n c i o n e s e s t a t a l e s en mater ia económica y s o c i a l , y 

la formación de una s e r i e de organismos, i n s t i t u c i o n e s y programas d i seña -

dos con p r o p ó s i t o s de c r e c i m i e n t o . Desde f i n e s de la década de l o s cuarenta , 

y s obre todo en e l d e c e n i o s i g u i e n t e , se crean l o s bancos c e n t r a l e s y se 

modernizan l o s s i s temas b a n c a r i o s ; se e s t a b l e c e n organismos de fomento; se 

amplían l o s m i n i s t e r i o s e s p e c i a l i z a d o s en aspec tos s e c t o r i a l e s de l a p r o d u c -

c i ó n y l o s s e r v i c i o s ; Paralelamente se r e g i s t r a c i e r t o aumento en e l gas to 

c o r r i e n t e y de c a p i t a l de l o s g o b i e r n e s y sobre t odo una r e o r i e n t a c i ó n a c u -

sada en su u t i l i z a c i ó n * que luego se t raduce en ampl iac iones s u s t a n c i a l e s de 

l a s obras de i n f r a e s t r u c t u r a ( caminos , e l e c t r i f i c a c i ó n , p u e r t o s ) y a lgunos 

s e r v i c i o s s o c i a l e s ( e d u c a c i ó n , sa lud , v i v i e n d a , e t c * ) . 
JV Evaluación de l a I n t e g r a c i ó n Económica en Centroamér l ca , p u b l i c a c i ó n de 

.ívV;. Hac.Umes Unidas, No» de venta 6 6 - I 1 I - 6 - 9 , 1966, pág . 5 . 
2/ Además de l e f e c t o de l mejoramiento de l o s p r e c i o s y de l a demanda 

externa , en a q u e l l o s años s e l o g r ó agregar e l a lgodón a l o s p r i n c i p a -
l e s rubros de exportac ión« 

/ E l s e c t o r 
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El sector público experimenta por consiguiente cambios profundos y 
s 

refuerza los cuadros técnicos, hasta entonces muy débiles, cuya preocupa-

ción fundamental es alcanzar los objetivos de desarrollo® No debe inter-

pretarse lo anterior en el sentido de que el gasto gubernamental en las 

economías centroamericanas hubiera alcanzado una autonomía y desempeñase 

un papel análogo al que posee én los países desarrollados $ esa autonomía 

se vio seriamente limitada por la estructura de Xa producción, la extrema 

dependencia de los abastecimientos «eternos y las peculiaridades de los 

sistemas, impositivos. Pero a pesar de todo ello, ni cuantitativa ni cuali-

tativamente podrían explicarse los avances recientes de las economías centro-
americanas desconociendo la contribución del sector público, peculiarmente 

rica en realizaciones en los períodos de auge de la demanda externa. Debe 

observarse, además, que en ese mismo período se intentan instrumentar polí-

ticas proteccionistas —con algunas excepciones— cuyos efectos sobre la 

industrialización apenas se perciben por la pequenez de los mercados 

nacionales. 

A los factores mencionados puede agregarse, como tercer punto de 

apoyo aunque de naturaleza conpletamente distinta, el impacto de la forma-

ción del Mercado Común en cada uno de los países centroamericanos. El 

establecimiento de la zona de libre comercio y del arancel uniforme a la 

importación creó un importante foco autónomo de crecimiento. En muy poco 

tiempo, el comercio regional gana terreno dentro del conjunto de trans-

acciones externas hasta representar, en 1958, alrededor de un 25 por ciento 

de las mismas. Pero su iii^ortancia se debe sobre todo a haberse disminuido 

las limitaciones propias del tamaño de los mercados nacionales al facilitar 

de inmediato el aprovechamiento de los excedentes de capacidad de la mayoría 

de las industrias, y abrir en esa forma posibilidades de desarrollo que no 

se hubieran presentado en otras circunstancias. El incipiente proceso de 

Sustitución de importaciones, qué apenas comenzaba a despuntar en algunos 

/países, 



E/CH»12/CCS/363/Sev. 1 
Pág. 6 

p a í s e s , a d q u i e r e v i g o r h a s t a e x t e n d e r s e en ú l t i m a s f e c h a s a l a p r o d u c c i ó n 
3 / 

d e insumos y a l g u n o s b i e n e s de consumo d u r a d e r o s y d e c a p i t a l . " " 

Es c i e r t o que e n t r e 1 9 6 1 y 1965 l o s e s t í m u l o s d e l l i b r e c o m e r c i o 

r e s u l t a r o n a r a p l i f i c a d o s y f a v o r e c i d o s p o r l a e v o l u c i ó n a s c e n d e n t e de l a s 

e x p o r t a c i o n e s , que f a c i l i t ó l a a d o p c i ó n de c o m p r o m i s o s mancomunados d e 

e n v e r g a d u r a a n t e t o d o y l a c a n a l i z a c i ó n de f o n d o s p ú b l i c o s y p r i v a d o s 

h a c i a m ú l t i p l e s a c t i v i d a d e s o p rogramas de c a r á c t e r r e g i o n a l » 

Tampoco p u e d e n e g a r s e que l a i n t e g r a c i ó n h i z o ganar autonomía 

— a u n q u e t o d a v í a en e s c a l a m o d e s t a - - y s e n a i ó nuevas d i m e n s i o n e s a l d e s -

a r r o l l o c e n t r o a m e r i c a n o . B a s t a r á a g r e g a r a l o d i c h o que ha d e j a d o de 

c o n s t i c u i r una i m p o s i b i l i d a d en e l á m b i t o c e n t r o a m e r i c a n o d i s p o n e r de 

i n s t a l a c i o n e s p r o d u c t o r a s de p u l p a y p a p e l , y p l á s t i c o s , p r o d u c t o s p e t r o -

q u í m i c o s y a c e r o ; q u e , p o r o t r a p a r t e , l a p r o p i a a c c i ó n c o m u n i t a r i a ha 

f a c i l i t a d o l a a t r a c c i ó n y a b s o r c i ó n de f o n d o s e x t e r n o s ^ y q u e , además, s e 

ha f o r t a l e c i d o l a c a p a c i d a d de n e g o c i a c i ó n f r e n t e a t e r c e r o s p a í s e s o 

g r u p o s d e p a í s e s . 

Todas l a s f u e r z a ^ i n d i c a d a s —demanda e x t e r n a , f o r t a l e c i m i e n t o d e l 

s e c t o r p ú b l i c o y a p e r t u r a d e l mercado r e g i o n a l * - - impulsan en s e n t i d o 

a s c e n d e n t e l a e c o n o m í a c e n t r o a m e r i c a n a en e l p e r í o d o 1 9 6 1 - 6 5 , a l c r e a r 

i n n u m e r a b l e s o p o r t u n i d a d e s de i n v e r s i ó n que s e a p r o v e c h a n en medida a p r e -

c i a b l e d e n t r o de un p r o c e s o i n t e r d e p e n d i e n t e d e c o m p l e m e n t a o i ó n de e s t í -

m u l o s , r e a l i z a c i o n e s p r á c t i c a s y p r o g r e s o s en l a a p e r t u r a de nuevas á r e a s 

de c o o p e r a c i ó n r e g i o n a l . 

3 7 U n a c o m p a r a c i ó n s i m p l e p u e d e i l u s t r a r en f o r m a b u r d a l a i n f l u e n c i a d e 
l a i n t e g r a c i ó n en e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l . Los p e r í o d o s 1 9 5 0 - 5 5 y 
1 9 6 0 - 6 5 t i e n e n como denominador común e l r á p i d o a s c e n s o de l a s e x p o r -
t a c i o n e s y d e l p r o d u c t o , p e r o l a t a s a de e l e v a c i ó n d e l v a l o r a g r e g a d o 
i n d u s t r i a l e s a p r e c i a b l e m e n t e i n f e r i o r en e l p r i m e r o ( 6 . 1 p o r c i e n t o ) 
a l a d e l s e g u n d o ( 0 . 7 p o r c i e n t o ) . Una r e l a c i ó n s i m i l a r ( 5 . 9 y 9 . 1 p o r 
c i e n t o , r e s p e c t i v a m e n t e ) s e o b t i e n e a l tomar l o s p e r í o d o s 195C-61 y 
1 9 6 5 - 6 9 , a p e s a r d e que s e d e s a c e l e r a t a n t o e l c r e c i m i e n t o de l a a c t i -
v i d a d e c o n ó m i c a g e n e r a l como e l d e l s e c t o r e x t e m o . ( V é a s e e l c u a d r o 1 . ) 

/ 3 . T e n s i o n e s 
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3. Tensiones y d e b i l i t a m i e n t o de la pauta de d e s a r r o l l o 

Un a n á l i s i s más deten ido de la pauta de d e s a r r o l l o dominante en Centroamérica 

a c u s a s i n embargo, la p resenc ia de síntomas de d e b i l i t a m i e n t o y t ens iones 

p r o p i a s de l acomodamiento de fuerzas a que han dado lugar e l p ro ceso de 

i n t e g r a c i ó n y la s u s t i t u c i ó n de importac iones a n i v e l r e g i o n a l . Los f a c -

t o r e s de d e b i l i t a m i e n t o no s ó l o están asoc iados a l estrangulamiento ex te rno 

o a la escasa l a t i t u d de maniobra que t ienen las f inanzas gubernamentales 

para encauzar e l d e s a r r o l l o y compensar la a c c i ó n de fuerzas d e p r e s i v a s , 

s ino también a l impacto produc ido por l o s desa jus tes i n t r a r r e g i o n a l e s y 

por otros problemas que a m p l i f i c a n las f a l l a s e s t r u c t u r a l e s de las econo -

mías de la r e g i ó n . 

a ) La balanza de pagos 

Durante e l primer quinquenio de la década de l o s sesenta se r e g i s t r ó 

una marcada recuperac ión de l a s expor tac i ones t r a d i c i o n a l e s , después de un 

agudo p e r i o d o r e c e s i v o que se había i n i c i a d o en 1956. El poder de compra 

de las c o l o c a c i o n e s de b i enes y s e r v i c i o s en términos r e a l e s ascendió a una 

tasa media de l 11 .6 por c i e n t o anual , que en l o s c i n c o años subs iguientes 

se r e d u j o a l 6 , 6 por c i e n t o , a pesar del in tepso ascenso de l os p r e c i o s de 

algunps a r t í c u l o s ( c a f é , banano y carne) r e g i s t r a d o en 1970. (Véase e l 

cuadro 2 . ) Pero las d i f i c u l t a d e s no s ó l o se debieron a haberse atenuado 

e l r i tmo de expansión de las e x p o r t a c i o n e s a t e r c e r o s p a í s e s , i n f l u y e r o n 

además en e l l o cambios s i g n i f i c a t i v o s que se presentaron en la e s t ruc tura 

de la balanza de pagos . 

Las impor tac i ones , que habían estado práct i camente estancadas entre 

1957 y 1961-62 como r e s u l t a d o de l o s b a j o s n i v e l e s de a c t i v i d a d económica 

dominantes en ese p e r i o d o , comenzaron nuevamente a c r e c e r con una r a p i d e z 
4 / 

que i g u a l ó o atm e x c e d i ó la expansión de l a capacidad para importar.— 
Puesto en términos d i s t i n t o s , a l r e i n i c i a r s e una fase de ascenso económico 

4 / Entre 1962 y 1965, l as compras de b ienes a p r e c i o s c o r r i e n t e s asc ienden 
a razón de l 17.6 por c i e n t o anual , o d e l 11 .0 por c i e n t o para e l p e r í o d o 
1962-70. (Véase e l cuadro 3 . ) 

o / v u e l v e a 
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r e q u e r i r í a un e s t u d i o e s p e c i a l . Baste anotar aquí que la carenc ia o d e b i -

l i d a d de l o s s e r v i c i o s nac i ona les o r e g i o n a l e s de t r a n s p o r t e , las ^ e f i c i e n -

c i a s en algunas i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s , y cobre todo la e l e v a c i ó n de l o s 

f l e t e s marítimos por e l t ratamiento poco favorab le que a p l i c a n a la r e g i ó n 

las c o n f e r e n c i a s nav ieras i n t e r n a c i o n a l e s , con segur idad e x p l i c a n en p a r t e 

s i t u a c i ó n . 

Por m l a d o , a l s obreven i r primero la c r i s i s económica de la segunda 

mitad de l decen io de l o s c i n c u e n t a s , l o s p a í s e s centroamericanos contrataron 

c r é d i t o s i n t e r n a c i o n a l e s , compensator ios y de largo p l a z o que d ieron comienzo 

a una etápa de endeudamiento externo en ráp ido a s c e n s o . Con p o s t e r i o r i d a d » 

a l hacerse más f l e x i b l e s y a c c e s i b l e s las c o r r i e n t e s f i n a n c i e r a s ex ternas , 

ensancharse apreciablemente Las oportunidades de d e s a r r o l l o en e l Mercado 

Común y c rear e s t e mismo hecho a t r a c t i v o s e s p e c i a l e s para e l c a p i t a l ex t ran -

j e r o , l a s brechas en l a cuenta c o r r i e n t e y en t re l a formación r e a l de c a p i t a l 

y e l ahorro i n t e r n o propendieron a c u b r i s e crec ientemente a través, de l expe -

d i e n t e de la c o n t r a t a c i ó n de emprést i tos y e l aumento de la i n v e r s i ó n i n t e r -

n a c i o n a l . Las entradas netas por concepto de c r é d i t o subieron de 22 .8 a 

112.0 m i l l o n e s de dó lares anuales en e l p e r í d o 1958-68 y l o s ingresos nétos 

de l a i n v e r s i ó n d i r e c t a de 13.9 a 78 .3 m i l l o n e s ; es d e c i r , l a a f l u e n c i a de 

l o s tecuraos externos se q u i n t u p l i c ó en ese mismo l a p s o . (Véase e l cuadro 5 . ) 

El problema s e r l a menos grave s i l a s expor tac i ones y otros ingresos 

de l a cuenta c o r r i e n t e hubiesen c r e c i d o con mayor c e l e r i d a d que l as impor-

t a c i o n e s , o s i e l ahorro in te rno l o hubiera hecho con lá rap idez s u f i c i e n t e 

para mantener dentro de l i m i t e s prudentes , y con c a r á c t e r de complemento, 

l a c o n t r i b u c i ó n de l o s r e c u r s o s externos a l a formación de c a p i t a l . No se 

d i e r o n , como se ha v i s t o , t*i l a primera n i la segunda c o n d i c i ó n . La expan-

s i ó n d e l ahorro r e g i o n a l , de o r i gen pr ivado o p ú b l i c o , l e j o s de acomodarse 

a l paso f i j a d o por l a i n v e r s i ó n , disminuyó su p a r t i c i p a c i ó n en e l f i n a n c i a -

mi ento g l o b a l de l 88 a l 75 por c i e n t o entre 1958 y 1968. (Véase e l cuadro 6 . ) 

En t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , l o s pagos por s e r v i c i o s ne tos a f a c t o r e s 

han subido aceleradamente de 25 .5 a 120.2 m i l l o n e s de d ó l a r e s entre 1958 y 

1970, hasta representar a l r e d e d o r de l 10 por c i e n t o de l o s i n g r e s o s en 

Cuenta c o r r i e n t e . Y a i a e l l o s e sumai? l a s e r o g a c i o n e s en cuenta de c a p i t a l , 

/ e s e p o r c e n t a j e 
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cotnprende que a l avanzar en la d l v e r s í f i c a c i ó n de l as manufacturas y de 

o t r o s p r o d u c t o s , se hayan presentado de inmediato neces idades de importa-

c i ó n de b ienes intermedios y de, c a p i t a l cada vez mayores.—^ 

Descontando la i n f l u e n c i a de l l im i tado p e r í o d o de que se ha d i spues to 

para instrumentar la p o l í t i c a r e g i o n a l s u s t i t u t i v a , un somero a n á l i s i s de 

l a nueva composic ión de las importac iones pone claramente de r e l i e v e l o s 

fenómenos anotados . Las compras de b i enes de consumo - - e spec ia lmente de 

l o s no duraderos - - de l r e 3 t o de l mundo se expanden con l e n t i t u d , reduciendo 

su p a r t i c i p a c i ó n de l 33 .6 a l 23 .2 por c i e n t o en e l p e r i o d o 1953-63, e 

igua las tendencias se observan en cuanto a m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n e 

implementos de c a p i t a l para l a a g r i c u l t u r a . En caiabio adquieren importancia 

l as a d q u i s i c i o n e s de mater ias primas, b i enes de c a p i t a l para la i n d u s t r i a 

y e l t ranspor te que, en c o n j u n t o , pasan a representar del 4 9 . 0 a l 66 .6 por 

c i e n t o de l mismo t o t a l . (Véase e l cuadro 4 . ) 

A s i , pues* Centroamérica.ha seguido globalmente un patrón r e l a t i v a -

mente in tenso de s u s t i t u c i ó n dé manufacturas s imples de consumo que ya 

comienza, s i n embargo, a extenderse a una gama re lat ivamente s i g n i f i c a t i v a 

de b i e n e s de p r o d u c c i ó n . Eso no i n d i c a que d i cho p r o c e s o presente s ignos 

inmediatos de agotamiento , a l ser amplias todav ía las p o s i b i l i d a d e s de 

continuar desplazando a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s de demanda f i n a l e intermedia ; 

pero es un ind i cador de que l o s márgenes de maniobra en e l c o r t o p l a z o 

para comprimir importac iones en épocas de depres ión de l o s ingresos externos 

se han r e d u c i d o , en l a misma medida en que e l grueso de las compras a t e r -

c e ros p a í s e s se compone cada vez más de a r t í c u l o s e s e n c i a l e s para e l d e s -

a r r o l l o {mater ias primas y b i enes de c a p i t a l ) . 

A ese nuevo f a c t o r de i n f l e x i b i l i d a d en lá balanza de pagos deben 

añad i rse o t r o s de d i s t i n t a n a t u r a l e z a . El sa ldo ne to de l a cuenta de 

f l e t e s , seguros y o t r o s gastos de t r a n s p o r t e ha continuado de te r i o rándose 

pese a l a s i n v e r s i o n e s y mejoras en l a s terminales p o r t u a r i a s y o t r o s s e r -

v i c i o s de t r a n s p o r t e , como l o demuestra e l hecho de que se hayan e levado 

l o s d é f i c i t en 5 4 . 3 , 8 4 . 7 y 96 .5 m i l l o n e s de d ó l a r e s , respec t ivamente , 

en 1958, 1968 y 1970. (Véase de nuevo e l cuadro 3 . ) La de&fttminación de 

las causas p r e c i s a s de l as tendenc ias de la balanza de pagos en e s o s rubros 

j y Dicho fenómeno, como l o demuestra la e x p e r i e n c i a de América Lat ina , se 
presenta igualmente en economías que indiv idualmente emprenden e s t r a t e -
g ias de d e s a r r o l l o hac ia adentro y es t a n t o más acusado cuanto más peque-
ñas son las dimensiones d e l mercado o menor la pro fundidad que a l c a n c e e l 
p r o c e s o s u s t i t u t i v o * 
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de l o s instrtanentos de p o l í t i c a económica para e s t a b l e c e r medidas de fomento 

de la producc ión y ampliar l as oportunidades de i n v e r s i ó n de l s e c t o r p r i v a d o . 

Al mismo tiempo que se expandía la e s f e r a de a c c i ó n e s t a t a l en e l campo eco* 

nómico , se incrementaban enormemente las r e s p o n s a b i l i d a d e s en la e s f e r a 

s o c i a l , b i e n haya s i d o como r e f l e j o r e a l de t ens iones internas o b i e n como 

r e s u l t a d o de l ascenso de las a s p i r a c i o n e s y e x p e c t a t i v a s de l o s grupos 

s o c i a l e s m a y o r i t a r i o s que v i e n e observándose en l o s p a í s e s en v í a s de d e s -

a r r o l l o . 

Pero mientras la e s f e r a da competencia d e l es tado ha ido adquir iendo 

gradualmente nuevas a t r i b u c i o n e s y se ha hecho de l d e s a r r o l l o e l o b j e t i v o 

p r imord ia l de esa a c t i v i d a d , su capacidad de c a p t a c i ó n de re cursos se ha 

quedado a la zaga en términos r e l a t i v o s , o por l o menos no se ha expandido 

l o s u f i c i e n t e . La p a r t i c i p a c i ó n de l s e c t o r p ú b l i c o en e l producto in te rno 

bruto desc iende de l 12 .6 a l 12 .0 por c i e n t o , entre l o s p e r l d o s 1958-61 y 

1967-69, const i tuyendo un fen&aano genera l i zado s i se exceptúan en años 

r e c i e n t e s l o s casos de Nicaragua y Honduras. (Véase e l cuadro 7 . ) 
o 1 

Consecuencia inmediata de la i n s u f i c i e n c i a dinámica de l o s recursos 

gubernamentales ha s i d o e l descenso de su c o n t r i b u c i ó n r e l a t i v a a la forma-

c i ó n de ahorros y de c a p i t a l , en un momento en e l que la ampl iac ión de la 

i n f r a e s t r u c t u r a , de l o s s e r v i c i o s b á s i c o s y de las obras de c a r á c t e r s o c i a l 

se tornan r e q u i s i t o i n s o s l a y a b l e . A l comparar e l p e r í o d o 1938-62 con e l de 

1963-68, se observa que l a i n v e r s i ó n p u b l i c a ha descendido de l 25 a l 23 por 

c i e n t o de l a acumulación t o t a l , y que las i n v e r s i o n e s r e a l e s (que r e p r e s e n -

taban a l r e d e d o r d e l 60 -por c i e n t o de las e rogac i ones de la cuenta de c a p i t a l 

de l o s gob iernos c e n t r a l e s ) r edu jeron su p a r t i c i p a c i ó n en una t e r c e r a p a r t e . 

(Véanse l o s cuadros 8 y 9 . ) — ' La e v o l u c i ó n de l ahorro p ú b l i c o tampoco es 

f a v o r a b l e a l o b s e r v a r s e ent re i n g r e s o s y gastos c o r r i e n t e s de l o s gob iernos 

una c o n t r a c c i ó n de 61 a 23 m i l l o n e s de dó la res entre 1953 y 1961; aunque 

más tarde se observa c i e r t a r e c u p e r a c i ó n — a t r i b u i b l e a l auge provocado por 

e l Mercado Común—, en 1968 apenas se a l canzó una c i f r a de 51 m i l l o n e s . 

(Véase e l cuadro 1 0 . ) 

Tj La i n v e r s i ó n r e a l de l o s gob iernos fue de 89 .6 m i l l o n e s de d ó l a r e s en 
1958, n i v e l a b s o l u t o que no l l e g a a superarse d i e z años después, pese 
a l a n o t a b l e expansión de l tamaño de las economías. (Véase e l cuadro 1 0 . ) 

/ D i f í c i l m e n t e 
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e s e e n t r e e l 17 y e l 20 por c i e n t o en años r e c i e n t e s . 

(Véase de nuevo e l cuadro 3 . ) 

Comienza, pues, a gestarse en Centroamerica —con d i f e r e n c i a s aprec ia -

b l e s entre p a í s e s - - una s i t u a c i ó n en que l a - u t i l i z a c i ó n del f inanciamiento 

externo como f a c t o r c o r r e c t i v o de l os d e s e q u i l i b r i o s de pagos, se conv ier te 

paradój icamente, en un mecanismo ampl i f i cador de l o s mismos, s ó l o atenuado, 

hasta ahora, por e l hecho de haberse par t ido de n i v e l e s de endeudamiento 

bastante ba j o s a p r i n c i p i o s de la década de l o s sesentas . 

En Conjunto, e l d é f i c i t de la cuenta c o r r i e n t e ha reg i s t rado una ten -

dencia ascendente, que ha superado loa 200 mi l lones de dó lares , cuando en 

e l per íodo 1958-62 se mantenía en i os 66.3 m i l l o n e s . Estos desa jus tes , que 

t ienen por or igen la disparidad entre exportaciones e importaciones de 

b i enes , se deben cada vez más en la actual idad a l o s d e s e q u i l i b r i o s en la 

cuenta de s e r v i c i o s (remesas de u t i l i d a d e s e i n t e r e s e s , f l e t e s y transpor -

t e s ) . Con r e f e r e n c i a a l t r i e n i o 1968-70, e l promedio anual del d é f i c i t 

de pagos, que fue de 177.1 mi l lones de d ó l a r e s , obedece pracisamente a un 

ascenso v e r t i c a l de las sa l idas netas por concepto de s e r v i c i o s que no 

pudieron contrarres tar donaciones de l e x t e r i o r que sumaron, en promedio, 

4 7 . 1 mi l l ones de d ó l a r e s . (Véase de nuevo e l cuadro 3 . ) 

b ) Las f inanzas públ i cas 

Como se ha v i s t o , uno de l o s elementos que más b ien han i n f l u i d o en 
la transformación de las economías centroamericanas desde l os i n i c i o s de 
la posguerra ha s ido la reorganizac ión del s e c t o r x públ i co y de l o s s i s t e -
mas f inanc i e ros in te rnos . Cabría agregar que sus e f e c t o s p r i n c i p a l e s han 
s i d o más de carác ter c u a l i t a t i v o que c u a n t i t a t i v o . En e f e c t o , l os cambios 
más destacados están re lac ionados con la adopción de determinados t ipos de 
enfoque que corresponden a una concepción en la cual e l estado debe p a r t i -
c ipar y es e l responsable pr imordia l en e l que descansa — d i r e c t a o i n d i -
rectamente- - la c reac i ón de condic iones p r o p i c i a s para e l ensanchamiento 
de la base product iva y e l mejoramiento de l os estándares de vida de la 
pob lac i ón . Tuvieron que p r o d u c i r s e , en consecuencia , cambios importantes 
en la maquinaria gubernamental, acompañados de la r e o r i e n t a c i ó n necesar ia 

/ 

/ de l o s 
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Los cambios anotados fueron inducidos, en parte, por las transforma-

ciones ocurridas en la producción. Casi es ocioso señalar que la amplia-

ción y la diversificación de las actividades sustitutivas sin duda se tradu-

jeron^incluso cin hacerse modificaciones en la legislación tributaria, en 

el aumento de las recaudaciones obtenidas a través de muchos gravámenes 

internos, y a causa de la aceleración general de los ritmos de desarrollo 

atribuibles al establecimiento del Mercado Común. 

Tampoco pueden pasarse por alto las reformas implantadas por casi 

todos los gobiernos de la región para modernizar gradualmente los sistemas 

impocicivos y de recaudación. En suma, gracias a les, cambios introducidos 

deliberadamente en la política tributaria y a los inducidos por el propio 

desarrollo económico de la región se pudo atenuar en alg&n grado la depen-

dencia tradicional de los ingresos de los gobiernos del sector externo e 

imprimirles un mayor dinamismo comparativo. Nótese, por ejemplo, que las 

recaudaciones del período 1963-68, se expandieron a raz$n del 7.7 por 

ciento anual a precios corrientes, que se compara favorablemente con las 

tasas de 2.8 y 6.4 por ciento one. se registraron en 1958-63 y 1953-58, res-

pectivamente. (Véase el cuadro 14.) 

Con todo, las medidas adoptadas y los avances efectuados no resulta-

ron lo bastante profundos o enérgicos para contrarrestar* o reducir en 

medida suficiente, las fuerzas que han venido determinando las tendencias 

al estrangülamiento de las finanzas gubernamentales, ni para evitar su 

asociación con los desequilibrios externos. Se trata, en efecto, de des-

ajustes que tienen sus raíces en la estructura misma de economías subdes-

arroliadas de exportación que se habían resuelto en el pasado recurriendo 

simplemente a la deflación de los niveles internos de la actividad económica 

y del gasto público cuando se presentaba una fase depresiva en la demanda 

externa. 

El proceso suele seguir una secuela que se manifiesta. inicialmente 

en la reducción de las exportaciones y deprime de inmediato el conjunto de 

la economía. Esto, a su vez, produce un efecto primario desfavorable en 

las recaudaciones impositivas que es seguido de un efecto seéundario aso-

ciado al reajuste de las importaciones. Al intentar sostener - los niveles 

/de gasto 
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D i f í c i l m e n t e podr ía a t r i b u i r s e e l d e t e r i o r o p e r s i s t e n t e de las f i n a n -

zas gubernamentales a un c rec imiento e x c e s i v o de las erogac iones c o r r i e n t e s . 

Los gastos de consumo de l o s gobiernos - - c o n d i f e r e n c i a s a p r e c i a b l e s entre 

p a í s e s — se numtuvieron estancados a l o largo de l p e r í o d o 1958-62 y s i des -

pués crecen con c i e r t a rap idez ( 7 . 0 por c i e n t o / a n u a l entre 1962 y 1968) , 

e l l o se debe cons iderar como e f e c t o natural de l a re cuperac i ón de l rezago 

a n t e r i o r , de la ampl iac ión de l os s e r v i c i o s p ú b l i c o s y de las t r a n s f e r e n -

c i a s en apoyo de l s e c t o r pr ivado o de empresas p a r a e s t a t a l e s , a s í como de 

l os mayores pagos de i n t e r e s e s de la deuda. (Véase de nuevo e l cuadro 1 0 . ) 

Los gsafcos en cuenta c o r r i e n t e son c iertamente i n f l e x i b l e s , e i n c l u s o l o s 

i n t e n t o s para r e d u c i r l o i m p l i c a r í a n en e l mejor de l o s casos una c o n t r i b u -

c i ó n pcco sus tant iva a l saneamiento f i n a n c i e r o de l o s gob i e rnos . Al r e s -

p e c t o debe a d v e r t i r s e que esa i n f l e x i b i l i d a d se der iva de sus b a j o s n i v e l e s 

de i n g r e s o , d e las pres i ones de a l z a de s a l a r i o s de l o s empleados p ú b l i c o s , 

pero sobre todo d e l simple c r e c i m i e n t o de la adminis t rac ión y de l o s s e r v i -

c i o s económicos y s o c i a l e s de economías en d e s a r r o l l o y qua experimentan 

una rápida expansión demográf i ca . 

La s o l u c i ó n á l problema p lanteado no se encuentra por l o tanto n i en 

e l recurso d e l c r é d i t o , n i en la compresión de e r o g a c i o n e s , aunque por 

ambos p r o c e d i m i e n t o s , como demuestra l a e x p e r i e n c i a de l o s ú l t imos años , 

pueda c o n t r i b u i r s e temporalmente a a l i v i a r l o s desa jus tes p r e s u p u e s t a r i o s . 

Lo a n t e r i o r no debe hacer pensar que no se hayan hecho e s f u e r z o s o 

r e a l i z a d o cambios en la e s t r u c t u r a de l o s s istemas i m p o s i t i v o s , las r e c a u -

dac iones y l o s ingresos de l s e c t o r p ú b l i c o . Es c i e r t o que l a carga impo-

s i t i v a media no ha s u f r i d o a l t e r a c i o n e s de c o n s i d e r a c i ó n ( a l r e d e d o r de l 

9 por c i e n t o con r e s p e c t o a l producto ) pero la composic ión de l os gravá-

menes se ha m o d i f i c a d o aprec iab lemente . (Véase e l cuadro 1 2 . ) Los impues-

t o s a l comerc io e x t e r i o r redu jeron su peso r e l a t i v o , por una p a r t e , d e l 

54 a l 41 por c i e n t o , comparando l o s p e r i o d o s 1958-63 y 1963-68. Los t r i b u -

t o s sobre l a renta y o t r o s impuestos d i r e c t o s pasaron, por o t r a , d e l 15 a 

cerca d e l 21 por c i e n t o en uno y o t r o l a p s o . Por l o que se r e f i e r e a l o s 

de c a r á c t e r i n d i r e c t o , sub ió la ponderación de l o s que recaen sobre l a s 

ventas y l a producc ión i n t e r n a s , mientras se redu jo la de l o s r e la c i onados 

con las impor tac i ones . (Véase e l cuadro 1 3 . ) 

/Los cambios 
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der ivan de l a s a s p i r a c i o n e s s o c i a l e s cuyo cumplimiento ya no podr ía s u s -

t entarse en las p o s i b i l i d a d e s de p r o g r e s o o f r e c i d a s por e l s e c t o r exportador 

t r a d i c i o n a l como núc leo p r i n c i p a l de la a c t i v i d a d p r o d u c t i v a . 

Será ú t i l a n a l i z a r , por l o t a n t o , s i l o s acuerdos de i n t e g r a c i ó n han 

c o n t r i b u i d o a atenuar o por e l c o n t r a r i o han acentuado l o s d e s e q u i l i b r i o s 

e s t r u c t u r a l e s para evaluar después la e f i c a c i a o i n e f i c a c i a de las medidas 

c o r r e c t i v a s de esos d e s e q u i l i b r i o s adoptadas a n i v e l r e g i o n a l . Ese a n á l i s i s 

no o f r e c e d i f i c u l t a d e s e s p e c i a l e s s i e l problema se examina desde e l punto 

de v i s t a d e l d e s a r r o l l o de largo p l a z o . En e s t e punto es indudable que 

e l Mercado Común ha c r e a d o , r e a l y po tenc ia lmente , oportunidades de avance 

económico que no se habr ían presentado de no haber e x i s t i d o é s t e . Debe 

a g r e g a r s e , desde e l punto de v i s t a dé las a s p i r a c i o n e s ya m a t e r i a l i z a d a s , 

que por l o que se r e f i e r e a la e l e v a c i ó n de l o s r i tmos de c r e c i m i e n t o , a 

la s u s t i t u c i ó n de importac iones y a la p o s i c i ó n de n e g o c i a c i ó n para a t raer 

r e c u r s o s de l e x t e r i o r , tampoco podr ían ponerse en t e l a de j u i c i o las a p o r -
8/ 

t a c i o n e s p o s i t i v a s de l programa de in tegrac ión .— 

V i s t a globalmente la balanza de pagos de Centroamérica, e l Mercado 

Común ha desviado c o r r i e n t e s de intercambio que representan un ahorro 

anual bruto de d i v i s a s s u p e r i o r a l o s 200 m i l l o n e s de dó lares s i se comparan 

l o s años de 1960 y de 1969, aunque e l b e n e f i c i o no r e s u l t e tan ev idente 

cuando se r e f i e r e a un p a í s en c o n c r e t o , por causa de l o s d e s e q u i l i b r i o s 

8 / Varias i n v e s t i g a c i o n e s señalan que las t ransacc i ones i n t r a r r e g i o n a l e s 
incrementan en uno o dos por c i e n t o l a tasa de expansión económica de 
Centroamérica (véase por e jemplo : May, P h i l l i p A l i a n , Panama and the 
Central American Customs Union: Estimates o f Union-Induced Changes i n 
the Valué o f Centra l American Output» Ann Arbor , Michigan, U n i v e r s i t y 
M i c r o f i l m s I n c . , 1965) , y r e s u l t a d o s s i m i l a r e s se deducen de la compa-
r a c i ó n de l o s r i tmos de d e s a r r o l l o en d i s t i n t a s etapas h i s t ó r i c a s . En 
e l per í odo 1956-61, c a r a c t e r i z a d o por la c o n t r a c c i ó n de l s e c t o r ex terno 
y por t ransacc i ones i n t r a r r e g i o n a l e s re la t ivamente l i m i t a d a s , e l c r e c i -
miento económico apenas asc i ende a l 4 . 5 por c i e n t o anual . En c o n t r a s t e , 
durante l o s años 1962-65 de auge de l a s e x p o r t a c i o n e s y d e l intercambio 
zona l , e se c r e c i m i e n t o a lcanza a l 6 . 6 por c i e n t o . Por ú l t i m o , entre 
1969 y 1970, l a demanda externa se e l eva a razón de l 10 .0 por c i e n t o 
( c i f r a que no p o d r í a c a l i f i c a r s e de c r i t i c a o extremadamente d e s f a v o -
r a b l e ) , pero disminuye e l ritmo de expansión de l comerció r e g i o n a l y 
la tasa media de c r e c i m i e n t o d e l producto s e comprime a un n i e v e l de 
5 .1 por c i e n t o . (Véanse l o s cuadros 15 y 1 6 . ) 

/más o menos 
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de g a s t o , l o s gob iernos se ven f o rzados a i n c u r r i r en mayores d é f i c i t p r e -

s u p u e s t a r i o s , en e l aumento de la deuda p ú b l i c a y , f ina lmente , cuando las 

p r e s i o n e s se i n t e n s i f i c a n demasiado, en l a adopción de medidas cada vez más 

r e s t r i c t i v a s . 

Puede a f i rmarse que en Centroamérica ese proceso r e c u r r e n t e , t í p i c o 

de l o s pequeños p á i s e s en d e s a r r o l l o , ha operado intensamente. 

E l l o es a s í - - a p a r t e de l hecho ev idente de que l o s s istemas impos i -

t i v o s se basan todav ía en a l t o grado-en l o s gravámenes a l comercio e x t e -

r i o r — porque la s u s t i t u c i ó n de importac iones y la c o n s t r u c c i ó n de un 

nuevo s e c t o r dinámico de e x p o r t a c i ó n , no han progresado l o bastante para 

a i s l a r re la t ivamente a la economía de las f l u c t u a c i o n e s de la demanda de 

productos t r a d i c i o n a l e s e j e r c i d a por l o s mercados i n t e r n a c i o n a l e s . Además 

i o s mercados de. d inero y de c a p i t a l e s están poco d e s a r r o l l a d o s y e l 

s e c t o r p ú b l i c o y l o s organismos p a r a e s t a t a l e s disponen de una reduc ida 

capacidad f i n a n c i e r a . 

Encontrándose Centroamérica en una fase de t r a n s i c i ó n de su pauta 

de d e s a r r o l l o económico y r e c o n o c i é n d o s e , además, como o b j e t i v o de l o s 

g o b i e r n o s , e l sos ten imiento de l o s r i tmos de d e s a r r o l l o , l os r e a j u s t e s a 

que da lugar e l p r o c e s o d e s c r i t o r e s u l t a n espec ia lmente d i f í c i l e s ; yá no 

a f e c t a n exc lus ivamente a l s e c t o r importador y c o m e r c i a l , s ino a o t r a s 

muchas a c t i v i d a d e s que se han i d o e s t a b l e c i e n d o a base de penosos s a c r i -

f i c i o s i n t e r n o s , y que v ienen a a m p l i f i c a r las p r e s i o n e s s o c i a l e s sobre 

centros de d e c i s i ó n económica que disponen de márgenes r e a l e s de maniobra 

muy é s t r e c h o s en e l c o r t o p l a z o , como se ha v i s t o . 

c ) I n t e g r a c i ó n y d e s e q u i l i b r i o s f i s c a l e s y de pagos 

Hay que convenir entonces en que n i ais ladamente n i en c o n j u n t o , 

hub i e ran podido l o s p a í s e s centroamericanos e v i t a r l o s d e s e q u i i b r i o s f i s -

c a l e s y de pagos a causa de l n i v e l de d e s a r r o l l o de l a e s t ruc tura produc -

t i v a y de l o s regímenes t r i b u t a r i o s de l o s que p a r t i e r o n cuando i n i c i a n , 

a comienzos de la década de l o s s e s e n t a , una p o l í t i c a r e g i o n a l de c r e c i -

miento hac ia adentro . En más de un s e n t i d o , las t ens iones observadas son 

c a r a c t e r í s t i c a s de la etapa de cambio de la pauta de d e s a r r o l l o y se 

/ d e r i v a n 
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g o b i e r n o s , como l o prueba e l hecho de que e l c r e c i m i e n t o de l o s ingresos 

t r i b u t a r i o s ( 7 . 7 por c i e n t o a n u a l ) , ex ced i e ra en promedio a l de l producto 

( 6 . 0 por c i e n t o ) en e l p e r i o d o 1963-68 contr ibuyendo también a e l l o c i e r t o s 

cambios en la l e g i s l a c i ó n i m p o s i t i v a y observándose por supuesto d i f e r e n -

c i a s a p r e c i a b l e s en cada p a í s . (Véanse de nuevo l o s cuadros 14 y 15 . ) 

En s e n t i d o opuesto i n f l u y ó la l i b e r a l i z a c i ó n de l comerc io de produc -

tods o r i g i n a r i o s de Centroamérica y en c i e r t o s casos e l descenso de la 

t a r i f a de importac ión y e l o torgamiento de exenc iones exageradas , unas 

veces con p r o p ó s i t o s de fomento i n d u s t r i a l y o t r a s simplemente para mejorar 

l a p o s i c i ó n compet i t iva de l o s empresarios de cada pa ís o para a l canzar 

o b j e t i v o s de importancia secundar ia . A t í t u l o i l u s t r a t i v o puede seña larse 

que las exonerac iones a l o s gravámenes a la importac ión representan en 

promedio un p o r c e n t a j e e levado de las r e c a u d a c i o n e s , y que en casos c o n -
9 / 

c r e t o s esa c i f r a l l e g a a f l u c t u a r entre e l 70 y e l 150 por c iento .— Este 

ú l t imo problema de ninguna manera debe a t r i b u i r s e a l Mercado Común, s i n o 

más b i e n a las d i l a c i o n e s que se opus ieron a la a p l i c a c i ó n de l régimen 

uniforme de i n c e n t i v o s f i s c a l e s y de su reglamento . 

En c o n j u n t o , l a s i n v e s t i g a c i o n e s y l o s c á l c u l o s d i s p o n i b l e s señalan 

claramente que e l p r o c e s o de i n t e g r a c i ó n ha produc ido e f e c t o s netos p o s i -

t i v o s en las f inanzas g l o b a l e s de la mayoría de l o s p a í s e s centroamericanos , 

aunque en e l caso de algunos l o s e f e c t o s pudieran c a l i f i c a r s e de n e u t r o s . 

De hecho , e l estrangulamiento f i n a n c i e r o con que han tropezado l o s 

gob iernos - - d e b e i n s i s t i r s e en e l l o - - obedece sobre todo a las causas 

e s t r u c t u r a l e s que se han examinado y se encontraban, l a t e n t e s antes de que 

se f i rmase e l Tratado General , causas e s t r u c t u r a l e s que l as t rans formac iones 

en e l aparato p r o d u c t i v o y en e l e s t i l o de p o l í t i c a económica de la ú l t ima 

década s ó l o han podido subsanar en pequeña medida. 

También es c i e r t o que l o s p a í s e s , en l o p a r t i c u l a r , han perd ido 

autonomía para atender s i t u a c i o n e s coyunturales de emergencia, y que esa 

pérdida de f l e x i b i l i d a d i n d i v i d u a l no ha s i d o s u s t i t u i d a por mecanismos 

e f e c t i v o s de c a r á c t e r r e g i o n a l . 

9 / Véanse: D i r e c c i ó n General de Aduanas de Nicaragua, Memoria» 1968, y 
D i r e c c i ó n General de E s t a d í s t i c a s y Censos de Costa R i c a , Comercio 
E x t e r i o r , 1968. 

/Desde 
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más o menos p e r s i s t e n t e s en las t ransacc i ones i n t r a r r e g i o n a l e s . (Véase 

de nuevo e l cuadro 3 . ) Pero a pesar de e l l o , de un a n á l i s i s más detenido 

de ninguna manera se desprende que l o s e f e c t o s netos de la i n t e g r a c i ó n 

sobre la balanza de pagos de cada p a í s . h u b i e r a n seguido s iendo c o n s i s t e n t e - , 

mente n e g a t i v o s . 

I n c l u s o en l o s casos de d é f i c i t en la balanza r e g i o n a l , o t r o s f a c t o r e s , 

a t r i b u i b l e s a l Mercado Común, compensan seguramente con c r e c e s ese inconve -

n i e n t e en la s i t u a c i ó n g l o b a l de pagos de cada economía. Por un l a d o , la 

i n t e g r a c i ó n h i z o p o s i b l e que todos sus participantes e f e c tuaran exportac iones 

que no hubieran podido c o l o c a r en t e r c e r o s p a í s e s , y que r e a l i z a r a n i n v e r -

s i ones s u s t i t u t i v a s que muy d i f í c i l m e n t e habrían r e s u l t a d o p o s i b l e s en 

c i r c u n s t a n c i a s d i s t i n t a s . Por o t ra p a r t e , una f r a c c i ó n importante de las 

compras abas tec idas con producc i ón de origen centroamericano habrían ten ido 

que ser s a t i s f e c h a s con a d q u i s i c i o n e s en t e r c e r o s p a í s e s de no haber e x i s -

t i d o e l Mercado Común.. Por ú l t i m o , a r itmos i gua les de e l e v a c i ó n de l 

i n g r e s o , l o s d e s a j u s t e s de pagos con toda seguridad hubiesen tenido que ser 

mayores s i n e l programa de i n t e g r a c i ó n , puesto que se habrían acentuado 

l a s f a l l a s e s t r u c t u r a l e s que e x p l i c a n e l d e s e q u i l i b r i o externo y habría 

estado más l imi tado e l a c c e s o a las fuentes externas de c r é d i t o y r e c u r s o s . 

Lo que acaba de seña larse no impl ica a f i rmar que l o s acuerdos man-

comunados hayan f a v o r e c i d o por i g u a l a la balanza de pagos de todos l o s 

p a í s e s . No cabe duda que las economías que s e encontraban mejor, prepa -

radas para aprovechar la ampl iac ión d e l mercado pudieron incrementar con 

mayor rap idez sus expor tac i ones a la r e g i ó n y l l e g a r o n a obtener sa ldos 

f avorab l e s de importancia (véase e l cuadro 1 7 ) , s i t u a c i ó n que ha s ido fuente 

de f r i c c i o n e s a pesar de l o s e s f u e r z o s que se han hecho para c o r r e g i r l a . 

A n á l i s i s s i m i l a r puede r e a l i z a r s e sobre la i n f l u e n c i a de la i n t e g r a -

c i ó n en e l comportamiento de l o s ingresos f i s c a l e s . Como se ha d i c h o , la 

mayor tasa de expansión económica, e l f l o r e c i m i e n t o de las a c t i v i d a d e s 

asoc iadas a la producc ión y e l comercio i n t r a r r e g i o n a l , a s í como la e l e v a -

c i ó n de la t a r i f a a r a n c e l a r i a h i c i e r o n e l e v a r s e l a s per cepc i ones de l o s 

/ g o b i e r n o s , 
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El e s t a b l e c i m i e n t o de la zona de l i b r e comercio y de l arance l común 

p e r s i g u e l incamientos de p o l í t i c a claramente p r o t e c c i o n i s t a s , aunque en 

forma colateral se hubieran atendido c o n s i d e r a c i o n e s f i s c a l e s y de balanza 

de pagos . El o b j e t i v o medular c o n s i s t i ó en c rear una base de producc ión 

i n t e r n a , aprovechando la demanda p r e e x i s t e n t e , que se a b a s t e c í a con a r t í c u l o s 

importados . La es t ruc tura de la p r o t e c c i ó n e s t a b l e c i d a c o r r o b o r a ese p r o -

p ó s i t o . Quedó implantado un régimen re la t ivamente l i b e r a l en materia de 

importac iones de b i enes de c a p i t a l e insumos para la a g r i c u l t u r a , por t r a -

t a r s e de a r t í c u l o s de mercado in terno e s t r e c h o , de d i f í c i l s u s t i t u c i ó n 

inmediata, y también porque con e l l o se t rataba de dar f a c i l i d a d e s a la 

i n v e r s i ó n y de impedir la e l e v a c i ó n de l o s c o s t o s d e l s e c t o r más impor-

tante de la a c t i v i d a d económica; en una e s c a l a más elevada de p r o t e c c i ó n 

se s i tuaron las mater ias primas y b ienes intermedios de uso i n d u s t r i a l y 

l o s m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n , y en e l n i v e l de p r o t e c c i ó n mayor quedaron 

agrupados l o s b i enes de consumo y l o s a r t í c u l o s de c a r á c t e r suntuar io cuya 

importac ión se t rataba de r e s t r i n g i r , — ^ Esta p o l í t i c a estaba e s t r e c h a -

mente r e l a c i o n a d a con la e s t r u c t u r a interna de la producc ión y la demanda 

que p r e v a l e c í a a comienzos de la década de l o s s e s e n t a , y tendía a fomentar 

e l p r o c e s o s u s t i t u t i v o a p a r t i r d e l aprovechamiento de las oportunidades 

más ev identes o que parec ían a s e q u i b l e s , en a q u e l l a época . 

La adopc ión de una e s t r a t e g i a o r i entada sobre todo hac ía e l desp la -

zamiento de las compras en e l e x t e r i o r , no s ó l o quedó plasmada en la p o l í -

t i c a a r a n c e l a r i a y en l a formación de la zona de l i b r e comerc i o , estaba 

presente también en la concepc ión de o t r o s instrumentos de a c c i ó n r e g i o n a l , 

como e l Convenio de I n c e n t i v o s F i s c a l e s , e l Régimen de Industr ias de I n t e -

grac i ón o e l Sistema E s p e c i a l de Promoción de Ac t iv idades P r o d u c t i v a s , por 

más que muchos de e l l o s no l l e g a r a n a a p l i c a r s e o se u t i l i z a r a n apenas 

parc ia lmente . 

En c o n t r a s t e , l o s convenios r e g i o n a l e s e i n c l u s o las medidas de p o l í -

t i c a n a c i o n a l t i enen a l cances bastante más r e s t r i n g i d o s en lo^que se r e f i e r e 

10/ El documento Cons iderac iones económicas y t é c n i c a s para e s t a b l e c e r 
l ineamientos sobre la segunda etapa de r e v i s i ó n d e l arance l de aduanas 
centroamericano (E /CN.12 /CCE/362 /Rev .1 ) ,d ic iembre 1970> c o n t i e n e un 
a n á l i s i s más amplio de las c a r a c t e r í s t i c a s de l s istema p r o t e c c i o n i s t a 
centroamericano . 

a buscar 
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Desde que quedó e s t a b l e c i d o e l Mercado Común, las tens iones que han reper 

c u t i d o en las f inanzas gubernamentales y en la balanza de pagos se han a t e n -

d ido por o t r a p a r t e , pre ferentemente , a t ravés de medidas de a l cance naciccial» 

es d e c i r , r e curr i endo a instrumentos monetarios y c r e d i t i c i o s , a la ampl iac ión 

de l o s gravámenes in te rnos o a la c o n t r a c c i ó n de l gasto p ú b l i c o . En e l ámbito 

r e g i o n a l , aunque se ha avanzado en v a r i a s d i r e c c i o n e s , hasta p r i n c i p i o s de 1969 

no comenzaron a a p l i c a r s e mecanismos c o n j u n t o s , sa lvo l o s casos en que las dís 

p o s i c i o n e s n a c i o n a l e s de emergencia a f e c t a r o n a l comercio i n t r a z o n a l . 

d) D e s e q u i l i b r i o s r e g i o n a l e s y d e b i l i t a m i e n t o de l intercambio 

El comerc io i n t r a r r e g i o n a } . , s i n perder por completo su v i g o r i n i c i a l , ha 

v i s t o descender l o s e s p e c t a c u l a r e s r i tmos de expansión de l primer quinquenio 

de la década de l o s sesenta (33 por c i e n t o anual) a un promedio más b a j o 

(24 por c i e n t o ) entre 1965 y 1968, para quedar estancado en 1969 por causa de l 

c o n f l i c t o b é l i c o s u s c i t a d o entre El Salvador y Honduras, y comenzar a v r e c u p e -

r a r s e en e l año s i g u i e n t e . (Véase de nuevo e l cuadro 1 7 . ) 

Las causas determinantes d e l comportamiento de l intercambio r e g i o n a l son 

de natura leza muy d i v e r s a . Se comprende que l o s a l t o s r i tmos de expansión disj 

minuyeran por e l s imple hecho de haberse p a r t i d o de n i v e l e s i n i c i a l e s de i n t e r 

cambio muy b a j o s , y que l l e g a r o n a representar de l 3 . 0 y e l 12.2 por c i e n t o de 

las e x p o r t a c i o n e s t o t a l e s de la r eg i ón en 1953 y 1963 respec t ivamente , a l 

27 .4 por c i e n t o en 1970. (Véase de nuevo e l cuadro 3 . ) Aparte de es ta c o n s i -

derac i ón secundar ia , o t r o s f a c t o r e s más s u s t a n t i v o s parecen haber i n f l u i d o en 

esa disminución con e l c o r r e r d e l t iempo. 

i ) S u s t i t u c i ó n de importac iones como e s t r a t e g i a i m p l í c i t a . En páginas 

a n t e r i o r e s se ha d icho que l a s economías de l o s pa í ses centroamericanos se 

encuentran en una f a s e de s u p e r p o s i c i ó n de dos pautas de d e s a r r o l l o , desde e l 

momento en que su e v o l u c i ó n económica comienza a descansar en mayor grado en 

l o s es t ímulos in te rnos - - y en e s p e c i a l en l o s generados por la zona de l i b r e 

comerc io— y se s iguen manteniendo las acusadas r e l a c i o n e s de dependencia de 

la e x p o r t a c i ó n de l o s productos pr imar ios t r a d i c i o n a l e s . 

Conviene, por l o t a n t o , a n a l i z a r e l t i p o de e s t r a t e g i a i m p l í c i t a de des -

a r r o l l o que p r e s i d i ó la formación de l Mercado Común para r e l a c i o n a r l a después 

con l o s a l cances de l o s instrumentos y mecanismos de p o l í t i c a r e g i o n a l y con 

l a e v o l u c i ó n r e a l de l comercio y las r e l a c i o n e s de interdependenc ia entre l o s 

p a í s e s centroamer icanos . 
/ E l e s t a b l e c i m i e n t o 
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amplia variedad de b ienes de uso intermedio , que no se producen o se e l a b o -

ran en cantidades i n s u f i c i e n t e s y para l o s que e x i s t e un mercado de dimen-

s iones apropiadas. Y l o mismo puede sos tenerse de los mater ia les de cons -

t r u c c i ó n y de la producc ión agropecuar ia , aunque en es tos aspectos e l cl ima 

y l o s recursos naturales impongan l í m i t e s más e s t r e c h o s . 

i i ) f a c t o r e s determinantes del deb i l i tamiento comerc ia l . E l l o no 

obs tante , se comprueban - -como ya se d i j o - - síntomas de deb i l i tamiento en 

la evo luc ión ascendente de las t ransacc iones r e g i o n a l e s que, desde luego , 

se entremezclan con l o s e f e c t o s de l o s t ras tornos derivados de l c o n f l i c t o 

entre El Salvador y Honduras. Para intentar a c l a r a r aunque s ó l o sea en 

parte esta c u e s t i ó n , se han hecho precisamente las r e f l e x i o n e s sobre la 

e s t r a t e g i a i m p l í c i t a de d e s a r r o l l o de l programa de in tegrac i ón y de l o s 

instrumentos de p o l í t i c a que se han venido manejando. 

Uno de l o s síntomas de deb i l i tamiento se debe a l hecho de que tanto 

las repercus iones i n i c i a l e s de la desv iac i ón d e l comerc io , como las que se 

derivan del aprovechamiento de las economías de complementar!edad y d e - e s c a l a 

de las plantas e x i s t e n t e s , hayan ten ido que disminuir en e l transcurso de l 

tiempo hasta a j u s t a r s e a las condic iones de un mercado ampliado. No es 

nada improbable, tampoco, que la s u s t i t u c i ó n de importaciones tenga que 

vencer mayores ex igenc ias en términos de t e c n o l o g í a , capacidad empresarial 

y recursos de c a p i t a l a medida que se entra en la producción de manufac-

turas más complejas o se intentan modernizar a c t i v i d a d e s t r a d i c i o n a l e s . 

El f a c t o r más s e r i o de entorpec imiento , s i n embargo, se debe a la 

carenc ia de mecanismos mancomunados que f a c i l i t e n , promuevan y ordenen e l 

avance de la p o l í t i c a s u s t i t u t i v a en nuevas áreas de in terés r e g i o n a l . Y 

no s o l o se t rata de r a c i o n a l i z a r o hacer más e f i c i e n t e e l d e s a r r o l l o de la 

producción o la as ignac ión de l o s r e c u r s o s . La f a l t a de acuerdos apropiados 

puede res tar dinamismo y hasta detener la expansión de las t ransacc iones 

i n t r a r r e g i o n a l e s . Puesto en términos d i s t i n t o s , t i e n e que i n s i s t i r s e en 

que la i n t e n s i f i c a c i ó n de la s u s t i t u c i ó n de importaciones dentro de un 

esquema de in tegrac i ón de economías en d e s a r r o l l o no se produce automática-

mente por s í s o l a , ni puede l ograrse en forma exc lus iva con la c reac i ón de 

una barrera p r o t e c t o r a . Se requ iere igualmente la c reac ión de un conjunto 

de reg las y p o l í t i c a s comunes que, para dar seguridades a la inversión,eliminen 

/o Compensen 
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a b u s c a r d e l i b e r a d a m e n t e e l ensanchamiento o l a d i v e r s i f i c a c i ó n de l a s 

e x p o r t a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s a t e r c e r o s p a í s e s . Se a d v i e r t e que l o s m e c a -

nismos s u b s i d i a r i o s para a l c a n z a r t a l f i n a l i d a d son d é b i l e s o no e x i s t e n 

ya s e t r a t e , p o r e j e m p l o , de s u b i s i d o s a l a s v e n t a s a l e x t e r i o r o de 

mecanismos o r i e n t a d o s a b u s c a r l a e s p e c i a l i z a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n y a 

p r o c u r a r n i v e l e s de e f i c i e n c i a y c o s t o s que a s e g u r e n un mínimo de compe-

t i t i v i d a d en l o s mercados i n t e r n a c i o n a l e s 

A s í p u e s , l a e s t r a t e g i a r e g i o n a l ha t e n d i d o predominantemente a l a 

s u s t i t u c i ó n de i m p o r t a c i o n e s , en c i e r t o s e n t i d o como una a m p l i a c i ó n d e l 

p r o c e s o l i m i t a d o que h a b í a n i n i c i a d o ya l o s p a í s e s antes de l a f o r m a c i ó n 

d e l Mercado Común. Con e s e p r o p ó s i t o , e l p r i n c i p a l ins t rumento u t i l i z a d o 

ha s i d o l a t a r i f a u n i f o r m e a l a i m p o r t a c i ó n y l a c o n c e s i ó n d e l l i b r e c o m e r c i o 

i r r e s t r i c t o a l o s p r o d u c t o s o r i g i n a r i o s de l a r e g i ó n * 

No o b s t a n t e l o l i m i t a d o d e l a r s e n a l de i n s t r u m e n t o s de p o l í t i c a r e g i o -

n a l , s e a l e n t ó a s í un p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n r e l a t i v a m e n t e i n t e n s o . 

Entre 1963 y 1968, e l v a l o r agregado de l a s manufac turas s e expand ió a un 

r i t m o s u p e r i o r a l 9 p o r c i e n t o anual y n inguno de l o s p a í s e s c e n t r o a m e r i -

canos r e g i s t r ó t a s a s i n f e r i o r e s a l 8 p o r c i e n t o . (Véasé de nuevo e l 

cuadro 1 . ) Ya en 1966 , e l c o m e r c i o i n t r a r r e g i o n a l de p r o d u c t o s i n d u s t r i a -

l e s r e p r e s e n t a b a p o c o más d e l 21 p o r c i e n t o d e l i n t e r c a m b i o de i g u a l t i p o 

c e l e b r a d o con t e r c e r o s p a í s e s . También en l a a g r i c u l t u r a , en la i n d u s t r i a 

de m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n y en l o s s e r v i c i o s d e l c o m e r c i o , s e o b s e r v a 

un fenómeno a n á l o g o de auge y de d e s p l a z a m i e n t o de l a o f e r t a e x t e r n a , 

aunque de d imens iones menos e s p e c t a c u l a r e s . (Véase e l cuadro 1 8 . ) 

V i s t o s l o s avances d e l p r o c e s o s u s t i t u t i v o en una d imens ión r e g i o n a l 

no puede l l e g a r s e a l a c o n c l u s i ó n - - v a l g a l a i n s i s t e n c i a - - de que C e n t r o -

a m é r i c a haya r e b a s a d o l a f a s e pr imera de d e s p l a z a m i e n t o de compras a l 

e x t e r i o r ; esa c r e e n c i a e s i n j u s t i f i c a d a porque e x i s t e una gran v a r i e d a d de 

a r t í c u l o s de consumo no duradercB y s o b r e t o d o d u r a d e r o s , además de una 

1 1 / Desde l u e g o , s e han r e a l i z a d o e s f u e r z o s i m p o r t a n t e s para d e f e n d e r 
l o s p r e c i o s d e l o s p r o d u c t o s t r a d i c i o n a l e s * d e e x p o r t a c i ó n y, para 
armonizar p o s i c i o n e s de negociación f r e n t e - a t e r c e r o s p a í s e s , e n t r e 
o t r a s a c c i o n e s , p e r o han e s t a d o e n c o a d r a d a s ' e n su mayor . p a r t e d e n t r o 
de l a e s f e r a de la p o l í t i c a c o m e r c i a l más que en e l á rea de l a 
producc ión® 

/ a m p l i a 
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s o c i a l e s menos f a v o r e c i d o s . No puede negarse que l o s avances de l Mercado 

Común en e s t o s terrenos apenas han entrado en las primeras etapas de d i s -

cus i ón y d i a g n ó s t i c o y que se es tá l e j o s de l l e g a r a la n e c e s a r i a c o o r d i -

nac ión de l o s p lanes n a c i o n a l e s y a l a formulac ión de programas r e g i o n a l e s 

propiamente d i c h o s . 

Debe r e c o n o c e r s e de l mismo modo que l a s i t u a c i ó n ac tua l no se ha debido 

a d e f i c i e n c i a s prop ias de l Mercado Común ni a l a f a l t a de deseos de l l e g a r 

a d e c i s i o n e s aprop iadas . De hecho , e l e x p l o s i v o auge de las t ransacc i ones 

r e g i o n a l e s , las d i f i c u l t a d e s o r i g i n a d a s en la depres ión r e l a t i v a de l o s 

mercados e x t e r n o s , la neces idad de atender a la adminis t rac ión de l o s con -

venios en v i g o r , y l o s e f e c t o s de l c o n f l i c t o b é l i c o , han demandado la c e l e -

b r a c i ó n de acuerdos y l a r e a l i z a c i ó n de t ransformaciones r e a l e s a un ritmo 

que nó ha dado tiempo de anal izar e instrumentar en p l a z o s breves las s o l u -

c i ones más adecuadas. 

Se dá, en consecuenc ia , una c i r c u n s t a n c i a paradó j i cas e l é x i t o mismo 

i n i c i a l d e l Mercado Común ha c o n t r i b u i d o a r e s o l v e r algunos problemas y a l 

mismo tiempo ha creado o t r o s de cuya r e s o l u c i ó n depende la p o s i b i l i d a d de 

al imentar un d e s a r r o l l o u l t e r i o r y de asegurar la p a r t i c i p a c i ó n v o l u n t a r i a 

de sus miembros en esa empresa común. Por eso es tan importante hacer 

r e f e r e n c i a a l a c u e s t i ó n de l d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o y a las d i f i c u l t a d e s 

e s t r u c t u r a l e s o coyunturales con que han tropezado c i e r t o s pa í ses y que 

parecen c o n s t i t u i r l o s p r i n c i p a l e s f a c t o r e s de f r i c c i ó n en e l Mercado 

Común. 

i i i ) Aspectos de l d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o entre p a í s e s . Las ideas 

fundamentales en que se sustentó e l programa de v i n c u l a c i o n e s económicas , 

aparte de e s t a r apoyadas en profundas r a í c e s h i s t ó r i c a s y s o c i o c u l t u r a l e s , 

fueron en esenc ia las de superar l a s l i m i t a c i o n e s a t r i b u i h l e s a l f r a c c i o -

namiento de l mercado en pequeñas unidades produc t ivas con escasas p o s i b i -

l i d a d e s de progreso económico . Le jos de adoptarse como punto de p a r t i d a 

la c o n s o l i d a c i ó n p o l í t i c a , l o s e s f u e r z o s se centraron en la consecuc ión 

de o b j e t i v o s económicos que s e r v i r í a n de base para avanzar gradualmente en 

la formación de v í n c u l o s de interpedendenc ia y d e s a r r o l l o . Dentro de esa 

c o n c e p c i ó n , e l o b j e t i v o de ensanchar la dimensión de l o s mercados n a c i o n a l e s 
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o compensen l o s elementos natura les de incentidumbre que l l e v a i m p l í c i t o s 

un mercado formado por v a r i o s p a í s e s con i n t e r e s e s , l e g i s l a c i o n e s y p o l í -

t i c a s d i s t i n t a s . 

El Mercado Común Centroamericano carece en algunos campos de l o s 

instrumentos a p r o p i a d o s , y aunque d ispone de e l l o s formalmente en o t r o s , 

no han s i d o u t i l i z a d o s . La escasa a p l i c a c i ó n de l Régimen de Industr ias 

de I n t e g r a c i ó n o de l Sistema Espec ia l de Promoción de A c t i v i d a d e s Produc-

t i v a s , independientemente de que puedan s u s t i t u i r s e por mecanismos más 

p e r f e c t o s , s i n duda ha re t rasado la i n s t a l a c i ó n de p lantas con producc ión 

para e l mercado r e g i o n a l y acaso haya i n f l u i d o también desfavorablemente 

en las d e c i s i o n e s de i n v e r s i o n i s t a s in te resados en d i v e r s i f i c a r e l s e c t o r 

manufacturero y en i n i c i a r l a e l a b o r a c i ó n de a r t í c u l o s b á s i c o s . Por su 

p a r t e , las d i l a c i o n e s en la e l a b o r a c i ó n y aprobac ión de un p r o t o c o l o qué 

norme las llamadas i n d u s t r i a s de ensamble han deten ido la s u s t i t u c i ó n de 

importac iones a n i v e l r e g i o n a l de muchísmos p r o d u c t o s , entre l o s que des -

tacan l o s b ienes de consumo duraderos . Para completar e l cuadro puede 

c i t a r s e el Convenio de I n c e n t i v o s F i s c a l e s que , por d i s t i n t a s causas , ha 

s i d o impos ib le a p l i c a r regionalmente y ha provocado d i s t o r s i o n e s en la 

l o c a l i z a c i ó n de l a i n v e r s i ó n , d u p l i c a c i o n e s de p l a n t a s , y la c onces i ón 

de est ímulos c o m p e t i t i v o s e x o r b i t a n t e s en detr imento de las f inanzas 

gubernamentales. 
\ 

Ni s i q u i e r a un arsenal más r i c o en instrumentos t r a d i c i o n a l e s , y con 

mecanismos más f l e x i b l e s para i n t e n s i f i c a r su a p l i c a c i ó n , p e r m i t i r í a 

r e s o l v e r todos l o s problemas. Singularmente uno de e l l o s , r e l a c i o n a d o con 

la capacidad d i f e r e n c i a l de las economías centroamericanas para aprovechar 

l o s es t ímulos d e l Mercado Común, e x i g i r í a d i s p o s i c i o n e s e s p e c í f i c a s que 

garant izasen una d i s t r i b u c i ó n e q u i t a t i v a de b e n e f i c i o s . Asegurar, pues , 

e l dinamismo continuado de l intercambio r e g i o n a l y suprimir las f r i c c i o n e s 

que l o o b s t a c u l i z a n , imp l i ca e l e s t a b l e c i m i e n t o de programas coord inados , 

tanto en mater ia de producc ión i n d u s t r i a l y de s u s t i t u c i ó n de importac iones 

como de e s p e c i a l i z a c i ó n de la producc ión agropecuar ia , s i n mencionar campos 

tan importantes como e l aprovechamiento de l o s r e cursos n a t u r a l e s , o d i s -

p o s i c i o n e s que permitan ansanchar e l poder a d q u i s i t i v o de l o s e s t r a t o s 
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a l t e r a las c i r c o n s t a n c i a s e s t r u c t u r a l e s b á s i c a s de que se p a r t i ó . Cuando 

se f o rmal i zaron l o s t ra tados de i n t e g r a c i ó n , las economía© centroamer i ca -

n a s , además de a p r e c i a b l e s d i spar idades de i n g r e s o , presentaban s e r i a s 

d i f e r e n c i a s de capac idad para sacar provecho de las oportunidades creadas 

por l a ampl iac ión de l mercado. La d i s p o n i b i l i d a d de recursos , , cuadros 

empresar ia l e s , i n s t a l a c i o n e s y f a c t o r e s análogos de algunos p a í s e s f a c i l i -

taron l a expansión inmediata de su producc i ón y de sus ventas a l r e s t o dé 

la r e g i ó n , mientras e l s istema p r o d u c t i v o e i n s t i t u c i o n a l no p e r m i t i ó en 

o t r o s una respuesta igualmente pronta y f l e x i b l e ; e l l o no o b s t a n t e , a más 

l a r g o p l a z o e l a c c e s o a la demanda r e g i o n a l h i z o v i a b l e rebasar etapas en 
13/ 

un tiempo sensib lemente b r e v e . — 

El verdadero o r i g e n de l o s d e s e q u i l i b r i o s a que se ha hecho r e f e r e n -

c i a debe a t r i b u i r s e , en c o n s e c u e n c i a , a l a s c o n d i c i o n e s de d e s a r r o l l o en 

que se encontraba o r ig ina lmente cada economía, evidentemente a n t e r i o r e s 

a l a formación de la zona de l i b r e comerc io . En 1960, las d i f e r e n c i a s 

en e l i n g r e s o por h a b i t a n t e f luc tuaban entre 203 y 368 dó lares anuales ; e l 

tamaño de l o s mercados , tomando como punto de r e f e r e n c i a e l conjunto de 

lo3 mismos, o s c i l a b a entre e l 13 y e l 37 por c i e n t o ; d i s c r e p a n c i a s s i m i l a -

res se observaban en l o s montos de l ahorro y l a i n v e r s i ó n ; en algunos casos 

e l s e c t o r i n d u s t r i a l l l e g a b a a r e p r e s e n t a r e l 16.2 por c i e n t o del v a l o r 

agregado , mientras en o t r o s su ponderac ión r e su l taba sensib lemente i n f e r i o r . 

(Véanse l o s cuadros 19, 15 y 1 r e s p e c t i v a m e n t e ) . Pre tender , e n t o n c e s , que 

en menos de un decen io de d e s a r r o l l o c on junto se borrasen las d i f e r e n c i a s 

gestadas a l o l a rgo de m ú l t i p l e s décadas de a i s l a m i e n t o e c o n ó m i c o , e q u i v a l -

d r í a a equivocar la verdadera p e r s p e c t i v a h i s t ó r i c a y l a natura leza de l o s 

p r o c e s o s de t rans formac ión de l as e s t r u c t u r a s p r o d u c t i v a s . 

13 En apoyo de l o que superf ic ialmente p o d r í a c a l i f i c a r s e de s imple p o s i -
b i l i d a d , debe s e ñ a l a r s e e l e s t a b l e c i m i e n t o e f e c t u a d o , o en v í a s de 
c o n c r e t a r s e , de p r o y e c t o s i n d u s t r i a l e s re la t ivamente comple jos en l o s 
p a í s e s de menor d e s a r r o l l o de l a r e g i ó n (productos qu ímicos , pulpa y 
p a p e l , f e r t i l i z a n t e s , a r t í c u l o s m e t á l i c o s , e t c . ) y e l mejoramiento de 
l a p o s i c i ó n i n t r a z o n a l de pagos de Nicaragua, a t r i b u i b l e en buena 
p a r t e a ese t i p o de avances . 
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y de impulsar conjuntamente un proceso s u s t i t u t i v o de importac iones , quedó 

naturalmente condic ionado a c i e r t o s p r i n c i p i o s b á s i c o s r e la c i onados con l a 

d i s t r i b u c i ó n e q u i t a t i v a de b e n e f i c i o s y c o s t o s de l proceso de i n t e g r a c i ó n . 
12/ 

En la l e t r a y e l e s p í r i t u de l o s t r a t a d o s — se procuró e s t a b l e c e r normas 

de r e c i p r o c i d a d y v e n t a j a mutua, como elementos encaminados a garant izar 

la p a r t i c i p a c i ó n v o l u n t a r i a y plena de cada uno de l o s pa í ses miembros 

de l Mercado Común. No se ha t ratado de que l o s b e n e f i c i o s y l o s c o s t o s 

se d i s t r i b u y a n ar i tmét icamente por i gua l entre todos l o s pa í ses miembros 

" d e s d e luego i m p o s i b l e - - s i n o de que cada uno obtenga un sa ldo neto p o s i -

t i v o y la garant ía de r e c i b i r oportunidades semejantes para su d e s a r r o l l o . 

Por e s t o llama la a t e n c i ó n que, a pesar de haber r e s u l t a d o f a v o r e -

c i d o s en términos generales todos l o s miembros de l Mercado Común, se man-

tengan marcados c o n t r a s t e s en la p a r t i c i p a c i ó n , en l o s b e n e f i c i o s y en 

l o s c o s t o s . Las c o r r i e n t e s de l intercambio man i f i e s tan una a l t a concen-

t r a c i ó n en dos p a í s e s y d e s a j u s t e s más o menos p e r s i s t e n t e s en o t r o s dos; 

en unos se han r e s e n t i d o con mayor in tens idad las cargas inherentes a l 

p r o c e s o de i n d u s t r i a l i z a c i ó n r e g i o n a l , en e l r e s t o se han d i s f r u t a d o más 

l o s e f e c t o s de l ensanchamiento de las invers i ones y de su base p r o d u c t i v a . 

Esos hechos son fuentes de t ens ión y se han venido oponiendo a l 

progreso de la in tegrac i ón* pero no pueden ser a t r i b u i d o s , en j u s t i c i a , 

a causas supuestamente inherentes a la misma. Cabria aceptar que l o s 

instrumentos y mecanismos d i s p o n i b l e s son i n s u f i c i e n t e s , que se requieren 

medidas a d i c i o n a l e s , como por e jemplo , a n i v e l n a c i o n a l , una d e c i d i d a 

vo luntad de a c c i ó n que ded i case todos l o s e s f u e r z o s internos a r e d u c i r 

las brechas e x i s t e n t e s y , a n i v e l c on junto , una p o l í t i c a más a c t i v a de 

i n v e r s i o n e s compensatorias y sobre acuerdos de. complementación a g r í c o l a 

e i n d u s t r i a l . También puede admit i r se que la i n e x i s t e n c i a de convenios 

sobre la mov i l idad de la mano de obra o de c a p i t a l e s acentúa la p o s i c i ó n 

comparativamente desventa josa de c i e r t o s p a í s e s . Pero nada de e l l o 

y i f O b j e t i v o qué i n f l u y ó también en e l caso de l Régimen de Industr ias de 
I n t e g r a c i ó n , e l sistema uniforme de i n c e n t i v o s f i s c a l e s , l o s a r r e g l o s 
monetarios y de pagos , y la a s i g n a c i ó n p r e f e r e n c i a l de recursos a 
t ravés de l Banco Centroamericano de I n t e g r a c i ó n . 
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desa jus tes que empezaron a inéubarsé desde la firma de l Tratado General . 

Habría r e su l tado muy d i f í c i l c i er tamente , por las tazones indicadas antes , 

imprimir un curso d i s t i n t o a l programa de i n t e g r a c i ó n , y s in embargo, a l 

proceder en esa forma, se estaba permit iendo que l o s d e s e q u i l i b r i o s i n t r a -

zonales se acentuaran. 

Tampoco se l o g r ó ve r con s u f i c i e n t e c l a r i d a d que l o s problemas c r í t i -

cos experimentados por algunos pa í ses - - e n mater ia de pagos ex te rnos , f i n a n -

zas p ú b l i c a s o comercio i n t r a r r e g i o n a l - - , l e j o s de c o n s t i t u i r d i f i c u l t a d e s 

c i r c u n s c r i t a s a economías i n d i v i d u a l e s , a l cabo de l tiempo iban a a f e c t a r 

a l con junto de l Mercado Común y r e q u e r i r í a n s o l u c i o n e s mancomunadas a l t r a -

tarse de fenómenos que habrían de mantenerse c r ó n i c o s mientras no se l ograra 

c rear una unidad económica completa . 

Igualmente, en las p o l í t i c a s nac iona les se han dado patrones d i v e r -

gentes de as ignac i ón de l os recutso3 que han c o n t r i b u i d o a i n t e n s i f i c a r 

aparentemente l o s d e s e q u i l i b r i o s r e g i o n a l e s . En e f e c t o , a l encontrarse 

l os p a í s e s ante la d i syunt iva de tener que e l e g i r entre p r o d u c i r más para 

e l Mercado Común o para las expor tac i ones t r a d i c i o n a l e s , se han adoptado 

opc iones d iversas que a la p o s t r e se han r e f l e j a d o en una mayor o 

menor p a r t i c i p a c i ó n en l a s c o r r i e n t e s de l comerc io i n t r a r r e g i o n a l , d e c i -

s i ones que entrañan un c o s t o de oportunidad que no d e b i e r a , en p r i n c i -

p i o dar lugar a rec lamac iones p o s t e r i o r e s » 

No cabe duda que las a l t e r n a t i v a s a b i e r t a s a l d e s a r r o l l o i n d i v i -

dual o c o l e c t i v o de l o s p a í s e s centroamericanos se encuentran l imitadas 

en un mundo en e l que la r e v o l u c i ó n t e c n o l ó g i c a y l a s esca las , de produc -

c i ó n ex igén mercados muy ampl ios , razón por l a que c a s i todas dependen de 

la p o s i b i l i d a d de ensanchar —en ningún caso de d i s m i n u i r - - l o s nexos de 

c ooperac i ón m u l t i l a t e r a l . 

La f a l t a de una a c c i ó n p o l í t i c a y económica que permita r e s o l v e r 

l o s problemas seña lados , y encauzar, v i g o r i z a r y a c e l e r a r la c e l e b r a c i ó n de 

nuevos acuerdos y programas de mayor cobertura que se n e c e s i t e n , puede con-

duc i r a la p a r a l i z a c i ó n d e l per f e c c i onamiento e v o l u t i v o de la unidad r e g i o -
t 

n a l , y p r o p i c i a r y hacer p r o l i f e r a r la adopc ión de medidas u n i l a t e r a l e s que, 

como se ha comprobado, ponen én p e l i g r o avances ya conso l idados y han s i d o 

un f a c t o r a d i c i o n a l de d e b i l i t a m i e n t o de l comercio i n t r a r r e g i o n a l . 
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No qu iere e s t o d e c i r que la i n t e g r a c i ó n de modo p r i n c i p a l y también 

algunos e s f u e r z o s de í n d o l e nac i ona l hubieran dejado de tener impacto s u s -

t a n c i a l e s en la t ransformación de la base product iva de l os pa í ses c e n t r o -

americanos. A l o largo de la década de l o s sesenta - - p e s e a l menor d ina -

mismo de l o s ú l t imos a ñ o s - - , la tasa de d e s a r r o l l o de cada una de las e c o -

nomías fue s u p e r i o r a l 5 por c i e n t o . Pero l o verdaderamente s i g n i f i c a t i v o 

es que l e j o s de c o n s t i t u i r un c rec imiento simplemente e x t e n s i v o , estuvo 

acompañado de cambios e s t r u c t u r a l e s de s i g n i f i c a c i ó n . Eñ 1970, e l d e s p l a -

zamiento de compras de l e x t e r i o r , la c r e a c i ó n de comercio y l o s nexos de 

interdependenc ia representaban t ransacc i ones por un v a l o r cercano a l o s 

300 m i l l o n e s de d ó l a r e s , con e f e c t o s d i fundidos en l o s s e c t o r e s a g r í c o l a s , 

de s e r v i c i o s y sobre todo en e l manufacturero. La p a r t i c i p a c i ó n de l v a l o r 

agregado i n d u s t r i a l en e l con junto dé la a c t i v i d a d económica de la r e g i ó n 

ha pasado de l 12 a l 16 por c i e n t o en e l per í odo 1960-70 y , en ningún c a s o , 

inc luyendo a l o s p a í s e s de menor d e s a r r o l l o r e l a t i v o , de jaron de experimen-

t a r s e incrementos i n f e r i o r e s a l 3 por c i e n t o en dicha r e l a c i ó n . P a r t i c u l a r -

mente n o t o r i a ha s i d o la e v o l u c i ó n de la producc ión manufacturera n i c a r a -

güense que, mediante la i n s t a l a c i ó n en l o s úl t imos afíos de v a r i a s p lantas 

dest inadas a l abastec imiento r e g i o n a l , ha experimentado cambios c u a n t i t a t i -

vos y c u a l i t a t i v o s importantes , como l o demuestra e l hecho de representar 

en la a c tua l idad a l rededor de l 15.7 del producto in terno bruto en compara-

c i ó n a una c i f r a i n f e r i o r a l 10 por c i e n t o d i ez afíos a t r á s . Se t ra ta en 

verdad de progresos a p r e c i a b l e s conforme a cua lqu ier estándar i n t e r n a c i o n a l 

de comparación que se dan por i g u a l , aunque quizá en menor e s c a l a , eu o t r o s 

a s p e c t o s de las economías centroamericanas , como son la a g r i c u l t u r a , l o s 

t ranspor tes y comunicaciones y la formación de l c a p i t a l s o c i a l b á s i c o . 

Pero n i e l recuento de los avances v inculados a l proceso i n t e g r a c i o n i s t a 

n i l a i d e n t i f i c a c i ó n de las r a í c e s e s t r u c t u r a l e s d e l problema de l d e s a r r o l l o 

e q u i l i b r a d o de Centroamérica deben conducir a o l v i d a r o t r o s hechos o a adop-

tar a c t i t u d e s complac ientes o , por e l c o n t r a r i o , d e r r o t i s t a s . Como se pun-

t u a l i z a r á mas a d e l a n t e , a l as d i f e r e n c i a s de la capacidad de aprovechamiento 

de la demanda r e g i o n a l se ha sumado la l e n t i t u d de l o s procedimientos y e l 

l imi tado instrumental de a l cance r e g i o n a l para atemperar o c o r r e g i r l o s 

/ d e s a j u s t e s que 
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c r e a r o n t e n s i o n e s que no p u d i e r o n e l i m i n a r s e p o r c o m p l e t o , no porque se carec iera 

de s o l u c i o n a s aprop iadas s i n o porque l o s mecanismos r e g i o n a l e s que hub ieran 

p o d i d o a p l i c a r l a s no daban a b a s t o a l cúmulo de t a r e a s que se v e í a n o b l i g a d o s a 

desempeñar. 

De l a s e x p e r i e n c i a s que s e mencionan a c o n t i n u a c i ó n s e d e r i v a n a lgunas con 

c l u s i o n e s de i n t e r é s ® R e s a l t a l a s u p e r i o r i d a d de l a s medidas c o n j u n t a s s o b r e 

l a s que t u v i e r o n que s e r adoptadas o pud ie ran a d o p t a r s e en forma u n i l a t e r a l c 

Aparte de la mayor f u e r z a ¿ e l a s d e c i s i o n e s de a l c a n c e r e g i o n a l , é s t a s permiten 

c o n s e r v a r l a s v e n t a j a s d e l movimiento i n t e g r a c i o n i s t a m i e n t r a s l a s i n d i v i d u a l e s 

l a s ponen en p e l i g r o y h a s t a pueden t r a d u c i r s e en la i n i c i a c i ó n de p r o c e s o s 

r e g r e s i v o s con e l c o n s i g u i e n t e p e r j u i c i o para e l d e s a r r o l l o i n d i v i d u a l y c o n -

j u n t o de l a s e conomías c e n t r o a m e r i c a n a s » 

Se c o n f i r m a desde l u e g o , l a l e n t i t u d de r e a c c i ó n de l o s p r o c e d i m i e n t o s r e g i o 

n a l e s a n t e c i r c u n s t a n c i a s de u r g e n c i a . Se a d v i e r t e que e n t r e l a p r e s e n t a c i ó n de 

l a s pr imeras r e c l a m a c i o n e s y l a adopc ión de medidas c o n c r e t a s para a t e n d e r l a s 

t r a n s c u r r e n v a r i o s avíos, ínarcados por una s e c u e l a de f r i c c i o n e s que s e deben 

p r e c i s a m e n t e a e s e m o t i v o » ( V í a s e e l cuadro 2 0 . ) 

V a l e l a pena anotar o t r a o b s e r v a c i ó n s o b r e e l método y l o s a l c a n c e s de l a s 

d e c i s i o n e s tomadas h a s t a e l momento. Se ha mantenido l a p o s t u r a pragmát i ca de 

no d e d i c a r a t e n c i ó n a l o s problemas mient ras no se han presentado» S i e l l o f u e 

extremadamente ú t i l a l i n i c i a r s e l a v i d a d e l Cercado Común, a l haber p e r m i t i d o 

d i r i g i r t o d o s l o s e s f u e r z o s a los a s p e c t o s p r i o r i t a r i o s , ha d e j a d o de s e r l o 

cuando l a c o m p l e j i d a d d e l p r o c e s o i n t e g r a c i o n i s t a e x i g e l a p r e v i s i ó n de l o s p r o -

blemas que puedan p r e s e n t a r s e a mediano y l a r g o p l a z o s 

Én c o n j u n t o se p e r c i b e n l o s e f e c t o s de v a r i o s c í r c u l o s v i c i o s o s que no han 

l o g r a d o s u p e r a r s e , a pesar de l o s i n t e n t o s y e s f u e r z o s r e a l i z a d o s h a s t a ahora» 

Los prob lemas c r í t i c o s e n f r e n t a d o s p o r v a r i o s p a í s e s no pud ie ron a t a c a r s e — s e 

ha v i s t o — s o b r e l a b a s e de a c u e r d o s f l e x i b l e s de a l c a n c e r e g i o n a l . Se p r o p i c i ó , 

en c o n s e c u e n c i a , l a a d o p c i ó n de f ó rmulas u n i l a t e r a l e s que además de e n t o r p e c e r 

e l f u n c i o n a m i e n t o d e l programa de i n t e g r a c i ó n , s i g n i f i c a r o n en v a r i o s c a s o s e l 

t r a s l a d o de d i f i c u l t a d e s de c o r t e e s t r i c t a m e n t e n a c i o n a l a l ámbito d e l Mercado 

Común. Por o t r o l a d o , l a i n f l e x i b i l i d a d y l e n t i t u d de l o s mecanismos r e g i o n a l e s 

de d e c i s i ó n r e f l e j a r e n p a r t e , l a c a r e n c i a de una v i s i ó n de l a r g o p l a z o de l a s 

o p o r t u n i d a d e s de d e s a r r o l l o c onexas a l p e r f e c c i o n a m i e n t o de l a unidad e conómica 
m u l t i n a c i o n a l y de la a n t i c i p a c i ó n de l a s t e n s i o n e s que i n e v i t a b l e m e n t e supone 

l a m o d e r n i s á c i ó n y e l cambio de l a s e s t r u c t u r a s e r r ó n e a s . E l l o a su v e s se 

e x p l i c a en a lgún grado por l a d i s p a r i d a d a que s e ha a l u d i d o e n t r e e l ensancha** 

m i e n t o de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e s t a t a l e s y l a c u a n t í a de l o s r e c u r s o s p u e s t o s 
a su d i s p o s i c i ó n . . „ -

/En l o que 
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4 . La s i t u a c i ó n de l programa de i n t e g r a c i ó n 
antes del c o n f l i c t o b é l i c o 

Como se ha d i c h o repet idamente , l a c a r a c t e r í s t i c a de l a e v o l u c i ó n de las e c o -

nomías centroamericanas , durante la primera mitad de la década de l o s sesenta , 

fue un e levado dinamismo al que c o n t r i b u y ó s i g n i f i c a t i v a m e n t e e l p r o c e s o de 

integración.» La tasa, de c r e c i m i e n t o d e l producto in te rno r eg i ona l aumentó a 

un r i tmo d e l . 6 * 3 por c i e n t o anual y e l comerc io intercentroamer icano a razón 

de l 33*1 por c i e n t o . Durante e l segundo quinquenio de l o s sesenta se redu jo 

la expansión de la demanda externa y se presentaron simultáneamente tens iones 

y c o n f l i c t o s dentro de l Mercado Común que se t radu jeron en una disminución 

importante én l o s n i v e l e s g l o b a l e s de l a a c t i v i d a d económica* 

En l a s i t u a c i ó n s a t i s f a c t o r i a qüe p r e v a l e c i ó hasta 1965, empezaron s in 

embargo a ges tarse d e s a j u s t e s - - c o n v i e n e i n s i s t i r en e l l o » - como l o s r e l a c i o -

nados con la balanza de pagos , e l f inánc iamiento de l s e c t o r p ú b l i c o , e l e q u i -

l i b r i o en e l d e s a r r o l l o y e l intercambio r e g i o n a l . Dichos problemas e n t o r p e -

c i e r o n l a e v o l u c i ó n f l u i d a de las t ransacc i ones entre l o s p a í s e s de l Mercado 

Común, primero durante lapsos breves y luego en forma más permanente,pero 

además d i e ron lugar a la adopción de medidas u n i l a t e r a l e s , a re tardos en la 

r a t i f i c a c i ó n o e l d e p ó s i t o de l o s convenios r e g i o n a l e s y , después d e l c o n -

f l i c t o b é l i c o , a la suspensión t r a n s i t o r i a de las a c t i v i d a d e s de l o s órganos 

del Tratado General , 

Se t r a t ó en todo momento por l o s g o b i e r n o s , s in embargo, de r e o r i e n t a r 

la marcha de l i iercado Común.sobre senderos m¿s f i r m e s . En r e i t e r a d a s o c a s i o -

nes t ra taron de encontrarse fórmulas para superar Irs d i f i c u l t a d e s y c o n t r a -

r r e s t a r l o s e f e c t o s adversos que venían ocas ionando . Además con e l p r o p ó s i t o 

de ampliar e l r a d i o de a c c i ó n de l os mecanismos r e g i o n a l e s de c o o r d i n a c i ó n y 

e s t a b l e c e r l inearaientos con juntos que rebasasen l o s l í m i t e s c o m e r c i a l e s , se 

organizaron reuniones de l os m i n i s t r o s de Economía, Hacienda, ^ r i c u l t u r a y 

Obras P ú b l i c a s , y de l o s p r e s i d e n t e s de l o s Bancos Centra les y j e f e s de P l a -
14 / n i f i c a c i ó n . - — Sin embargo, l á m u l t i p l i c i d a d y Urgencia de l o s problemas 

14/ Véanse l o s informes sobre las reuniones conjuntas entre l o s m i n i s t r o s de 
Economía de un lado y l o s de A g r i c u l t u r a ( s i n s i g l a ) , Obras Púb l i cas 
(SIECA/ME0P-I/2), Hacienda (SIEC&/RI-JEH-1) y j e f e s de las o f i c i n a s de 
p l a n i f i c a c i ó n (S1ECA/REDIP-I y SIHC&/REDIP-II/2), de l o t r o , Constfltense, 
además, l a s cuatro ac tas de las reuniones conjuntas del Consejo Económico, 
Consejo Monetario y Min is t ros de Hacienda» 

/ c r e a r o n 
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regionalmente para e l r e s t o de l os estados miembros y se convino en a s i g n a r l e , 

p r e v i o s l os e s t u d i o s t é c n i c o s de l c a s o , una s e r i e de i n d u s t r i a s b á s i c a s con-

forme a l as normas de l Régimen de Industr ias de Integrac ión« Se acordó que 

e l Banco Centroamericano.de I n t e g r a c i ó n señalase p r i o r i d a d a los p royec tos de 

i n t e r é s r e g i o n a l l o c a l i z a d o s en Honduras. Se p i d i ó , en f i n , a l os organismos 

r e g i o n a l e s (SIECA, ICAITI y ESÁPAC) y a l a s i n s t i t u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , 

p roporc i onar a s i s t e n c i a t é c n i c a p r e f e r e n t e a Honduras sobre todo para la p r e -

parac ión y e j e c u c i ó n de p r o y e c t o s e s p e c í f i c o s de i n v e r s i ó n . 

En a q u e l l o s momentos las s o l u c i o n e s parec ían adecuadas pero p o s t e r i o r -

mente, en la prác t i ca^ r e s u l t a r o n i n s u f i c i e n t e s ante l o s d e s a j u s t e s d e l comer-

c i o r e g i o n a l y de o t r o t i p o que t e n í a planteados l a s economía hondurena. El 

Convenio y e l P r o t o c o l o de Incent ivos f i s c a l e s entró en v i g e n c i a hasta 1969, 

y todav ía está pendiente de aprobación e l Reglamento uniforme c o r r e s p o n d i e n t e . 

La e l a b o r a c i ó n de l o s e s t u d i o s t é c n i c o s sobre i n d u s t r i a s e s p e c í f i c a s — a c e r o , 

f e r t i l i z a n t e s , p o l i v i n i l o , h i l a z a y f i l a m e n t o de n y l o n , pulpa y pape l— s u f r i ó 

por su parte d iversas d i l a c i o n e s , además de haber t ropezado con la competencia 

de proyec tos ausp i c iados por o t r o s p a í s e s . Só lo en l a i n f r a e s t r u c t u c a y en e l 

f inanc iamiento pudieron obtenerse mayores avances en términos de r e a l i z a c i o n e s 
»a 

c o n c r e t a s . 

En l o que se r e f i e r e a l os d e s e q u i l i b r i o s en la balanza de pagos y las 

f inanzas gubernamentales, que habían comenzado a s e r motivo de preocupación 

desde 1965, d i e r o n or igen a la Primera Reunión Conjunta de Ministros de Eco -

nomía y Hacienda; en e l l a se acordó a p l i c a r medidas coordinadas para r e s t r i n -

g i r las importaciones procedentes de t e r c e r o s p a í s e s , pero no fue p o s i b l e 

l l e v a r l a s de inmediato a la p r á c t i c a . 

A p r i n c i p i o s de 1967, l a s i t u a c i ó n de pagos había alcanzado p r o p o r c i o -

nes verdaderamente c r í t i c a s en Costa R i c a . La reducc i ón de l as cosechas y 

e l d e t e r i o r o de l o s p r e c i o s de l o s rubros más importantes de e x p o r t a c i ó n 

habían hechó c r e c e r l o s d é f i c i t en cuenta c o r r i e n t e y d e c r e c e r las reservas 
í 

i n t e r n a c i o n a l e s extremadamente* Se consideraba que l a a f l u e n c i a de l c r é d i t o 

i n t e r n a c i o n a l apenas.-permit i r í a compensar l os s e r v i c i o s de la deuda e x t e r n a , 

en ráp ido ascenso debido en parte a e r o g a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s motivadas por 

d e s a s t r e s natura les o c u r r i d o s con a n t e r i o r i d a d ( 1 9 6 3 - 6 5 ) . Por razones v i n c u -

ladas con l o s mismos hechos y con o t ros f a c t o r e s e l gob i e rno se concentraba 

/en una 
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En l o que aquí i n t e r e s a , parece c l a r o que l o s cuadros t é c n i c o s y l os 

r e c u r s o s f i n a n c i e r o s dedicados a la e x p l o r a c i ó n s i s t e m á t i c a de las a l t e r n a -

t i v a s de l d e s a r r o l l o de cada pa í s y a la formulac ión de p o l í t i c a s de mayor 

a l cance que la simple r e s o l u c i ó n de l o s problemas económicos inmediatos son 

todav ía i n s u f i c i e n t e s ; en algünos casos se observan además d e b i l i t a m i e n t o s en 

lds sistemas de e l a b o r a c i ó n de p lanes , p royec tos e in formac ión , ¿Prácticamente 

no e x i s t e n planteamientos donde se evalúe e l s i g n i f i c a d o de la i n t e g r a c i ó n 

en l a s p e r s p e c t i v a s de la eva luac ión económica fu tura de cada pa ís y se la 

i n c o r p o r e en la e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o n a c i o n a l . Así pues , f r e n t e a s i túa 

c i ones de emergencia no es extraño predominen c r i t e r i o s de c o r t o p l a z o , que 

impidan s i t u a r en una p e r s p e c t i v a más r e a l i s t a , menos inmediata, l o s p r o b l e -

mas de transformación de la pauta t r a d i c i o n a l de c rec imiento« 

a ) P r i n c i p a l e s problemas planteados a la i n t e g r a c i ó n 

En cuanto a l problema de l d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o , e í Gobierno de Hon-

duras venía señalando ins is tentemente desde 1964 que su pa í s no estaba r e c i -

b iendo b e n e f i c i o s comparables a l o s que d i s f ru taban o t r o s miembros de l Mercado 

Común. Se r e f e r í a e s p e c í f i c a m e n t e a las c o r r i e n t e s r e c í p r o c a s de comercio y 

a la d i s t r i b u c i ó n r e g i o n a l de la i n v e r s i ó n o de las a c t i v i d a d e s p r o d u c t i v a s . 

I n s i s t í a , además, en que los es t ímulos de la i n t e g r a c i ó n , aunque habían p r o -

p i c i a d o progresos muy s i g n i f i c a t i v o s , se producían en d i c h o país con i n t e n s i -

dad comparativamente menor que en o t r o s , dando lugar a que se h i c i e s e mayor 

e l rezago r e l a t i v o de la economía hondurena con respecto - a las demás. 

Las c i r c u n s t a n c i a s señaladas por e l gob ie rno hondureno fueron o b j e t o de 

de ten ido e s t u d i o y d i s c u s i ó n . A f i n e s de 1966, e l Consjeo Económico Centro -

americano - - c o n base en las recomendaciones d e l Comité de Cooperación Econó-

mica y de la s e c r e t a r í a de la C E P / J L — a p r o b ó en consecuenc ia la c r e a c i ó n 

de un régimen de tratamiento p r e f e r e n c i a l para Honduras. Para promover su 

d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l , sé acordó s u s c r i b i r un p r o t o c o l o que conceda a ese 

país un sistema de i n c e n t i v o s f i s c a l e s más a t r a c t i v o que e l aprobado 

15/ Véanse El c r e c imiento económico de Honduras y e l d e s a r r o l l o equi-» 
l i b r a d o en la i n t e g r a c i ó n centroamericana (C/CN.12/CCE/IX/DT.1) 
y Evaluación de 1c. i n t é g r - c i ó n centroamericana, op , . c i t » 

/ regionalmente . 
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En l o s dos años s i g u i e n t e s , l os problemas de Costa Rica y Nicaragua, 

unidos a l continuado d e t e r i o r o de la balanza de pagos , aconse jaron l a c e l e -

b r a c i ó n de v a r i a s reuniones de l os organismos centroamer icanos , que d i e r o n 

como r e s u l t a d o la s u s c r i p c i ó n de l P r o t o c o l o de San José en 1968, donde se 

p e r s e g u í a , sobre bases un i formes , l a de fensa de la balanza de pagos y e l f o r -

t a l e c i m i e n t o d e l e r a r i o p ú b l i c o . Pero no fue s i n o hasta a g o s t o de 1970 cuando 
16 / 

d i c h o P r ó t o c o l o abarco a todos l o s p a í s e s . — ' 

Por o t ra parté l o s gob iernos c e l e b r a r o n además m ú l t i p l e s reuniones para 

r e s o l v e r problemas e s p e c í f i c o s que entorpec ían e l funcionamiento de l Mercado 

Común para l o cua l d i s p u s i e r o n d e l asesoramiento de i o s organismos de i n t e g r a -

c i ó n . Se pudo mejorar a s í sustancia lmente la adminis t rac ión de las t r a n s a c -

c i o n e s i n t r a r r e g i o n a l e s , superar d i v e r s a s c r i s i s planteadas por ac c i ones 

u n i l a t e r a l e s de l o s p a í s e s y l o g r a r la r a t i f i c a c i ó n y e l d e p ó s i t o de i n s t r u -

mentos que estaban p e n d i e n t e s » — ^ (Véase de nuevo e l cuadro 2 0 » ) Además se 

t r a b a j ó en la preparac ión de l reglamento a l Convenio Centroamericano de 

I n c e n t i v o s F i s c a l e s a l Desarro l l o - I n d u s t r i a l , e l d i seño dé mecanismos para 

ampliar l o s r e c u r s o s y las operac iones de l Banco Centroamericano de I n t e g r a -

c i ó n , y las l abore? t e n d i e n t e s a ampliar la v i n c u l a c i ó n d e l Mercado Común 

con t e r c e r o s pa í ses o grupos de pa í ses » 
i 

b ) Formulación de un programa de a c c i ó n inmediata 

Los t r a b a j o s que se venían r e a l i z a n d o sobre d i v e r s o s aspectos de l a 

i n t e g r a c i ó n económica y l o s problemas p lanteados a l Mercado Común fueron la 

base para que l o s gob ie rnos centroamericanos adoptaran un programa de a c c i ó n 

inmediata , que recoge l a r e s o l u c i ó n 54 d e l Consejo Económico Centroamericano 

¿probada en marzo de 1969. Este programa tend ía no s ó l o a e l iminar d i f i c u l -

tades surgidas dent ro de l Mercado Común o prop ias de l a e s t ruc tura económica 

de l o s p a í s e s , s i n o a adoptar d i r e c t r i c e s de p o l í t i c a que f a c i l i t e n e l 

16 / El P r o t o c o l o de San José contempla la implantación de un r e c a r g o d e l 30 
por c i e n t o sobre l o s gravámenes de importac ión de t e r c e r o s p a í s e s , i n c l u -
yendo las compra^ de empresas que gozan de exenc iones f i s c a l e s . Señala, 
asimismo, que , a d i s c r e c i ó n de l o s g o b i e r n o s , se e s t a b l e z c a n impuestos 
n a c i o n a l e s a l consumo sobre dos l i s t a s de productos no e s e n c i a l e s s i n 
tener que r e c u r r i r a l procedimiento de r a t i f i c a c i ó n p r e v i s t o en l o s 
acuerdos r e g i o n a l e s « 

17/ Para más d e t a l l e véanse.; las Actas 22 a 27 de l Conse jo Económico Centro -
americano y 25 a 39 de l Consejo E j e c u t i v o d e l Tratado General» 

/ p r o c e s o 
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en una p o s i c i ó n f i n a n c i e r a d e l i c a d a s e l d é f i c i t f i s c a l se había dupl i cado 

entre 1965 y 1967, presentaba sa ldos negat ivos en e l ahorro c o r r i e n t e , y 

las d i s p o n i b i l i d a d e s de r e c u r s o s , inc luyendo e l c r é d i t o , con d i f i c u l t a d 

alcanzaban a c u b r i r l o s compromisos c o n t r a í d o s . 

C ircunstanc ias aná logas , complicadas con d e s a j u s t e s ascendentes en l a s 

t r a n s a c c i o n e s i n t r a z o n a l e s , venían presentándose en Nicaragua, El d é f i c i t en 

cuenta c o r r i e n t e de la balanza externa c a s i se había t r i p l i c a d o en e l p e r í o d o 

1965-67, mientras e l c o r r e s p o n d i e n t e a l comerc io r e g i o n a l pasaba de 12 a 

24 m i l l o n e s de d ó l a r e s . Por o t r a p a r t e , las cuen,tas p ú b l i c a s mostraban d e s -

a j u s t e s c r e c i e n t e s » El ahorro d e l gobierno c e n t r a l d e s a p e r e c i ó práct icamente 

mientras la cuenta p ú b l i c a pasaba de una p o s i c i ó n de superávi t a una creciente^ 

mente d e f i c i t a r i a , ob l igando a adoptar medidas r e s t r i c t i v a s muy severas , 

i n c l u s o c o r r i e n d o e l r i e s g o de r e d u c i r e l r itmo genera l de c re c imiento de la 

economía. 

Aunque l o s caminos que s i g u i e r o n Costa Rica y Nicaragua para hacer 

f r e n t e a Los problemas d e s c r i t o s var iaron sustanc ia lmente , ambos tuv ieron 

como denominador común e l planteamiento de p o s i c i o n e s y medidas que a f e c t a r o n 

o pudieron a f e c t a r a l funcionamiento normal d e l Mercado Común, Y a l mismo 

tiempo que o c u r r i ó t a i c o s a , debida en p a r t e , como se ha d i c h o , a las d i l a -

c i o n e s en a p l i c a r medidas con juntas y a que no se comprendiese cabalmente la 

importancia r e g i o n a l de c e l e b r a r acuerdos mancomunados, Costa R i ca , entre 

o t r a s d i s p o s i c i o n e s , d e c i d i ó implantar r e s t r i c c i o n e s a l uso de las d i v i s a s . 

A, p r i n c i p i o s de 1967 se c e l e b r ó l a Primera Reunión Conjunta de l Consejo 

Económico y de l Conse jo Monetario para es tud iar d i chas medidas y e v i t a r que 

su a p l i c a c i ó n a f e c t a r a a las t ransacc i ones comerc ia les de l Mercado Común y 

a l sistema de compensación r e g i o n a l de pagos, l l egándose a una s e r i e de 

acuerdos que eximieron de toda r e s t r i c c i ó n al comercio o r i g inado en la zona 

de i n t e g r a c i ó n y se sentaron algunas bases para e s t a b l e c e r mecanismos de 

c o o r d i n a c i ó n de p ó l i t i c a s a n i v e l centroamericano , 

Nicaragua p lanteó i n i c i a l m e n t e la neces idad de a p l i c a r e l p r i n c i p i o de 

d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o en v i r tud de los d e s a j u s t e s c r e c i e n t e s que mostraban 

sus sa ldos de comercio con l o s demás miembros d e l Mercado Común, A p a r t i r 

de entonces e l gob ie rno nicaragüense puso en v i g e n c i a d i v e r s a s d i s p o s i c i o n e s 

t end ientes a d isminuir tanto las importac iones como e l g a s t o públ i co* 

/En l o s dos 
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En es t re cha r e l a c i ó n con l o a n t e r i o r , y para f a c i l i t a r l a c o o r d i n a -

c i ó n de los p lanes n a c i o n a l e s de producc ión ev i tando la a p a r i c i ó n de d i s -

t o r s i o n e s inconven ientes en la d i s t r i b u c i ó n r e g i o n a l de las i n v e r s i o n e s , l o s 

gob ie rnos se comprometieron a l l e v a r gradualmente a la p r á c t i c a proyec tos de 

armonización de l o s gravámenes in ternos a l consumo y las ventas y a e x t e n -

d e r l o s más t a r d e a l o s impuestos sobre la renta de soc i edades m e r c a n t i l e s y 

a l o s d iv idendos» 

En e l ámbito de la p o l í t i c a f i n a n c i e r a y monetar ia , aparte de i n s i s -

t i r s e en la c onven ienc ia de e s t a b l e c e r cuanto antes la unión monetar ia , se 

d e c i d i ó f a v o r e c e r la c r e a c i ó n de un fondo r e g i o n a l de e s t a b i l i z a c i ó n , a c e l e -

r a r l o s e s t u d i o s sobre e l e s t a b l e c i m i e n t o de un mercado de c a p i t a l e s , y 

apoyar a l Banco Centroamericano de I n t e g r a c i ó n Económica en sus programas de 

d i v e r s i f i c a c i ó n y acrecentamiento de las fuentes de r e cursos externos* 

En mater ia demográf i ca se d e c i d i ó i n i c i a r e s t u d i o s sobre la magnitud 

y c a r a c t e r í s t i c a s de l o s problemas r e l a c i o n a d o s con la d i s t r i b u c i ó n g e o g r á -

f i c a de la población® 

Las r e l a c i o n e s económicas con e l e x t e r i o r fueron o b j e t o , asimismo, de 

acuerdos e s p e c i a l e s entre l o s que des taca la d e f i n i c i ó n de una p o l í t i c a 

externa con junta para la defensa de las e x p o r t a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s , la 

e l i m i n a c i ó n de r e s t r i c c i o n e s , la ampl iac ión de c u o t a s y la e s t a b i l i z a c i ó n 

de p r e c i o s . También se i n i c i a r o n las g e s t i o n e s para obtener un tratamiento 

mas e q u i t a t i v o de las c o n f e r e n c i a s . n a v i e r a s , e v i t a r l a e l e v a c i ó n de f l e t e s 

y r e d u c i r l a g r a v i t a c i ó n de las t r a n s f e r e n c i a s de i n v i s i b l e s en la balanza 

de pagos . 

Con base en e s t a r e s o l u c i ó n , l o s gob ie rnos y l os organismos r e g i o n a -

l e s emprendieron d i v e r s a s a c c i o n e s para d a r l e cumplimiento. Sin embargo, 

como consecuenc ia de l c o n f l i c t o b é l i c o o c u r r i d o a mediados de 1969 d i c t r s 

a c t i v i d a d e s hubieron de suspenderse , y algunr.s de l as i n s t i t u c i o n e s de la 

in tegrac ión , , además de atender sus programas permantes de t r a b a j o , se v i e r o n 

p r e c i s a d o s a ocuparse de o t r o t i p o de tareas® 

/ 5 . Consecuencias 
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p r o c e s o de d e s a r r o l l o i n t e g r a d o . Las p r i n c i p a l e s medidas se r e f i r i e r o n a l 

e s t a b l e c i m i e n t o de una unión aduanera y a l a c o o r d i n a c i ó n y armonización de 

p o l í t i c a s n a c i o n a l e s en mater ia monetar ia , i n d u s t r i a l , agropecuar ia y de 

i n f r a e s t r u c t u r a ; a la c r e a c i ó n de un mercado r e g i o n a l de c a p i t a l e s ; a l m e j o -

ramiento de las r e l a c i o n e s económicas con e l e x t e r i o r ^ y a l a r e a l i z a c i ó n de 

e s t u d i o s o r i e n t a d o s a p r e c i s a r la magnitud y c a r a c t e r í s t i c a s de la d i s t r i b u -

c i ó n g e o g r á f i c a de l a p o b l a c i ó n centroamericana* 

La unión aduanera se c o n s i d e r ó una e x i g e n c i a fundamental para p e r f e c c i o 

nar e l ámbito g e o g r á f i c o d e l Mercado Común, permit iendo l a libre mov i l idad de 

l a s mercancías s i n d i s t i n c i ó n alguna de or igen« Se e s t i r a b a que en esa forma 

se podr ían r e s o l v e r problemas económicos y f i s c a l e s como l o s r e l a t i v o s a la 

r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a s v i n c u l a c i o n e s con t e r c e r o s p a í s e s , al reordenamiento 

de l a s rentas aduaneras, y la r a c i o n a l i z a c i ó n de l o s s istemas de t r a n s p o r t e 

y d i s t r i b u c i ó n . La magnitud de las t rans formac iones que habría de i m p l i c a r 

un cambio de e s t a naturaleza* i n d u j o a l o s gob iernos a d e c i d i r que se p r o c e -

d i e s e por etapas suces ivas« La primera c o n s i s t i r í a en e f e c t u a r i n v e s t i g a c i o -

nes y e s t u d i o s b á s i c o s encaminados a evaluar l o s e f e c t o s económicos , y a 

p r e c i s a r las modal idades de o r g a n i z a c i ó n , recaudac ión y d i s t r i b u c i ó n de l o s 

i n g r e s o s f i s c a l e s de l a unión aduanera. Obtenidos l o s elementos de j u i c i o , 

los países se encont rar ían en capacidad de s u s c r i b i r l o s convenios 

c o r r e s p o n d i e n t e s * 

En mater ia de armonización de p o l í t i c a s económicas , e l programa de 

a c c i ó n inmediata e s p e c i f i c a una s e r i e de medidas que t i enden a f o r t a l e c e r 

l os v í n c u l o s de interdependenc ia económica promoviendo a n i v e l r e g i o n a l 

a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s y a g r í c o l a s . En t a l s e n t i d o , se c o n v i n o en r e v i s a r 

la p o l í t i c a de exenc iones f i s c a l e s , en r e d u c i r e l c o s t o s o c i a l de la indus -

t r i a l i z a c i ó n , en adaptar la t a r i f a a r a n c e l a r i a v i g e n t e a l a s neces idades 

d e l d e s a r r o l l o , y en i n t e n s i f i c a r l a a p l i c a c i ó n de l o s instrumentos de fomento 

r e g i o n a l a l a s manufacturas . Por o t r o l a d o , se concre taron mecanismos para 

l ograr una i n t e g r a c i ó n más e s t r e c h a entre e l s e c t o r i n d u s t r i a l y e l agrope -

c u a r i o y para mejorar l a s r e g u l a c i o n e s que norman e l intercambio de produc -

t o s a g r í c o l a s b á s i c o s , y se a c o r d ó l a c r e a c i ó n de un fondo r e g i o n a l de e s t a -

b i l i z a c i ó n de p r e c i o s . 

/En e s t r e c h a 
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Además han cobrado mayor v igor programas nacionales de sus t i tuc i ón de impor-
tac iones de productos a g r í c o l a s de origen reg iona l que comienza a extenderse 
a c i e r t o s a r t í c u l o s manufacturados^ en desmedro del aprovechamiento de 
economías de complementariedadí y de los v íncu los de interdependencia entre 
las economías centroamericanas» 

Los e f e c t o s del c o n f l i c t o han a fectado negativamente asimismo a otros 
países centroamericanos porque a la natural disminución de la demanda de 
El Salvador y Honduras y a l reordenamiento de las c o r r i e n t e s intrarreg ionales 
del comercio» se han agregado l o s inev i tab les entorpecimientos del transporte 
de mercaderías por carretera y l o s elementos de inseguridad sobre la suerte 
que en d e f i n i t i v a pueda correr tanto la producción destinada al Mercado Común 
como los nuevos proyectos de inversión en v ías de i n i c i a c i ó n ? P a l i a t i v o prjo 
v i s i o n a l puede haber s ido c i e r t o aumento de sus ventas a l Mercado Común donde 
quedaron parcialmente desplazados l o s suministros procedentes del El Salvador 
y Honduras* 

Sin desconocer la importancia del impacto económico del c o n f l i c t o más 
s i g n i f i c a t i v a s todavía deben considerarse las repercusiones que ha tenido en 
e l marco l ega l e i n s t i t u c i o n a l de la integrac ión» La organización de l Mercado 
Común se ha v i s t o sometida a la prueba más dura» aparte de haber quedado sus* 
pendidos transitoriamente muchos de los es tatutos j u r í d i c o s que l e s irven de 
base» Adviértese , asimismo, que la atención de l o s gobiernos tuvo que t r a s l ¿ 
darse de cuest iones re lacionadas con e l perfecc ionamiento de i o s acuerdos a 
cuest iones de índole completamente d i s t in ta* 

Primero se concedió la más a l ta pr ior idad a conseguir la p a c i f i c a c i ó n , 
y tras e l l o se h i c i e r o n prolongados es fuerzos para diseñar un modus operandi 
que garantizase e l funcionamiento de l Mercado Común en las c i rcunstanc ias en 
que se encontraba, y asegurase una par t i c ipac i ón continuada y vo luntar ia de 
todos los países en los progresos mancomunados» Aunque esta etapa no se haya 
superado todav ía , y en parte por ese motivo se han v i s t o obl igados a tomar 
medidas unilaterales algunos pa í ses , se continúan las act iv idades y las nego-
ciaciones p-^ra definir un campo común de acuerdos que permita r e s t a b l e c e r la 
mayor normalidad posible en el Mercado Común y hacer más adelante reformas de 
mayor importancia para r e s o l v e r los problemas de fondo del d e s a r r o l l o 
integrado* 

/ a ) Algunos 
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5 , C o n s e c u e n c i a s d e l c o n f l i c t o b é X i c o en e l programa de i n t e g r a c i ó n 

E l c o n f l i c t o b é l i c o e n t r e E l S a l v a d o r y Honduras ha causado p r o f u n d a s c o n s e - , 

c u e n c i a s en e l f u n c i o n a m i e n t o y l a s p e r s p e c t i v a s d e l e s f u e r z o i n t e g r á c i o n i s t a 

d e l Is tmo C e n t r o a m e r i c a n o . .Aparte de sus t r á g i c o s e f e c t o s y d e sus r e p e r c u -

s i o n e s e c o n ó m i c a s , ha v e n i d o a cambiar e l o rden d e p r i o r i d a d e s que e s t a b l e -

c i e r o n l o s g o b i e r n o s y ha c r e a d o f a c t o r e s d e i n c e r t i d u m b r & en cuanto a l 

t i e m p o , l a d i r e c c i ó n y l a p o s i b i l i d a d misma de i n t e n s i f i c a r l o s programas 

de d e s a r r o l l o i n t e g r a d o . No d e b e , s i n embargo, a t r i b u i r s e e x c l u s i v a m e n t e a 

e s e a c o n t e c i m i e n t o l a s i t u a c i ó n c r í t i c a p o r l a que a t r a v i e s a r:l Mercado Común 

C e n t r o a m e r i c a n o , Tanto en t é r m i n o s d e l programa de i n t e g r a c i ó n como d e l 

impulso de una s e r i e de t r a n s f o r m a c i o n e s i n t e r n a s , se observo una amplia 

gama de t a r e a s i n c o n c l u s a s que aumentan l a s t e n s i o n e s o b s e r v a d a s ^ 

El c o n f l i c t o ha a b i e r t o e l camino para que l l e g u e n a d e b i l i t a r s e o a 

d i s o l v e r s e l o s v í n c u l o s e c o n ó m i c o s q u e un ían a l o s p a í s e s c e n t r o a m e r i c a n o s » 

P e r o también es p o s i b l e que se pongan más c l a r a m e n t e de m a n i f i e s t o l a s 

d i f i c u l t a d e s que p l a n t e a para cada p a í s e l d e s a r r o l l o a e s c a l a n a c i o n a l en 

comparac ión con l a s o p o r t u n i d a d e s que o f r e c e la c o n t i n u i d a d de la unidad 

e c o n ó m i c a . 

En 1969 y 1970 e l r i t m o de e x p a n s i ó n d e l i n g r e s o d e s c e n d i ó c a s i s i n 

e x c e p c i ó n t a n t o p a r a e l c o n j u n t o como para cada uno de l o s p a í s e s c e n t r o -

a m e r i c a n o s , y l a s causas f u e r o n s i n duda la p a r a l i z a c i ó n p a r c i a l , l o s 

e n t o r p e c i m i e n t o s , y l o s r e a j u s t e s d e l c o m e r c i o i n t e r r e g i o n a l , (Véase de 

nuevo e l c u a d r o 1 5 « ) Los p a í s e s que e x p e r i m e n t a r o n l o s e f e c t o s más d e s -

f a v o r a b l e s f u e r o n , por s u p u e s t o , El S a l v a d o r y Honduras , donde quedó s u s p e n -

d i d o i n d e f i n i d a m e n t e su c o m e r c i o r e c í p r o c o y d e j a r o n de b e n e f i c i a r l a s dos 

economías cuyos apara tos de p r o d u c c i ó n eran e s e n c i a l m e n t e c o m p l e m e n t a r i o s 0 

Pese a l o s e s f u e r z o s que han r e a l i z a d o para e n c o n t r a r mecanismos compensa-

t o r i o s d e s v i a n d o l a o f e r t a h a c i a sus mercados i n t e r n o s , h a c i a o t r o s p a í s e s 

de l a r e g i ó n . o h a c i a e l e x t e r i o r , ambos han e x p e r i m e n t a d o prob lemas de acurau 

l a c i S n de excedentes, d e s o c u p a c i ó n y d e s a j u s t e s i n t e r n o s « E x p e c t a t i v a s t a n 

p o c o - avc r^M-es han i n f l u i d o seguramente en l a d i s m i n u c i ó n de l a i n v e r s i ó n 

r e g i o n a l y , l o que es más g r a v e , en su p o s i b l e d e s p l a z a m i e n t o h a c i a p r o y e c -

t o s de a l c a n c e n a c i o n a l o h a c i a o t r o s p a í s e s miembros d e l Mercado Común, 

/Además han 
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restricciones impuestas-a principios 1969 en este ultimo país —*su principal 
mercado de e x p o r t a c i ó n - - , e l monto a b s o l u t o de aus c o l o c a c i o n e s en e l 

Mercado Común s u f r i ó un l i g e r o descenso. En e l l o pudieron haber i n f l u i d o 

asimismo l a s mayores d i f i c u l t a d e s con que t ropezó e l t r a n s p o r t e de las mer-

c a d e r í a s c o s t a r r i c e n e e s y l a a s i g n a c i ó n de i n v e r s i o n e s efectuada?? en años 

r e c i e n t e s que habían señalado p r e l a c i ó n a l o s p r o y e c t o s v incu lados con e l 

comerc io e x t e r i o r sobre l o s r e l a c i o n a d o s con e l Mercado Común. Como r e s u l -

tado de todo e l l o y d e l a m e n t o de sus i m p o r t a c i o n e s , e l déficit de l pa ís 

en l a cuenta r e g i o n a l as cend ió aproximadamente a 15 m i l l o n e s de dó lares 

(1969) y parece haber a l canza^ 0 un estimado en más de 26 m i l l o n e s 

en 1970. 

En 1970, las tendenc ias d e s c r i t a s se mantienen. Esto e s , se acentúa 

e l d e t e r i o r o de l a p o s i c i ó n de pagos de Honduras y El Salvador mientras 

mejora l a de Guatemala y Nicaragua. Al p r o p i o t iempo, e l intercambio g l o b a l 

muestra alguna r e c u p e r a c i ó n , s i tuándose según es t imac iónes p r o v i s i o n a l e s 

e n t r e 290 y 305 m i l l o n e s de d ó l a r e s , aunque l o s r i tmos sean i n f e r i o r e s a 

l o s de l o s años a n t e r i o r e s . (Véase de nuevo e l cuadro 1 7 . ) 

Una e v a l u a c i ó n de c o n j u n t o , aparte de las d i f e r e n c i a s anotadas entre 

p a í s e s , l l e v a a l a c o n c l u s i ó n que e l c i e r r e temporal de f r o n t e r a s y l o s 

o b s t á c u l o s que se opus ieron a l a m o v i l i z a c i ó n de mercader ías provocaron un 

d e t e r i o r o c o n s i d e r a b l e en las tendenc ias de l comerc io in tercentroamer i cano -

Est imaciones pre l iminares de l a S e c r e t a r í a Permanente d e l Tratado General 

señalan que se cance laron p o s i b i l i d a d e s de intercambio r e g i o n a l de más de 
18/ 

45 m i l l o n e s de d ó l a r e s en 1969 y de c e r c a de 30 m i l l o n e s en 1 9 7 0 . — 

La c o n t r a c c i ó n habr ía s i d o mayor todav ía de no haberse adoptado desde 

1968, a n i v e l n a c i o n a l y r e g i o n a l , una s e r i e de medidas de p r o t e c c i ó n de l a 

balanza de pagos y de las a c t i v i d a d e s económicas i n t e r n a s . El P r o t o c o l o de 

San J o s é , a l e l e v a r l o s a r a n c e l e s y l o s impuestos in ternos a una gama b a s -

tante amplia de a r t í c u l o s de consumo, r e s t r i n g i ó y d e s v i ó par te de l a s 

importac iones de t e r c e r o s p a í s e s y tuvo , asimismo, r e p e r t ú c i o n e s f a v o r a b l e s , 

porque al haber e l evado las recaudac iones f i s c a l e s f a c i l i t ó —aunque en 

18/ Véase S i t u a c i ó n a c t u a l d e l comerc io e n t r e l o s p a í s e s centroamericanos 
y sus p e r s p e c t i v a s a c o r t o p l a z o (Nota de la S e c r e t a r i a ) 
(SIECA/CT-RMECA-III/D.17), Guatemala 22 de a g o s t o de 1970. 

/ f orma 
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a ) Algunos e f e c t o s económicos 

i ) Comercio i n t r a r r e g i o n a l . Las r e l a c i o n e s del intercambio i n t r a -

r r e g i o n a l han s i d o l a s más d irectamente i n f l u i d a s por e l c o n f l i c t o entre 

Honduras y El Sa lvador . Por primera v e z , desde que se firmó e l Tratado 

General de I n t e g r a c i ó n Económica, l a s ventas p e r d i e r o n dinamismo y ce redu-

j e r o n en términos a b s o l u t o s . Además, se experimentaron cambios importantes 

en l a compos i c i ón de d i cho c o m e r c i o . (Véanse l o s cuadros 21 a 25. ) 

El v a l o r de l a s t r a n s a c c i o n e s dentro d e l Mercado Común apenas a l canzó 

en 1969 l a c i f r a de 248.9 m i l l o n e s de d ó l a r e s ( r e d u c c i ó n de l 3,6 por c i e n t o 

con r e s p e c t o a l año p r e c e d e n t e ) . (Véase de nuevo e l cuadro 1 7 . ) 

El Salvador y Honduras, a l o s que c o r r e s p o n d i e r o n las mayores p é r d i d a s , 

v i e r o n r e d u c i r sus ventas i n t r a r r e g i o n a l e s durante e l ú l t imo semestre de 1969 

ent re un 40 y un 50 por c i e n t o con r e s p e c t o a l a s c i f r a s de 1968, tendenc ias 

que provocaron una r e d u c c i ó n c a s i de l 50 por c i e n t o en e l superáv i t t r a d i c i o -

na l d e l primero de l o s p a í s e s señalados y que e l d é f i c i t de Honduras se e l e -

vase haota un n i v e l s u p e r i o r a l o s 20 m i l l o n e s de dó lares* Es d e c i r , l a l i m i -

t a c i ó n de l a s importac iones de l r e s t o d e l área no pudo compensar l a disminu-

c i ó n , más d r á s t i c a t o d a v í a , de l a s e x p o r t a c i o n e s entre d i c h o s p a í s e s . De 

mayor importanc ia que e l s imple r e c e s o dé sus c i f r á s de comerc io e x t e r i o r 

r e s u l t a r o n l a s r e p e r c u s i o n e s acaso i r r e v e r s i b l e s , de l a s p o l í t i c a s seguidas 

por ambos p a í s e s a l t r a t a r de encontrar p a l i a t i v o s a l a i n t e r r u p c i ó n de su 

coaiercio r e c í p r o c o , porque l a s s o l u c i o n e s encontradas para l a s u s t i t u c i ó n de 

granos b á s i c o s o de manufacturas l i g e r a s , r espec t ivamente , a l a larga pueden 

p r o d u c i r una l i m i t a c i ó n d e l aprovechamiento en las economías de 

complementaridad. 

El volumen de l a s t r a n s a c c i o n e s r e a l i z a d a s por Guatemala y Nicaragua 

cont inuó por su p a r t e en a s c e n s o ; l as d i f i c u l t a d e s e o s que tropezaron l o s 

abas tec imientos de l o s p a í s e s en c o n f l i c t o s i g n i f i c a r o n para e l l o s una ganan-

c i a dé mercados y que sus compras perd ieran dinamismo, c i r c u n s t a n c i a s que 

proporc i onaron mejoramientos s u s t a n c i a l e s para l a s balanzas de pagos r e g i o n a -

l e s de a^hos p a í s e s . 

Costa R i ca puede c o n s i d e r a r s e un caso e s p e c i a l . En par te por l a r e c e -

s ión general d e l c r e c i m i e n t o de l a demanda de Centroamérica, y a causa de las 

nuevas plantas que entraron en operac ión en nicaragua comp a las 

/ r e s t r i c c i o n e s 
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Sobre e l p a r t i c u l a r debe r e c o r d a r s e que l a mayor p a r t e d e l intercambio d e l 
19/ 

Mercado Común se e f e c t ú a por c a r r e t e r a , a c t i v i d a d que - - d e haberse mante-

n i d o l a s tendenc ias d e l intercambio r e g i o n a l - - hubiera incrementado sus 

i n g r e s o s brutos en poco más de 8 m i l l o n e s de d ó l a r e s anuales sobre las 

c i f r a s r e g i s t r a d a s en 1969 y 1970. a 

Con base en c i f r a s de 1968 y en l a s tendenc ias d e l p e r í o d o a n t e r i o r , 

se estima que más de l a mitad d e l movimiento de carga entre l o s p a í s e s 

centroamericanos r e s i n t i ó p e r j u i c i o s —de manera d i s t i n t a y en d i v e r s o 

grado— por las d i f i c u l t a d e s anotadas. La c a s i t o t a l i d a d d e l t r á f i c o que 

se v e r i f i c a b a habitualmente entre El Salvador y Honduras con Nicaragua y 

Costa R i c a , s u f r i ó s e r i o s entorpec imientos y a c i r c u n s t a n c i a s análogas , 

aunque menos s e v e r a s , se e n f r e n t ó l a m o v i l i z a c i ó n de carga entre Guatemala, 

por un l a d o , y Honduras y e l r e s t o de log p a í s e s d e l sur , por o t r o . 

La i n t e r r u p c i ó n p a r c i a l o temporal d e l t r á f i c o por c a r r e t e r a r e s t r i n -

g i ó l a f l u i d e z d e l comercio in tercentroamer i cano y produ jo paralelamente 

e l e v a c i o n e s c o n s i d e r a b l e s en l o s c o s t o s d e l t r a n s p o r t e . Junto a l a natural 

d e s o r g a n i z a c i ó n de l o s s istemas e s t a b l e c i d o s , a l no c o n t a r s e con s e r v i c i o s 

r e g u l a r e s para l a m o v i l i z a c i ó n de l a s cargas por o t r o s medios , tuvo que impro-

v i s a r s e e l s e r v i c i o de c a b o t a j e . Datos f ragmentar ios ind ican que l l e g a -

ron a r e g i s t r a r s e e l e v a c i o n e s has ta de 1.5 y 2 v e c e s en l o s p r e c i o s de 
/ 

l o s s e r v i c i o s de mercancías que l o s p a í s e s se v i e r o n p r e c i s a d o s a desp lazar 
20/ 

por medio de lanchones y f e r r y s . " — (Véase e l cuadro 2 6 . ) Aparte de e l l o 

se experimentaron l o s t r a s t o r n o s der ivados de l a s m o d i f i c a c i o n e s o b l i g a d a s 

tanto de l a s p r á c t i c a s aduaneras cono de l o s métodos de despacho y de emba-

l a j e de l a s mercader ías . 
1 é / En 1965 e l 78 .4 pnr c i e n t o de d i c h o comerc io se e f e c tuaba por l a red 

v i a l , y a l rededor d e l 20 por c i e n t o por medios marít imos , c a r e c i e n d o de 
importancia l o s volúmenes de carga que se tras ladaban por f e r r o c a r r i l o 
v í a s aérea . Con p o s t e r i o r i d a d se han reduc ido sensiblemente l o s t o n e l a -
j e s de combust ib les y l u b r i c a n t e s —que usaban preferentemente s e r v i c i o s 
nav ieros®- como r e s u l t a d o de l a i n s t a l a c i ó n de v a r i a s r e f i n e r í a s . Puede 
d e c i r s e que l a c a s i t o t a l i d a d de l a s t r a n s a c c i o n e s r e g i o n a l e s u t i l i z a en 
la a c t u a l i d a d t r a n s p o r t e s t e r r e s t r e s , s a l v o volúmenes m o v i l i z a d o s muy 
rec ientemente por medio de t ransbordadores . 

2 0 / La m o v i l i z a c i ó n de camiones por medio de transbordadores entre El Salva-* 
dor y Nicaragua, se ha ven ido e fec tuando en c o n d i c i o n e s d i f í c i l e s . Hasta 
marzo de 1970 se contaba exc lus ivamente con una barcaza que h a c í a e l r e c o -
r r i d o C u t u c o - P o t o s í , r e q u i r i e n d o e l t ranspor te hasta 24 h o r a s , con f l e t e s 
aproximados de 24 d ó l a r e s / t o n e l a d a . 

/Desde o t r o 
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forma re la t ivamente modesta— e l sos ten imiento de l o s gastos p ú b l i c o s . 

Casi todos l o s p a í s e s habían impuesto» por su p a r t e y con in tens idad 

d i v e r s a , r e s t r i c c i o n e s a l a s compras en l o s mercados i n t e r n a c i o n a l e s , 

creando también i n c e n t i v o s a l á ampl iac ión de l a s t r a n s a c c i o n e s i n t r a r r e -

g i o n a l e s y a l a s u s t i t u c i ó n de i m p o r t a c i o n e s . 

En forma análoga , t u v i e r o n i n c i d e n c i a f a v o r a b l e e l incremento de l o s 

p r e c i o s de v a r i o s de l o s p r i n c i p a l e s productos de e x p o r t a c i ó n y l a e l e v a -

c i ó n de l a demanda i n t e r n a , que han permi t ido e l sos ten imiento de l o s r i t -

mos de d e s a r r o l l o d e l b i e n i o 1968-69 y han p e r m i t i d o atenuar algunas de l a s 

t e n s i o n e s m a n i f i e s t a s en e l Mercado Común. 

Las graves d i s l o c a c i o n e s experimentadas en l o s dos ú l t imos años p a r e -

cen haber dado lugar a l o s r e a j u s t e s más s e r i o s p e r o seguirán s iendo fuente 

de incert idumbre y de f r i c c i o n e s mientras no se l l eguen a tomar acuerdos 

i n d i s p e n s a b l e s que l o e v i t e n . El intercambio entre Honduras y El Salvador 

s igue suspendido , s in que haya s i gnos i n d i c a t i v o s de su reanudación a c o r t o 

p l a z o . El comerc io i n t r a r r e g i o n a l , en conjunto» muestra alguna re cuperac i ón 

en 1970, pero p o d r í a experimentar un nuevo r e c e s o en 1971 como r e s u l t a d o de 

nuevos acontec imientos r e c i e n t e s . La i m p o s i b i l i d a d de c oncre tar una s e r i e 

de acuerdos m u l t i n a c i o n a l e s a f i n e s de 1970, y l a s medidas de de fensa de su 

ba lanza de pagos adoptadas por Honduras y que a f e c t a n a las t ransacc i ones 

r e g i o n a l e s , pueden c rear cambios d e s f a v o r a b l e s de e x p e c t a t i v a s y f o r z a r un 

nuevo reacomodo d e l in tercambio zonal con e f e c t o s más graves que antes a l 

t ener lugar dentro de un mercado r e d u c i d o . 

S i l o s p a í s e s mantienen p o s i c i o n e s r í g i d a s de n e g o c i a c i ó n , ese nuevo 

r e a j u s t e de l a s c o r r i e n t e s c o m e r c i a l e s p o d r í a conduc i r f á c i l m e n t e a mayores 

problemas por l a competencia de l o s mercados, l a p r e s e n c i a de excedentes de 

o f e r t a y , e n genera l , de mayores d e s e q u i l i b r i o s i n t r a r r e g i o n a l e s . Eso mismo 

t e n d e r í a a e l iminar ««gradualmente o de g o l p e - - l o s a r r e g l o s m u l t i l a t e r a l e s 

de comerc io para dar p a s o , como se ha ven ido insinuando en v a r i o s p a í s e s , 

a convenios negoc iados b i l a t e r a l m e n t e . Es c l a r o que t a l suces ión de a c o n t e -

c imientos no es l a ún ica y es de esperar no sea l a más p r o b a b l e . 

i i ) Transporte "regional . Otros de l o s s e c t o r e s severamente a fec tados 

por l o s o b s t á c u l o s a l comerc io han s i d o l a a c t i v i d a d d e l t ranspor te de mer-

c a d e r í a s y l o s programas de d e s a r r o l l o v i a l d e l Istmo Centroamericano. 

/Sobre e l 
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medidas de a r m o n i z a c i ó n de l a s p o l í t i c a s i m p o s i t i v a s y de p r o d u c c i ó n » I g u a l a 

mente quedó suspend ida la e l a b o r a c i ó n d e e s t u d i o s para la a d o p c i ó n de nuevas 

d e c i s i o n e s c o n j u n t a s en una gama muy ampl ia de a c t i v i d a d e s de l a i n t e g r a c i ó n « 

Los e f e c t o s s e ñ a l a d o s no f u e r o n e x c l u s i v a m e n t e l a c o n s e c u e n c i a de que 

l o s C o n s e j o s Económico y E j e c u t i v o se h u b i e s e n v i s t o o b l i g a d o s a e s t a b l e c e r 

un compás de e s p e r a en sus t r a b a j o s » También s e d e b i e r o n * como ya se d i j o , 

a l a n e c e s i d a d de c o n c e n t r a r i o s e s f u e r z o s en l a n o r m a l i z a c i ó n de l a s o p e r a -

c i o n e s d e l Mercado Común» La S e c r e t a r í a Permanente d e l T r a t a d o General y 

o t r o s organismos r e g i o n a l e s han t e n i d o que d e d i c a r buena p a r t e de sus r e c u r -

s o s a p r e p a r a r e s t u d i o s » a t e n d e r c o n s u l t a s y , en g e n e r a l » a p r e s t a r a s e s o r í a 

a l o s g o b i e r n o s en l a búsqueda de s o l u c i o n e s a l a c r i s i s p l a n t e a d a a l Mercado 

Común» 

De e l l o se d e r i v a r o n cambios f o r z o s o s en l a s p r i o r i d a d e s que se h a b í a n 

aprobado para e l programa d e a c c i ó n inmediata de 1969» De momento, quedaron 

s u s p e n d i d a s l a s i n v e s t i g a c i o n e s c onducentes a l a c r e a c i ó n de l a u n i ó n adua-

n e r a y l a s r e f e r e n t e s a p r o y e c t o s de i m p o r t a n c i a s i m i l a r . Por f o r t u n a no 

t o d a s l a s i n v e s t i g a c i o n e s y a c t i v i d a d e s de n i v e l r e g i o n a l s e v i e r o n p o s p u e s -

t a s o i n t e r r u m p i d a s . El Banco Centroamer i cano de I n t e g r a c i ó n Económica c o n -

t i n u ó ampl iando su o p e r a c i ó n de f i n a n c i a © i e n t o , pres tamos y a c o p l o de r e c u r -

s o s e x t e r n o s » En e f e c t o , a l r e d e d o r de l a t e r c e r a p a r t e de l o s prés tamos c o n -

c e d i d o s por e l Banco desde su f u n d a c i ó n s e aprobaron durante 1969 y 1970» y 

t e n d e n c i a s a n á l o g a s se o b s e r v a n d e l l a d o de Sus programas de c a p t a c i ó n de f o n -

dos de o r i g e n a j e n o a l a r e g i ó n « (Véase e l c u a d r o 2 7 » ) De i g u a l manera , e l 

IC / i lT l y e l ICÁP c o n t i n u a r o n d e s a r r o l l a n d o é i n c l u s i v e ampl iando l a s t a r e a s 

e s p e c i a l i z a d a s que t i e n e encomendadas de&tro d e l programa de i n t e g r a c i ó n » 

P u d i e r o n r e g i s t r a r s e avances s i g n i f i c a t i v o s en m a t e r i a de i n f r a e s t r u c t u r a a l 

h a b e r s e c e l e b r a d o d i v e r s a s r e u n i o n e s y h a b e r s e p o d i d o adoptar a c u e r d o s s o b r e 

normas y e s p e c i f i c a c i o n e s c o n j u n t a s » i n t e r c o n e x i ó n e l é c t r i c a , e v a l u a c i ó n de 

r e c u r s o s h i d r á u l i c o s y e n e r g é t i c o s , y e l e s t a b l e c i m i e n t o de l a r e d de t e l e c o -

m u n i c a c i o n e s » Sobré t r a n s p o r t e m a r í t i m o s e l o g r ó d e j a r e s t a b l e c i d a s l a Comi-

s i ó n Centroamer i cana d e A u t o r i d a d e s P o r t u a r i a s , l a A s o c i a c i ó n de U s u a r i o s d e l 

/ T r a n s p o r t e 
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Desde otro punto de vista, los programas de mejoramiento de los servi-

cios regionales de transporte terrestre y los dirigidos a mejorar la red vial 

experimentaron retrasos y, en algunos casos, cambios de orientación, Nótese, 

al respecto, que el programa de construcción y mejoras de carreteras acordado 

en 1963, y que abarcaba 13 vías troncales, ¿apenas se ha llevado a cabo en 

5 y que una parte de los recursos se há desviado hacia proyectos de orden . 

nacional. 

Los problemas que se derivan del hecho de que el Mercado Común dependa 

casi exclusivamente de un sólo medio de desplazamiento de cargas, que por 

añadidura ha resultado especialmente afectado por la localización geográfica 

del conflicto bélico, ha dado origen a justificadas preocupaciones,, Varios 

países han iniciado en consecuencia estudios para precisar posi&Üídades 

alternativas de transporte a base de sistemas de cabotaje que, además de 

complementar los servicios terrestres, establezcan una competencia benefi-

ciosa para usuarios y consumidores, 

b ) Aspec tos l e g a l e s e i n s t i t u c i o n a l e s 

Las repercusiones más notorias del conflicto bélico sobre el marco 

legal e institucional del Mercado Común se derivan de la suspensión transi-

toria de las funciones del Consejo Económico y del Consejo Ejecutivo, como 

los organismos rectores del programa de integración« Con motivo del conflicto, 

ninguno de los países llegó a denunciar los acuerdos regionales pero algunos 

dejaron de cumplir sus compromisos, principalmente en lo que se refiere al 

libre intercambio de mercaderías. La imposibilidad de reunir al Consejo Eje-

cutivo creó dificultades adicionales al haberse entorpecido las labores ordi-

narias de administración, consultas y resolución de las fricciones a que dan 

lugar inevitablemente las transacciones regionales* 

También experimentaron dilaciones las actividades del Consejo Econó-

mico y, en particular, la adopción de una serie de decisiones que tendían 

a perfeccionar y a hacer avanzar con mayor celeridad los programas de inte-

gracióna Así, entre otras cosas, resultaron interrumpidos los procesos de 

formulación y aprobación de varios reglamentos (incentivos fiscales* origen 

de las mercaderías y balanza de pagos) y la aplicación o el avance de varias 

/medidas de 
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6 . Formulación de un modus operandi , para e l 
Mercado Común Centroamericano 

a ) Antecedentes 

Los M i n i s t r o s de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de l o s c i n c o pa í ses c e n t r o -

americanos se reunieron e l 4 de d i c iembre de 1969 para e s t a b l e c e r las 

bases i n s t i t u c i o n a l e s en que descansar ían las tareas tendientes a r e s o l v e r 

l as d i f e r e n c i a s surg idas a r a í z de l c o n f l i c t o entre El Salvador y Honduras» 

y a p e r f e c c i o n a r e l s istema j u r í d i c o e i n s t i t u c i o n a l de l Mercado Común, 

superar l o s o b s t á c u l o s l i m i t a n t e s de la normalidad en sus r e l a c i o n e s e conó -

micas , reanudar l a s a c t i v i d a d e s de l o s organismos r e c t o r e s de la i n t e g r a -

c i ó n económica, y f i j a r l o s l ineamientos en aue descansar ía r e e s t r u c -
23/ 

t u r a c i ó n de l movimiento de Cooperación m u l t i n a c i o n a l c en t roamer i cana .— 

La Dec larac i ón Conjunta aprobada por l o s M i n i s t r o s de Re lac i ones 

E x t e r i o r e s c o n t i e n e t r e s puntos p r i n c i p a l e s : a ) la formación de un Grupo 

B i l a t e r a l de T r a b a j o , in tegrado por representantes de El Salvador y 

Honduras, con la mis i ón de e s tud iar y adoptar fórmulas t end ientes a s o l u -

c i o n a r , en forma gradual y p r o g r e s i v a , l a s d i f e r e n c i a s surgidas ent re l o s 

dos p a í s e s ; b ) la c r e a c i ó n de una comis ión ad-hoc para la r e o r g a n i z a c i ó n 

de l s istema i n s t i t u c i o n a l centroamer icano , compuesta por dos representan -

tes de cada uno de l o s c i n c o gobiernos de l o s p a í s e s centroamericanos , y 

c ) l a c e l e b r a c i ó n de reuniones de l o s M i n i s t r o s de Economía de l o s c i n c o 

p a í s e s para acordar la forma de reanudar las a c t i v i d a d e s de l o s organismos 

de l Tratado General de I n t e g r a c i ó n Económica Centroamericana y , c o n s t i t u i d o s 

en Consejo Económico, adoptar d e c i s i o n e s sobre l o s asuntos pendientes de 

r e s o l u c i ó n r e f e r e n t e s a l Mercado Común Centroamericano, e s t a b l e c e r un modus 

operandi sobre su a c t u a l func ionamiento , y r e v i s a r la e s t ruc tura j u r í d i c a 

de l a i n t e g r a c i ó n económica en l o s aspec tos n e c e s a r i o ^ para completar e l 

p r o c e s o de su r e e s t r u c t u r a c i ó n y, f o r t a l e c i m i e n t o . 

Del 9 de enero a l 2 de d ic iembre de 1970, l o s Min i s t ros de Economía 

s e reunieron s i e t e veces con e l p r o p ó s i t o de e laborar las bases t r a n s i t o -

r i a s que normarían e l funcionamiento de l Mercado Común Centroamericano y 

2 3 / Véase e l Acta de la Reunión de M i n i s t r o s de Re lac i ones E x t e r i o r e s 
que se efectruá en .el mes de d ic iembre de 1969. 

„ / d e d e f i n i r 
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T r a n s p o r t e Marít imo d e l Is tmo Centroamer i cano y l a A s o c i a c i ó n Centroamer icana 
21 / 

de tomadores»— Sobre p o l í t i c a c o m e r c i a l e x t e r n a pudo e s t r u c t u r a r s e l a u n i -

dad de promoc ión de e x p o r t a c i o n e s y se c o n t i n u a r o n c é l e b r a n d o a r r e g l o s para 

p r o m o v e r l a s , o b t e n e r p r e f e r e n c i a s a r a n c e l a r i a s n o r e c í p r o c a s y d e f e n d e r l a col<) 

c a c i ó n de p r o d u c t o s b á s i c o s . 

Por su p a r t e , e l C o n s e j o í f o n e t a r i o Centroamer i cano y l o s Bancos C e n t r a l e s 

en e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n c c n o t r o s organismos r e g i o n a l e s , c o n t i n u a r o n l a n e g o -

c i a c i ó n de compromisos y a r m o n i z a c i ó n de l a s p o l í t i c a s c a m b i a r l a s y m o n e t a r i a s ; 

e n t r e o t r o s , se c r e ó un f o n d o c e n t r o a m e r i c a n o de e s t a b i l i z a c i ó n monetar ia y se 
e s t á n e l a b o r a n d o e s t u d i o s b á s i c o s s o b r e l a f o r m a c i ó n de un mercado r e g i o n a l de 

°2/ 

c a f i t a l c s * - — Se p r o s i g u i e r o n s i n mayor i n t e r r u p c i ó n p r o y e c t o s y programas 

encomendados a o rgan ismos de la i n t e g r a c i ó n y a organismos i n t e r n a c i o n a l e s . 

Por ú l t i m o , l a p r e p a r a c i ó n de estudios y documentos que ha s e r v i d o de 

b a s e a l a s r e u n i o n e s c e l e b r a d a s a l o l a r g o de l o s ú l t i m o s meses para f i j a r l o s 

fundamentos de l a n o r m a l i z a c i ó n de a c t i v i d a d e s d e l Mercado Común y de su f u t u r a 

r e e s t r u c t u r a c i ó n , ha p e r m i t i d o a c l a r a r prob lemas y avanzar en e l p l a n t e a m i e n t o 

de s o l u c i o n e s r e g i o n a l e s . Ta i ha s i d o e l c a s o , p o r e j e m p l o » de l a p o l í t i c a 

a r a n c e l a r i a e i n d u s t r i a l y d e l e s t a b l e c i m i e n t o de mecanismos f l e x i b l e s de r e n e 

g o c i á c i ó n d e l a r a n c e l o de d e t e r m i n a c i ó n d e l o r i g e n de l a s m e r c a n c í a s , e n t r e 

o t r o s muchos* 

Todav ía no se ha superado l a f a s e más d i f í c i l de l a c r i s i s de l mov imiento 

c e n t r o a m e r i c a n o de i n t e g r a c i ó n , p e r o desde f i n e s de 1969 s e han emprendido 

e s f u e r z o s c o n t i n u o s t e n d i e n t e s a e s t a b l e c e r normas c o n j u n t a s de a c c i ó n y b a s e s 

comunes de n e g o c i a c i ó n que eventua lmente pueden t r a d u c i r s e en a c u e r d o s f i r m e s 

para f o r t a l e c e r l a un idad e conómica r e g i o n a l , 
2 1 / Para e l c o n o c i m i e n t o más, d e t a l l a d o de e s t o s a s p e c t o s , véanse l o s i n f o r m e s 

de l a s o cho r e u n i o n e s c e l e b r a d a s p o r l o s Grupos R e g i o n a l e s d e Normas, 
T a r i f a s e I n t e r c o n e x i ó n d e l Comité de C o o p e r a c i ó n Económica , y l o s d o c u -
mentos r e l a t i v o s a e l e c t r i f i c a c i ó n , r e c u r s o s h i d r á u l i c o s y t r a n s p o r t e 
t e r r e s t r e , c o n c l u i d o s por l a s e c r e t a r í a de l a CEPiJ* y e x p e r t o s de l a s 
Nac iones Unidas , 

2 2 / Véanse e l c a t a de l a V i g e s i m o c u a r t a Reunión de l a Asamblea de Gobernadores 
d e l Fondo I f e n e t a r l o I n t e r n a c i o n a l c e l e b r a d a en Washington , D . C « , en s e p -
t i embre y o c t u b r e d e 1969 y e l i n f o r m e de l a XXXIII r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
d e l C o n s e j o Monetar i o C e n t r o a m e r i c a n o , Sobre e l mercado r e g i o n a l de c a p i -
t a l e s , a p a r t i r d e l l o , de a b r i l de 1970 s e i n i c i ó un programa c o n j u n t o 
que p a t r o c i n a e l Banco Centroamer i cano de I n t e g r a c i ó n Económica , l a S e c r e -
t a r l a E j e c u t i v a d e l C o n s e j o M o n e t a r i o C e n t r o a m e r i c a n o , y l a S e c r e t a r í a 
Permanente d e l T r a t a d o Genera l de I n t e g r a c i ó n Económica Centroamer i cana , 

/ 6 . Formulac i ón 
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Tratado General de I n t e g r a c i ó n se encontraran en p o s i b i l i d a d e s de reanudar 

formalmente sus a c t i v i d a d e s antes de que f i n a l i z a r a e l año de 1970» no 

s ó l o para sanc ionar y s u s c r i b i r l o s c o n v e n i o s , p r o t o c o l o s y r e s o l u c i o n e s 

en que se c oncre tara e l modus operand i , s i n o también para cont inuar r e s o l -

v i endo mul t i l a te ra lmente l o s astuitos que aún quedaban pendientes en materia 

de admin is t rac i ón y operac i ón d e l Mercado Común, y poner en marcha e l p r o -

c e s o de r e e s t r u c t u r a c i ó n de l programa de i n t e g r a c i ó n económica r e g i o n a l . 

b ) O b j e t i v o s y e s t ruc tura 

Para o r i e n t a r l a formulac ión de un modus operandi en e l Mercado Común 

Centroamericano, l o s Min i s t ros de Economía f i j a r o n l o s s i g u i e n t e s o b j e t i v o s : 

i ) ordenar e l funcionamiento de d i cho Mercado Común mediante medidas 

t r a n s i t o r i a s que t iendan a normal izar l a s i t u a c i ó n e x i s t e n t e , tomando en 

cuenta la que a f r o n t a n l o s p a í s e s de tftercado r e s t r i n g i d o y e l problema de 

d e s a r r o l l o de a q u e l l a s o t r o s que tengan una p o s i c i ó n d e f i c i t a r i a c r ó n i c a ; 

i i ) p e r f e c c i o n a r e l Mercado Común para r e s o l v e r l o s problemas más urgentes 

que se han puesto de m a n i f i e s t o durante la primera década de su e x i s t e n c i a , 

y i i i ) l og rar e l más ráp ido r e s t a b l e c i m i e n t o de la normalidad i n s t i t u c i o n a l 

d e l programa de i n t e g r a c i ó n , a s í como asegurar la p a r t i c i p a c i ó n de todos y 

cada uno de sus miembros. 

Con la base de es tos o b j e t i v o s , l o s Min i s t ros de Economía c e l e b r a r o n 

n e g o c i a c i o n e s sobre las s i g u i e n t e s mater ias cuyos puntos dé acuerdo c o n s -

t i t u i r í a n la e s t r u c t u r a de l modus operandi : f inanc iamiento ; p o l í t i c a 

i n d u s t r i a l y agropecuar ia ; c l áusu las e s p e c i a l e s de sa lvaguard ia ; medidas 

para atender la s i t u a c i ó n i r r e g u l a r en que se encuentra e l comercio i n t r a -

centroamericano , y a c c i o n e s para reglamentar d i s p o s i c i o n e s b á s i c a s de l o s 

convenios r e g i o n a l e s . Se reseñan a cont inuac i ón l o s p r i n c i p a l e s aspec tos 

r e l a t i v o s a cada una de l as m a t e r i a s . 

i ) Fondo para e l fomento i n d u s t r i a l y a g r í c o l a . El fondo r e g i o n a l 

para f i n a n c i a r l a expansión de a c t i v i d a d e s agropecuar ias e i n d u s t r i a l e s de 

la r e g i ó n tendr ía e l p r o p ó s i t o de c o n t r i b u i r a la c o r r e c c i ó n de l o s d e s -

a j u s t e s a c t u a l e s y preven i r nuevas s i t u a c i o n e s de d e s e q u i l i b r i o entre 

/ p a í s e s 
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de d e f i n i r la oportunidad en que habrían de reanudarse las a c t i v i d a d e s de 
24/ 

l o s organismos r e c t o r e s de la i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a . — 

Para cumplir con es tas tareas fue n e c e s a r i o emprender var ias a c c i o n e s . 

Por una p a r t e , a n a l i z a r la Dec larac ión Conjunta de l o s Min is t ros de R e l a c i o -

nes E x t e r i o r e s , p r e c i s a r l a s p o s i c i o n e s de l o s gobiernos sobre l o s p r o b l e -

mas que a f e c t a n e l d e s a r r o l l o de l Mercado Común, y conocer las e x p o s i c i o -

nes hechas por l o s representantes de l o s s e c t o r e s i n d u s t r i a l y obrero . Por 

o t r a p a r t e , señalar e l a l c a n c e , e s t a b l e c e r l o s mecanismos y f i j a r las p r i o -

r idades sobre las labores requer idas para normalizar la s i t u a c i f n imperante 

en las i n t e r r e l a c i o n e s económicas e i n s t i t u c i o n a l e s . 

Conforme a e s t e orden de ideas se d e c l a r ó en s e s i ó n permanente a las 

reuniones de l o s Min i s t ros de Economía, s e c o n s t i t u y ó un Grupo de Trabajo 

—integrado por l o s V i c e m i n i s t r o s de Economía e I n t e g r a c i ó n - - para e laborar 

p r o y e c t o s de propuestas c o n c r e t a s , y se s o l i c i t ó e l apoyo de l Consejo 

Monetario Centroamericano para f a c i l i t a r la s o l u c i ó n de algunos de l o s 

problemas f i n a n c i e r o s r e l a c i o n a d o s con e l funcionamiento de l Mercado Común. 

Además se as ignó primera p r e l a c i ó n a l diseflo y formulac ión de un modus 

operándi de a l cance r e g i o n a l , cuyos p r i n c i p a l e s componentes se señalan a 

c o n t i n u a c i ó n : medidas para c o r r e g i r l o s d e s e q u i l i b r i o s de l comercio zonal 

de l o s pa í ses d e f i c i t a r i o s ; d e f i n i c i ó n de nuevas p o l í t i c a s de d e s a r r o l l o 

i n d u s t r i a l y agropecuar io de a l cance centroamericano; c r e a c i ó n de un fondo 

r e g i o n a l para expandir las a c t i v i d a d e s produc t i vas ; e l a b o r a c i ó n de c l áusu -

las generales de sa lvaguardia ; y formulac ión o terminación de l os r e g l a -

mentos correspondientes a i n c e n t i v o s f i s c a l e s , balanza de pagos y o r i gen 

de mercanc ías . Por ú l t i m o , se convino en un c a l e n d a r i o de t r a b a j o t e n -

d i en te a que e l Consejo Económico y l o s demás organismos d i r e c t i v o s de l 

w Véanse las Actas co r respond ientes a la Segunda Reunión de Min i s t ros 
de Economía de Centroamérica (9 de enero de 1970) y a l Primer (21 a 
25 de j u l i o de 1970) , Segundo (24 a 28 de a g o s t o de 1970) , Tercero 
(4 a 9 de septiembre de 1970) , Cuarto (3 a 6 de noviembre de 1970) 
y Quinto Per íodo de Ses iones de la Tercera Reunión de Minis t ros de 
Economía de Centroamérica (17 a 20 de noviembre de 1970 y 25 de 
tioviembre a 2 de dic iembre de 1970) . 

/Tratado 
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r e c i b i r í a 5 . 6 pesos por cada ano de l o s pesos centroamericanos que a p o r t a , 

Nicaragua 4 . 1 , Costa Rica 3 . 3 , El Salvador 3 y Guatemala l ; e s t o e s , a s i g -

nac iones de r e cursos de mayor cuant ía o por l o menos i gua les a las c o n t r i -

buc iones de cada p a í s . 

Respecto a l monto g l o b a l de las a p o r t a c i o n e s de l con junto de l o s 

p a í s e s , no s e l l e g ó a acuerdo . Se e s t a b l e c i e r o n dos p o s i c i o n e s . Una de 

e l l a s , s o s ten ida por l o s p a í s e s que se b e n e f i c i a r í a n en menor proporc i ón 

de l f ondo , proponía que fuera de 30 m i l l o n e s de pesos centroamericanos ; 

la o t r a , que fuera de 40 m i l l o n e s . La complementación de l f inanc iamiento 

externo determinaría que e l fondo ascender ía en l o s 5 años , a un t o t a l de 

90 o 120 m i l l o n e s de pesos centroamer icanos , según s e adoptara una u o t r a 

a l t e r n a t i v a de p a r t i c i p a c i ó n de l o s p a í s e s miembros. 

i i ) P o l í t i c a i n d u s t r i a l r e g i o n a l . La p o l í t i c a i n d u s t r i a l se r e o r i e n -

t a r í a sobre la base de l o s s i g u i e n t e s p r i n c i p i o s : a ) i n t e n s i f i c a r e l 

c re c imiento de la p roducc i ón manufacturera con un s e n t i d o de c r e c i e n t e 

equidad y de a p l i c a c i ó n d e l p r i n c i p i o de d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o como uno 

de l o s elementos normativos de la misma; b ) c e l e b r a r acuerdos por ramas 

i n d u s t r i a l e s , mediante r e s o l u c i o n e s de l Consejo Económico Centroamericano, 

que promuevan la r a c i o n a l i z a c i ó n y modernizac ión de las a c t i v i d a d e s , o r d e -

nando su expansión f u t u r a ; c ) implantar , promover y d e s a r r o l l a r indus -

t r i a s b á s i c a s conforme a d e c i s i o n e s de c a r á c t e r r e g i o n a l ; d) p r o p i c i a r 

l a p a r t i c i p a c i ó n y c o l a b o r a c i ó n más a c t i v a de l o s empresarios para la me jor 

r e a l i z a c i ó n de e s ta p o l í t i c a ; e ) o t o r g a r l as v e n t a j a s que o f r e c e n l o s 

instrumentos de p o l í t i c a económica r e g i o n a l y n a c i o n a l de est ímulo a l d e s -

a r r o l l o i n d u s t r i a l s ó l o a a q u e l l a s p lantas que se a c o j a n a l o s acuerdos 

r e g i o n a l e s por ramas i n d u s t r i a l e s y a l o s programas de d e s a r r o l l o de las 

i n d u s t r i a s b á s i c a s ; y , f ) l o g r a r é s t o s o b j e t i v o s en forma gradual y p r o -

g r a s i v a , dando p r i o r i d a d a la c o r r e c c i ó n de l o s d e s e q u i l i b r i o s que en la 

a c t u a l i d a d se observan en e s t e s e c t o r . 

Para a p l i c a r l o s a n t e r i o r e s p r i n c i p i o s se formular ían l i s t a s i n i c i a -

l e s de l as i n d u s t r i a s s u s c e p t i b l e s de acuerdos por ramas i n d u s t r i a l e s y de 

aqué l las que se cons iderasen como i n d u s t r i a s b á s i c a s . Poster iormente se 

/ i d e n t i f i c a r í a n 
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p a í s e s dentro de la I n t e g r a c i ó n económica. Como l o señalan l o s términos 

de r e f e r e n c i a , e l fondo c o n t r i b u i r í a a p r e s t a r e s p e c i a l a tenc ión f ,a las 

tendencias c r ó n i c a s y p e r s i s t e n t e s que se r e g i s t r e n en la p o s i c i ó n de l o s 

pa í ses dentro á e l comerc io i n t r a r r e g i o n a l y a o t r o t i p o de tendencias nega-

t i v a s y d e s e q u i l i b r i o s de d e s a r r o l l o que a f e c t e n de modo igualmente impor-

tante a l desenvo lv imiento de la i n t e g r a c i ó n económica reg iona l 8 1 . 

El fondo s e r l a administrado por e l Banco Centroamericano y formaría 

p a r t e de su e s t r u c t u r a o r g a n i z a t i v a . Las operac iones de l fondo e s t a r í a n 

dest inados a c o n t r i b u i r a l f inanc iamiento complementario que se r e a -

l i z a r í a con o t ras fuentes internas y externas para e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 

y a g r í c o l a . En c i e r t a s o c a s i o n e s s e u t i l i z a r í a en combinación con l a s 

i n v e r s i o n e s que e l Banco f i n a n c i a r a con sus p r o p i o s r e c u r s o s o r d i n a r i o s . 

Se coadyuvaría de e s t a manera a la m o v i l i z a c i ó n r e g i o n a l de c a p i t a l e s » y 

con e l l o a uno de l o s o b j e t i v o s d e l programa de i n t e g r a c i ó n económica. 

El fondo se c o n s t i t u i r í a en un p l a z o de 5 años con apor tac i ones 

anuales de l o s pa í ses y se complementaría, en una p r o p o r c i ó n de dos a uno, 

con r e c u r s o s d e l e x t e r i o r . La c o n t r i b u c i ó n de cada uno de l o s pa í ses 

miembros se determinaría con base en la p e r c e p c i ó n i n d i v i d u a l r e l a t i v a de 

l o s b e n e f i c i o s de l Mercado Cotndn y de l a i n t e g r a c i ó n económica en genera l . 

Como elemento de c á l c u l o se tomaría la r e l a c i ó n entre ventas y compras a l 

y de l Mercado Común durante 1970 y s e a j u s t a r í a conforme a las tendencias 

p r e v i s i b l e s durante l o s próximos años . De e s ta manera, se l o g r ó p r e c i s a r 

tentat ivamente que Honduras a p o r t a r í a e l 14 por c i e n t o d e l f inanc iamiento 

r e g i o n a l a l f ondo , Nicaragua e l 16, Costa Rica e l 18, El Salvador e l 20 y 

Guatemala e l 32. La c o l o c a c i ó n de recursos se har ía a p a r t i r de un programa 

de invers i ones y con p r e f e r e n c i a dest inado a l o s pa í ses que p a r t i c i p e n menos 

que proporc ionalmente o en forma r e s t r i n g i d a de l o s b e n e f i c i o s de la i n t e -

g r a c i ó n . El ind i cador para c u a n t i f i c a r la d i s t r i b u c i ó n e e r í a en términos 

generales e l inverso de l u t i l i z a d o para est imar las apor tac i ones de l o s 

p a í s e s . En consecuenc ia , Guatemala r e c i b i r í a e l 11 por c i e n t o de l o s r e c u r -

sos d i s p o n i b l e s d e l f ondo , El Salvador e l 20, Costa Rica e l 20, Nicaragua 

e l 22 y Honduras e l 27 . Teniendo en cuenta que para la formación d e l fondo 

se r e c u r r i r í a , como ya se mencionó, a l f inanc iamiento e x t e r n o , Honduras 

/ r e c i b i r í a 
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s e c t o r ; c ) o rdenar , e s t a b i l i z a r y ampliar l o s mercados para garant i zar 

e l oportuno abastec imiento y l o s p r e c i o s más adecuados tanto para produc -

t o r e s como para consumidores; y d) e s t r e c h a r la v i n c u l a c i ó n entre e s t e 

s e c t o r Jr e l i n d u s t r i a l mediante e l fomento de la producc i ón de insumos 

de o r i g e n a g r í c o l a des t inados a la i n d u s t r i a y de productos i n d u s t r i a l e s 

para la a g r i c u l t u r a , 

Sobre lá base de l o s a n t e r i o r e s o b j e t i v o s s e r e c o n o c i ó la neces idad 

de agregar a l o s a c t u a l e s b e n e f i c i o s d e l l i b r e comerc io y de la p r o t e c c i ó n 

a r a n c e l a r i a » l o s compromisos de c o o r d i n a r la p o l í t i c a de producc i ón , comer-

c i a l i z a c i ó n e i n d u s t r i a l i z a c i ó n de l o s b ienes que produce e l s e c t o r a g r o -

p e c u a r i o ; de a l canzar la más a jus tada a p l i c a c i ó n d e l P r o t o c o l o E s p e c i a l 

de Óranos B á s i c o s ; y de f o r t a l e c e r l a s i n s t i t u c i o n e s r e g i o n a l e s a f i n de 

f a c i l i t a r la instrumentac ión de l a p o l í t i c a a g r í c o l a común. Para e s t o s 

p r o p ó s i t o s se aprobaron planes e s p e c í f i c o s a c o r t o p l a z o en mater ia de 

p o l í t i c a a g r í c o l a a cargo de l a Comisión Coordinadora de Mercadeo y Es ta -

b i l i z a c i ó n de P r e c i o s y de la S e c r e t a r í a Permanente de l Tratado General 

de I n t e g r a c i ó n Económica Centroamericana. Los programas e s p e c í f i c o s que 

deber ían e l a b o r a r es tas i n s t i t u c i o n e s r e g i o n a l e s abarcan - - e n t r e o t r o s - -

e l pe r f e c c i onamiento d e l Mercado Común de productos a g r í c o l a s ; e l d e s a r r o l l o 

y c a p a c i t a c i ó n de l o s r e cursos humanos; l a e j e c u c i ó n de una p o l í t i c a comer-

c i a l externa común f r e n t e a t e r c e r o s p a í s e s o grupos de p a í s e s ; y l a c o o r -

d i n a c i ó n r e g i o n a l de l o s programas n a c i o n a l e s , tomando en cuenta é l desa -

r r o l l o e q u i l i b r a d o de la economía centroamericana. De inmediata r e a l i z a -

c i ó n s e cons ideraban l a terminac ión de l o s e s t u d i o s b á s i c o s de r e g i o n a l i -

z a c i ó n y z o n i f i c a c i ó n a g r í c o l a para formulac ión de planes de complementa-

c i ó n de l a p r o d u c c i ó n . 

Para f o r t a l e c e r y ampliar l a s a c t i v i d a d e s y func iones de l a Comisión 

Coordinadora s e adoptar ía simismo un plan de a c c i ó n inmediata que i n c l u y e , 

e n t r é o t r a s metas de c o r t o p l a z o , la e s t a b i l i z a c i ó n de p r e c i o s tanto a 

n i v e l d e l productor como a l de l consumidor; e l impulso n e c e s a r i o para 

f i n a l i z a r e l programa r e g i o n a l de c o n s t r u c c i ó n de graneros y l a o b t e n c i ó n 

de f inanc iamiento para e l mismo, y , fomentar e l e s t a b l e c i m i e n t o de un fondo 

centroamericano de e s t a b i l i z a c i ó n de p r e c i o s de l o s granos b á s i c o s . Se 

o t o r g a r í a primera p r i o r i d a d , dentro de l as a c t i v i d a d e s de d i cha Comisión, 

/ a l a 
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i d e n t i f i c a r í a n o t ras para cuyo e f e c t o se tomarían en cuenta c r i t e r i o s t é c -

n i c o s y económicos e laborados a l r e s p e c t o . De la misma manera, se e f e c -

t u a r í a la a s i g n a c i ó n de p lantas o incrementos de capacidades de producc ión 

por p a í s e s , con e s p e c i a l p r e f e r e n c i a hac ia l o s de menor d e s a r r o l l o indus -

t r i a l siempre que las propuestas r e s u l t e n t é c n i c a y económicamente v i a b l e s . 

La a p l i c a c i ó n de e s t o s c r i t e r i o s t ender ía a asegurar que se p r o p i c i e n y 

f o r t a l e z c a n las i n t e r r e l a c i o n e s i n d u s t r i a l e s con un enfoque de complemen-

t a c i ó n y e s p e c i a l i z a c i ó n a n i v e l r e g i o n a l , a s i como que se l o g r e e l impulso 

de p r o y e c t o s ya en marcha» s e a c e l e r e e l d e s a r r o l l o manufacturero de la 

r e g i ó n y se es t imule l a formación de empresas m u l t i n a c i o n a l e s . 

La l i s t a i n i c i a l de i n d u s t r i a s b á s i c a s que se e l a b o r ó con e s t e nuevo 

enfoque comprendió l a s i d e r u r g i a ; la pulpa y e l papel» y l a petroquímica . 

El Consejo Económico quedaría autor i zado para ampliar la mencionada l i s t a . 

Las a c t i v i d a d e s que podrían ser o b j e t o de acuerdos por ramas i n d u s t r i a l e s 

s e r í a n ; metal -mecánica ; f i b r a s v e g e t a l e s largas y sus sucedáneos s i n t é t i c o s ; 

farmacéut i ca ; algunos b i e n e s durables para consumo domést i co ; ensamble; 

t e x t i l ; a c e i t e s y grasas , y c u e r o s . El p r o p i o Consejo Económico determi -

nar ía l a s a c t i v i d a d e s e s p e c í f i c a s de las dos l i s t a s anter iormente c i t a d a s 

y las r e v i s a r í a por l o menos una vez a l año, y en caso de que un pa í s no 

pudiere d e s a r r o l l a r s e un p r o y e c t o o la ampl iac ión de una p l a n t a , d e c i d i r í a 

su r e a s i g n a c i ó n a o t r o de l o s p a í s e s . 

i i i ) P o l í t i c a a g r í c o l a r e g i o n a l . Con e l o b j e t o de contar con d i r e c -

t r i c e s comunes para impulsar en forma coordinada e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a 

en e l p r o c e s o de i n t e g r a c i ó n económica, l o s Min i s t ros de Economía de Centro-

américa aprobaron una s e r i e de o r i e n t a c i o n e s y a c t i v i d a d e s . 

Las primeras pueden resumirse en l o s s i g u i e n t e s o b j e t i v o s : a ) a s e -

gurar e l más adecuado abas te c imiento , promover la s u s t i t u c i ó n de importa-

c i o n e s en c o n d i c i o n e s económicas , y d i v e r s i f i c a r l a producc ión expor tab le 

a t e r c e r o s p a í s e s . Para e l l o , se procurará e s t a b l e c e r c o n d i c i o n e s a p r o -

piadas para impulsar e s t a a c t i v i d a d en todos l o s p a í s e s , teniendo en cuenta 

la do tac i ón de recursos n a t u r a l e s , e l incremento d e l empleo, e l d e s a r r o l l o 

e q u i l i b r a d o y l o s p lanes que en la a c t u a l i d a d se es tén r e a l i z a n d o a n i v e l 

n a c i o n a l ; b ) p r o p i c i a r una amplia mov i l idad de f a c t o r e s de la p roducc i ón , 

incrementar e l volumen de la p r o d u c c i ó n , y mejorar la p r o d u c t i v i d a d d e l 

/ s e c t o r 
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v ) F l e x i b i l i d a d en e l manejo d e l Arancel de Aduanas Centroamericano* 

El p r o t o c o l o para manejar en forma f l e x i b l e e l Arance l de Aduanas Centroame-

r i c a n o t endr ía por o b j e t o o t o r g a r a l o s poderes e j e c u t i v o s de cada uno de 

l o s p a í s e s a t ravés d e l Consejo Económico para toda l a r e g i ó n en su c o n -

j u n t o — la f a c u l t a d de m o d i f i c a r , dentro de c i e r t o s márgenes, l o s gravámenes 

a p l i c a b l e s a l a importac ión de b i enes procedentes de t e r c e r o s p a í s e s . Esta 

f a c u l t a d , además de p e r m i t i r una a p l i c a c i ó n más f l e x i b l e de l arance l ex terno 

común, f a c i l i t a r í a la e j e c u c i ó n de l a p o l í t i c a comerc ia l conjunta f r e n t e a l 

r e s t o d e l mundo, y e s t a b l e c e r í a l o s medios para, a l canzar una más adecuada 

r e g u l a c i ó n de las impor tac iones . Este instrumento i n c l u i r í a también la a u t o -

r i z a c i ó n para a p l i c a r , de l a misma manera, p r e f e r e n c i a s a r a n c e l a r i a s c e n t r o -

americanas para a q u e l l o s a r t i c u l e s que se producen en la r e g i ó n y que, por 

razones de o r i g e n , no s e r í a n o b j e t o de l i b r e comerc io i r r e s t r i c t o entre l o s 

Estados miembros. Se c r e a r í a l a Comisión A r a n c e l a r i a Centroamericana como 

i n s t i t u c i ó n asesora de l o s órganos d e l Tratado General de In tegrac i ón Econó-

mica , en l a s mater ias que r e g u l a r í a d i c h o p r o t o c o l o y las que se señalan en 

e l a r t í c u l o XI d e l Convenio b á s i c o de equ iparac ión a r a n c e l a r i a . 

v i ) Origen de l a s mercancías> La a p l i c a c i ó n de c r i t e r i o s más e s t r i c -

t o s para determinar e l o r i g e n de l a s mercancías o b j e t o de intercambio r e g i o -

nal se har ía a t ravés de un reglamento , cuya formulac ión habr ía de segu i r 

l a s d i s p o s i c i o n e s genera les que sobre e s t a materia disponen l o s a r t í c u l o s 

I I I y V d e l Tratado General de I n t e g r a c i ó n Económica Centroamericana. E l 

p r i n c i p a l o b j e t i v o de e s t e reglamento s e r í a i n t r o d u c i r un elemento de orden 

en e l Mercado Común que, s i n r e s t r i n g i r e l comerc io entre l o s p a í s e s miembros, 

r e g u l a r í a e l t ratamiento de l o s productos que se cons ideren no o r i g i n a r i o s , 

pero que son o b j e t o de procesamiento o se intercambian en e l á rea . 

El c r i t e r i o b á s i c o u t i l i z a d o para l a determinación d e l o r i g e n s e r í a e l 

v a l o r r e g i o n a l incorporado a l producto y , como c r i t e r i o s u b s i d i a r i o , e l de 

p r o c e s o mínimo de manufactura. El reglamento que se e l a b o r ó abarca l a d e f i -

n i c i ó n de e s t o s c r i t e r i o s y se cons ideran o r i g i n a r i a s a q u e l l a s mercancías 

en l a s que más de un 40 por c i e n t o d e l v a l o r t o t a l de producc ión - - a p r e c i o s 

de mercado e x - f á b r i c a — sea v a l o r r e g i o n a l i n c o r p o r a d o , y aque l las o t r a s que, 

/ s i n l l e n a r 
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a la f i j a c i ó n y c o n t r o l de l monto anual de Importaciones p r e f e r e n c i a l e s de 

granos b á s i c o s que podr ían a u t o r i z a r l o s estados miembros; a l e s t a b l e c i -

miento de mecanismos que f a c i l i t a s e n las compras a futuro para c u b r i r l o s 

d é f i c i t s de producc i ón ; a la e j e c u c i ó n de un programa uniforme y coordinado 

que p e r m i t i e s e e l p r o n ó s t i c o de cosechas de granos b á s i c o s ; y a mejorar e l 

s istema de in formac ión r e g i o n a l sobre c o n d i c i o n e s de producc ión» mercadeo 

y p r e c i o s de esos granos» t a n t o a l por mayor como a l menudeo. 

i v ) P o l í t i c a a r a n c e l a r i a . La r e v i s i ó n de la p o l í t i c a a r a n c e l a r i a 

común v i g e n t e a b a r c a r í a dos a s p e c t o s ; a ) la adopc ión de una p o l í t i c a 

a r a n c e l a r i a centroamericana que c o n c i l l e de nueva cuenta l o s i n t e r e s e s de l 

productor» d e l consumidor y de l f i s c o con l o s d e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l en 

c o n d i c i o n e s económicas y de c r e c i e n t e e f i c i e n c i a , y b ) la r e v i s i ó n de l 

a rance l externo común a las importac iones en dos e tapas . En la primera, 

s e a j u s t a r í a la p r o t e c c i ó n e x i s t e n t e en l o s casos en que é s t a se c o n s i d e r e 

e x c e s i v a o i n s u f i c i e n t e y , en la segunda e tapa , se r e v i s a r l a d e t a l l a d a -

mente e l a rance l común para que l a nueva p o l í t i c a a r a n c e l a r i a sea adecuada 

en su e s t ruc tura y moderada en cuanto a sus n i v e l e s a las e x i g e n c i a s de l 

d e s a r r o l l o alcanzado por Centroamérica. 

Para determinar l o s rubros a r a n c e l a r i o s de p r o t e c c i ó n e x c e s i v a o 

i n s u f i c i e n t e que s e r i a n examinados durante la primera etapa - - c o n una 

duración máxima de 6 meses— se ú t i l i z a r í a un procedimiento s e l e c t i v o que 
/ 

comprende c i n c o , f a s e s con c r i t e r i o s cada vez más r í g i d o s . Seguidamente 

l o s rubros s e l e c c i o n a d o s s e r í a n o b j e t o de n e g o c i a c i ó n , hasta adoptar 

acuerdos m u l t i l a t e r a l e s sobre l o s cambios a c o n s e j a b l e s en l o s n i v e l e s 

a r a n c e l a r i o s . 

La r e v i s i ó n más d e t a l l a d a de l a rance l se e f e c t u a r l a inmediatamente 

después dé que se completara la primera etapa y abarcar ía un per í odo máximo 

de dos años . Esta segunda r e v i s i ó n se basar ía en l o s s i g u i e n t e s c r i t e r i o s : 

a ) f ormulac ión de l o s o b j e t i v o s económicos d e . l a nueva p o l í t i c a a r a n c e l a -

r i a ; b) adopción de l programa de t r a b a j o , de l o s c r i t e r i o s t é c n i c o s y meto -

d o l ó g i c o s , y de l o s a j u s t e s en la nomenclatura, a que quedaría s u j e t a la 

r e v i s i ó n d e l a rance l externo común a las impor tac i ones , y c ) aprobac ión 

m u l t i l a t e r a l de l a nueva p o l í t i c a a r a n c e l a r i a . 

/ v ) F l e x i b i l i d a d 
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Protoco lo de San José sobre medidas de defensa de la balanza de pagos« El 

reglamento I n c l u i r í a c r i t e r i o s comunes en que se fundamenta la ap l i cac i ón 

de dichos impuestos; d e f i n i r í a la base común de l o s mismos, las modalidades 

para otorgar y r e c i b i r excenciones , y l o s procedimientos de cá l cu lo y l i q u i -

dación. El proyecto de Reglamento fue examinado en e l transcurso de las 

de l iberac iones de l os Ministros de Economía» 

i x ) Incentivos f i s c a l e s a l desarr&llo i n d u s t r i a l . La formulación d e f i -
n i t i v a de l Reglamento a l Convenio Centroamericano de Incentivos F i s c a l e s , 
que había venido preparando e l Consejo Ejecut ivo del Tratado General, asegu-
rar ía la e jecuc ión uniforme del c i t a d o Convenio y del Protoco lo sobre Trato 
Pre ferenc ia l a Honduras. El proyecto de Reglamento fue también examinado 
en las reuniones celebradas por l o s Ministros de Economía. 

El Reglamento contendría d i spos i c i ones orientadas a ordenar y u n i f i c a r 
la ap l i cac i ón de l os c r i t e r i o s de c l a s i f i c a c i ó n de empresas y los de o t o r -
gamiento de b e n e f i c i o s f i s c a l e s . Para estos e f e c t o s se d e f i n i r í a , entre 
o t r o s , loa conceptos de va l o r agregado de la producción, de b e n e f i c i o s netos 
en la balanza de pagos, y de cos to t o t a l de la producción. Enmarcarla, 
además, e l campo general de ap l i cac ión de l Convenio y señalaría las normas 
que permitan tanto su ap l i cac i ón coordinada en cada uno de l os países como 
la de su Pro toco l o ; e s tab le cer ía d i spos i c i ones para reso lver problemas que 
puedan presentarse en las condic iones de competencia entre empresas según 
sea la c l a s i f i c a c i ó n y b e n e f i c i o s de que d i s f ruten ; i n c l u i r í a un tratamiento 
e s p e c i f i c o a las importaciones de fuera de Centroamérlca, y abarcaría un 
conjunto de procedimientos para e fec tuar la c l a s i f i c a c i ó n y ap l i car sistemas 
de c o n t r o l y sanciones, as í como atender otros aspectos conexos a la a p l i c a -
c ión de este t ipo de l e g i s l a c i ó n reg iona l . 

Debe señalarse que a la d iscusión de l os incent ivos f i s c a l e s , se añadió 
la concerniente a un acuerdo complementario mediante e l cual se pretendía 
ampliar por 7 meses ad ic ionales e l statu quo acordado previamente por l os 
Ministros de Economía, respecto a la dec i s i ón de r e c l a s i f i c a r las empresas 

/ e s t a b l e c i d a s 



E/CNJ2/CCE/363/Rev.1 
Pág. 55 

] ' . . . . . . 

sin l l enar la condic ión a n t e r i o r , hayan s ido elaboradas a par t i r de una 

fase de producción determinada que se indica en e l propio reglamento. Ademas, 

se adopta e l p r i n c i p i o de otorgar pre ferenc ias regionales a las mercancías 

que se elaboran en' la región pero que no sa t i s facen alguno de l os requ is i t os 

mencionados» 

v i l ) Cláusulas de salvaguardia« La adopción de medidas de excepción 
a l ordenamiento j u r í d i c o de la integración económica en l o s casos en que un 
país a f ronte s i tuac iones que causen o amenacen causar desequ i l i b r i o s graves 
en su balanza de pagos, en la organización de sus mercados, o en e l abaste* 
cimiento de b ienes , requer i r ía la suscr ipc ión de un pro to co l e que contuviese 
c láusulas de salvaguardia p a r c i a l e s , t rans i t o r ias y con una duración máxima 
de un año. Su ap l i cac i ón ser ía autorizada por e l Consejo Económico, y can-
juntamente con e l Consejo Monetario cuando se trate de problemas de balanza 
de pagos« En e l caso de que no hubiese acuerdo mul t i la tera l en un plazo 
máximo de 8 d ías , l o s gobiernos podrían adoptar medidas un i la tera les que 
ser ian ajustadas una vez que se logre aquel acuerdo. En todo caso , ambos 
Consejos actuarían en sus respec t ivos campos de acc ión para superar l o s p r o -
blemas que presenten y las causas que los originen« 

El instrumento contempla que, cuando se susc i ten problemas de abaste -
cimiento reg ional de granos bás icos o de productos elaborados por las indus-
t r i a s de integrac ión , las reso luc iones se tomarían conforme a l o dispuesto 
en e l Pro toco lo Especial sobre Granos Básicos y en e l Convenio sobre Régimen 
de Industrias de Integración y sus p r o t o c o l o s , respectivamente* 

Como acción t rans i t o r ia se preveía asimismo que, en tanto no se sus-
c r i b i e r a e l nuevo p r o t o c o l o y se formulara su correspondiente reglamentación, 
l o s gobiernos se comprometían a colaborar solidariamente --mediante r e s o l u -
c i o n e s - - en la so luc ión de l o s problemas que afectan a algunos de los Esta-
dos centroamericanos en los campes de ap l i cac ión de las c láusulas de sa lva -
guardia« 

v i i i ) Apl i cac ión del impuesta de e s t a b i l i z a c i ó n económica« Se adop-
tar ía un reglamento cuyo o b j e t i v o pr inc ipa l ser ía normar la ap l i cac ión de 
los gravámenes de e s t a b i l i z a c i ó n económica que están incorporados en e l 

/Pro toco lo 
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c ) Problemas , para su adopción 

El 2 de diciembre de 1970 quedaron prácticamente concluidas las nego-
c iac iones del conjunto de acuerdos y compromisos que cons t i tu i r ían e l modus 
operandi del Mercado Común Centroamericano. Só lo dos puntos re lac ionados 

con e l fondo centroamericano para e l fomento industr ia l y agr í co la quedaron 
26/ pendientes y su je tos a consulta por parte de algunos de l o s gobiernos*— 

En una nueva reunión de l o s Ministros de Economía, celebrada una 
semana más tarde , no fue p o s i b l e obtener un acuerdo mul t i la tera l sobre e l modus 

27/ 
operandi»— De un lado , uno de los pa íses señaló la inpos ib i l idad de 
su gobierno de s u s c r i b i r las partes de l acuerdo correspondientes a l fondo 
de expansión y , debido a la íntima r e l a c i ó n que guardan con este últ imo, 
a las p o l í t i c a s industr ia l y a g r í c o l a propuestas. De o t r o lado , por 
cuanto o t r o de l o s pa íses condic ionó la f irma de su gobierno a la completa 
p a r t i c i p a c i ó n de l o s c inco pa íses en e l modus operandi» 

Esta s i tuac ión descartó no s ó l o la p o s i b i l i d a d de que se concertara 
multi iateralmente e l modus operandi s ino además, el iminó la de que al 
menos cuatro países part i c iparan plenamente en e l mismo y que e l quinto 
l o h i c i e r a parcialmente. Se dieron entonces por terminadas las labores , 
de la Tercera Reunión de Ministros de Economía de Centroamérica, que se 
habían extendido por más de 4 meses, acordándose que sus rebultados se 
transmitieran a l o s Ministros de Relaciones Exteriores con e l ob j e t o de 
buscar nuevas fórmulas de entendimiento. 

Sería acaso poco aconsejable intentar en esté momento una evaluación 
de l contenido y de la p o s i b l e e f i c a c i a que habría tenido e l modus operandi 
s i se hubiere s u s c r i t o t o t a l o parcialmente en diciembre de 1970. La s i t u a -
c ión que viene imperando en e l Mercado Común Centroamericano y que más 

26/ Véase e l Bolet ín de Prensa emitido por los Ministros de Economía de 
Centroamérica (2 de diciembre de 1970). 

27/ Véase e l Acta Final dé la Tercera Reunión de Ministros de Economía 
de Centroamérica (3 a l 11 de diciembre de 1970). 

/ade lante 
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e s t a b l e c i d a s en l a r e g i ó n que habr ía de incorporarse en e l Grupo C — 

para e f e c t o s de b e n e f i c i o s f i s c a l e s . Este acuerdo p e r m i t i r l a contar con 

un p e r í o d o más amplio para p e r f e c c i o n a r la in formación d i s p o n i b l e y f i n a -

l i z a r l o s e s t u d i o s sobre l o s e f e c t o s económicos de la adopción de l o s c r i -

t e r i o s de c l a s i f i c a c i ó n . En tanto no se contara con t a l e s elementos de 

j u i c i o podr ía u t i l i z a r s e e l p r o t o c o l o que t endr ía por o b j e t o f l e x i b i l i z a r 

e l manejo d e l Arancel Centroamericano de Aduanas, a t ravés de m o d i f i c a c i o -

nes en l o s gravámenes uniformes de algunas materias primas. 

x ) Otros asuntos . Se adoptar ía e l compromiso de preparar normas 

reg lamentar ias sobre algunas d i s p o s i c i o n e s d e l Tratado General de I n t e g r a -

c i ó n Económica Centroamericana. Estas normas tendrían por o b j e t o e v i t a r 

d i s t o r s i o n e s en e l intercambio r e g i o n a l que pudiesen s u r g i r por la adminis-

t r a c i ó n y a p l i c a c i ó n de impuestos in te rnos a l consumo; la conces i ón de f r a n -

q u i c i a s aduaneras a l a importac ión de t e r c e r o s p a í s e s , sobre mercancías que 

se producen en Centroamérica en c o n d i c i o n e s adecuadas* y la a p l i c a c i ó n de 

c r i t e r i o s , procedimientos y sanc iones para cas£.s de p r á c t i c a s de comercio 

d e s l e a l . Abarcar ía también l a adopción de un Reglamento Interno de l Con^ 

s e j o E j e c u t i v o d e l Tratado General , y e l compromiso de c rear Comisiones 

Mixtas B i l a t e r a l e s encargadas de convenir medidas t r a n s i t o r i a s para atenuar 

l o s d e s a j u s t e s d e l comercio zonal como r e s u l t a d o de l a s i t u a c i ó n anormal 

que p r e v a l e c e r a í z de l o s sucesos de 1969. Se r e c o n o c e r í a l a urgenc ia de 

poner en v i g o r todos l o s instrumentos de i n t e g r a c i ó n económica en cada uno 

de l o s p a í s e s — d e manera que la a p l i c a c i ó n e f e c t i v a d e l modus operandi no 

encontrara o b s t á c u l o s y se d i e r a caba l cumplimiento a l o s compromisos c o n -

t r a í d o s en e s o s instrumentos r e g i o n a l e s - - y de dotar a l o s organismos r e g i o -

na les de la i n t e g r a c i ó n económica con r e c u r s o s e x t r a o r d i n a r i o s s u f i c i e n t e s 

para que puedan atender adecuadamente las l a b o r e s que implican la e j e c u c i ó n 

d e l modus operandi y la s i g u i e n t e etapa de r e e s t r u c t u r a c i ó n de l programa de 

i n t e g r a c i ó n económica. 

25/ En e l Grupo C se c l a s i f i c a n a q u e l l a s i n d u s t r i a s que e laboran b ienes 
no e s e n c i a l e s o a r t í c u l o s no cons iderados como de importancia fundan 
mental para e l d e s a r r o l l o manufacturero. También se inc luyen a c t i v i -
dades con escaso procesamiento . 

c ) Problemas 



E/CN»12/CCE/363/Rev«1 
Pága 60 

l é s s i g u i e n t e s r a z o n e s : a) por e x i s t i r d i s t o r s i o n e s en l o s p r o p ó s i t o s 

o r i g i n a l e s que animaron a l o s p a í s e s centroamericanos a l comprometerse en 

e l e s f u e r z o i n t e g r a c l o n i s t a , como son las r e l a t i v a s a la e l e v a c i ó n i n n e c e -

s a r i a de p r e c i o s a l o s consumidores de los productos o b j e t o de intercambio 

r e g i o n a l s a t r i b u i b l e pr inc ipa lmente a una p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a e x c e s i v a ; 

b ) p o r haberse m o d i f i c a d o las normas j u r í d i c a s clel programa de i n t e g r a c i ó n 

e n t r e dos de sv-.s Estados ¡siembros, como r e s u l t a d o de l o s sucesos de 1969, 

l o que ha provocado d e s v i a c i o n e s en e l comerc io que a f e c t a n d e s f a v o r a b l e -

mente las oportunidades de d e s a r r o l l o y c r ea problemas de l i q u i d e z i n t e r n a -

c i o n a l a c o r t o p lazo para Hondur&s; y , c ) por no haberse s u s c r i t o l o s a c u e r - -

dos entre l o s Estados miembros pars establecer un modus operandi que c o r r i -

g i e r a temporalmente l a s i t u a c i ó n anormal imperante, y haber f i n a l i z a d o la 

prórroga a l s ta tu quo acordado por l o s Min i s t ros de Economía en septiembre 

de 1970 que aseguraba l a no adopción de medidas u n i l a t e r a l e s en tanto se 

negoc iaren l o s acuerdos d e l citado modus operandi* En c onsecuenc ia , las 

autor idades hondurenas c ^ s M a t a t c m que l o s gob iernos de la rabión " e s tán 

en plena l i b e r t a d de a p l i c a r durante e l tiempo que duren las n e g o c i a c i o n e s 

para r e e s t r u c t u r a r e l Mercado Común, sobre bases que aseguren e l r e s t a b l e -

c imiento y r e s p e t o de l o s compromisos y p r i n c i p i o s que l e d ieron o r i g e n , 

l a s medidas que crean n e c e s a r i a s para defender l o s i n t e r e s e « económicos de 

cada uno de e l l o s , dentro de l o s p r i n c i p i o s en cue fue conceb ido e l Programa 
29/ 

de I n t e g r a c i ó n Económica . " — 

Las medidas adoptadas por Honduras abarcan l a m o d i f i c a c i ó n de las p o l í -

t i c a s de l i b r e comerc io y de equ iparac ión a r a n c e l a r i a ; la a p l i c a c i ó n de p r i n ^ 

c i p i o s y a c c i o n e s con juntas para aumentar e l comerc io de importac ión e impul -

sar l a s e x p o r t a c i o n e s ; e l e s t a b l e c i m i e n t o de normas para p e r f e c c i o n a r y f l e -

x i b l l i z a r l a a c c i ó n d e l Poder E j e c u t i v o y l o s organismos d e l Estado en mate-

r i a de d e s a r r o l l o económico i n t e g r a d o . 

En l o que toca a l l i b r e comerc io con l o s p a í s e s centroamericai ios , é s t e 

queda suspendido a l seña larse que e l arance l ex terno común deberá a p l i c a r s e 

"a todas laa importac iones de l p a í s " . S i b i e n se mantienen l o s gravámenes 
29 / Vé*se de nuevo e l Decreto número 97 de l Congreso Nacional de Honduras 

/un i formes 
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adelante se t ra ta de comentar, no aconse ja h a c e r l o . Sin embargo, todo parece 

Ind i car que, ccn la a p l i c a c i ó n de un régimen t r a n s i t o r i o como e l que habla 

quedado d iseñado , podrían haberse atendido un con junto de problemas que p r e o -

cupan a l o s gob iernos desde hace algún tiempo y cuya i n f l u e n c i a se v i o i n t e n -

s i f i c a d a a través de l o s años de e x p e r i e n c i a de l Mercado Común« En e f e c t o , 

en l o s planteamientos y propuestas que se de jaron señalados en p á r r a f o s a n t e -

r i o r e s , se incorporan medidas nuevas encaminadas a f a c i l i t a r e l mejor aprove -

chamiento r e g i o n a l de la producc ión y a a p l i c a r con mayor e f i c a c i a e l p r i n c i -

p i o d e l d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o entre p a í s e s en v í a s de i n t e g r a c i ó n . De la 

misma manera se i n c l u í a n d i s p o s i c i o n e s y reglamentos para r e s t a b l e c e r la n o r -

malidad de l comercio y de l a s r e l a c i o n e s i n s t i t u c i o n a l e s que se habían v i s t o 

a f e c t a d a s en 1969. Pero también hay que tomar en cuanta que..un. acuerdo sobre 

l a s bases mencionadas no s i g n i f i c a b a de modo alguno que se hubieran el iminado 

todas las d i f i c u l t a d e s l a t e n t e s o r e s u e l t o todos l o s o b s t á c u l o s e s t r u c t u r a l e s 

y o p e r a t i v o s . Estos problemas r e q u e r i r í a n aun de mayor a tenc ión de l o s g o b i e r -

nos y de sus organismos r e g i o n a l e s para encontrar fórmulas de s o l u c i ó n y l l e g a r 

a acuerdos mul t inac i ona les que representen avances s i g n i f i c a t í v o s en e l d e s -

a r r o l l o integrado económico y s o c i a l de Centroamérica. Es p o s i b l e también 

que las c u e s t i o n e s a ludidas l leguen a formar par te ob l i gada de l p roceso de 

r e e s t r u c t u r a c i ó n de l programa de i n t e g r a c i ó n económica que quedó mencionada 

en l a Dec larac ión Conjunta de l o s Min i s t ros de Re lac iones E x t e r i o r e s . 

7. Medidas r e c i e n t e s adoptadas por l o s gob iernos centroamericanos 

En d ic iembre de 1970 f i n a l i z a r o n l a s n e g o c i a c i o n e s de l o s Min is t ros de Economía 

de Centroamérica para formular un modus operandi d e l Mercado Común. Los g o b i e r -

nos tomaron, durante e l mes de enero de 1971, d i v e r s a s ac c i ones en torno a la 

s i t u a c i ó n imperante como se reseña enseguida« 

El 31 de d ic iembre de 1970 e l gob ierno de Honduras puso en v i g o r un con -

junto de medidas para impulsar l a producc ión n a c i o n a l y normar e l comercio 
28/ e x t e r i o r de ese p a í s . — Estas medidas se adoptaron aduciendo, entre o t r a s , por 

Véase e l Decreto número 97 d e l Congreso Nacional de Honduras (30 de 
d ic iembre de 1970) . 

/ l a s s i g u i e n t e s 
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n a c i o n a l , aumentar l a s e x p o r t a c i o n e s , s u s t i t u i r l as importac iones , y c o n -

t r i b u i r a un adecuado e q u i l i b r i o de l a balanza de pagos d e l p a í s " ; y c ) 

l a r e v i s i ó n por par te de l Poder E j e c u t i v o d e l s istema de i n c e n t i v o s f i s -

c a l e s para promover l a producc ión n a c i o n a l "debiendo proponer las reformas 

l e g i s l a t i v a s c o r r e s p o n d i e n t e s y adoptar re g i t a r i amen t e , a la mayor b r e -

vedad p o s i b l e , las medidas n e c e s a r i a s para hacer más e f e c t i v o , dinámico y 
31/ 

f l e x i b l e d i cho s i s t e m a " , —* 

Coma consecuenc ia de l o a n t e r i o r , l o s gob iernos de Guatemala, N i c a -

ragua y Costa Rica " a p r i n c i p i o s d e l mes do enero de 1971— empezaron a 

a p l i c r r l a s d i s p o s i c i o n e s d e l Tratado General de I n t e g r a c i ó n Económica 

Centroamericana 3obre impos i c ión de f i a n z a a l a s importac iones de l o s p r o -

ductos o r i g i n a r i o s de Honduras. Este proced imiento es e l que ha s i d o u t i -

l i z a d o con a n t e r i o r i d a d en casos s i m i l a r e s cuandv e x i s t e n problemas r e l a -

c i onados con e l intercambio s o n a i , y en tanto esos problemas no se resue lvan 

m u l t i l a t e r a l m e n t e . De o t r a p a r t e , l o s mismos t r e s g o b i e r n o s , con fecha 8 de 

enero de 1971, i n d i c a r o n que l a s r e l a c i o n e s económicas y comerc ia l es entre 

e l l o s cont inuar ían a jus tándose a l o s t r a t a d o s v i g e n t e s , que e s t a b l e c e r í a n 

de inmediato comis iones mixtas b i l a t e r a l e s para r e g u l a r e l in tercam-

b i o comerc ia l Ma f i n de e v i t a r d e s e q u i l i b r i o s provocados por l a s 

medidas adoptadas por e l Gobierno de Honduras" y que l o s acuerdos de d i chas 

comis iones se mantendrían en tanto d i cho Gobierno "no e s t a b l e z c a sus r e l a -

c i o n e s económicas y c omerc ia l e s con l o s Gobiernos de Guatemala, Nicaragua 

y Costa R i ca conforme a l e s p í r i t u d e l Tratado General de I n t e g r a c i ó n " , ^ ^ 

El 12 de enero de 1971 l o s C a n c i l l e r e s de Guatemala, Nicaragua y 

Costa Rica adoptaron un con junto de acuerdos r e s p e c t o de l a i n t e g r a c i ó n 

económica centroamericana y una p o s i c i ó n uniforme en materia de r e l a c i o n e s 

in teramer i canas , e i n s t a r o n a l o s g o b i e r n o s de El Salvador y Honduras para 3 y que se adh i r i e ran a e l l a . — 7 

3 1 / V é a s e de nuevo e l Decreto número 97 d e l Congreso Nacional de Honduras* 
y ¡ J Véase l a Dec larac i ón Conjunta de l o s Min i s t ros de Economía de Guatemala, 

Nicaragua y Costa R i ca (8 de enero de 1971) . 
33 / Véase l a D e c l a r a c i ó n d e l A l c á z a r de l a Ant igua , Guatemala d e l 12 de 

enero de 1971. 

/En l o que 
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uni formes v i g e n t e s , se adoptan derechos de aduana nac i ona les más b a j o s para 

l a s importac iones de determinados productos e s e n c i a l e s , materias primas, 

a r t í c u l o s in termedios , y b i enes de c a p i t a l . También se adopta e l c r i t e r i o 

de que en casos e s p e c i a l e s se puede m o d i f i c a r l a t a r i f a y nomenclatura u n i -

formes , con e l o b j e t o de " p r o t e g e r adecuadamente l a producc ión n a c i o n a l , 

garant i zar e l abastec imiento i n t e r n o , y promover e l e s t a b l e c i m i e n t o de nuevas 
30/ 

a c t i v i d a d e s p r o d u c t i v a s . . casos en l o s cua les se r equer i rá de sanción 

l e g i s l a t i v a . 

En materia de p o l í t i c a c omerc ia l externa se señala l a - p o s i b i l i d a d de 

e f e c t u a r cambios en el a rance l de aduanas cuando se l l e g u e a n e g o c i a c i o n e s 

b i l a t e r a l e s con o t r o s p a í s e s . Se d i spone , asimismo, que s i e s t e t i p o de 

n e g o c i a c i o n e s se e f e c t ú a sobre l a base de r e c i p r o c i d a d comerc ia l con pa í ses 

centroamericanos con l o s que sé mantienen r e l a c i o n e s y o t r o s p a í s e s d e l 

mundo, se podrán s u s c r i b i r t ratados o instrumentos b i l a t e r a l e s de comerc io 

en lo3 que se i n c l u i r á n formas de pago, u t i l i z a n d o de p r e f e r e n c i a " e l s i s -

tema de cont ingentes de mercanc ías" o s istemas s i m i l a r e s . Se a u t o r i z a a l 

Poder E j e c u t i v o a adoptar un sistema da promoción de l a s e x p o r t a c i o n e s , a s í 

como de c o m e r c i a l i z a c i ó n i n t e r n a , para l as nuev&3 expor tac i ones o para l o s 

aumentos de l a s e x i s t e n t e s , y se señala que e l t r á n s i t o y e l t ransporte de 

p a s a j e r o s y de carga en t re Honduras y l o s p a í s e s con l o s cua les se tenga 

r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s , deberá s u j e t a r s e a l p r i n c i p i o de " e q u i t a t i v a r e c i p r o » 

c i d a d " , y que se reglamentará todo l o r e f e r e n t e a l t r a n s p o r t e , debiendo 

r e s e r v a r s e a empresas n a c i o n a l e s l a operac i ón de l sistema i n t e r n o . 

Las o t r a s medidas en materia de impulso genera l a l d e s a r r o l l o económico 

y para est imular y f l e x i b i l i z a r l a a c c i ó n de l as ent idades p ú b l i c a s son de 

muy var iada n a t u r a l e z a , en t re e l l a s des tacan : a ) l a formación de un fondo 

n a c i o n a l de d e s a r r o l l o agropecuar io e i n d u s t r i a l , f i n a n c i a d o pr inc ipa lmente 

con un 2 por c i e n t o de l o s ingresos p r e s u p u e s t a r l o s c o r r i e n t e s ; b ) l a a u t o -

r i z a c i ó n a l Banco Central de Honduras para que a j u s t e su p o l í t i c a monetaria 

y o r i e n t e l a c r e d i t i c i a "atendiendo a l o s o b j e t i v o s de expandir l a producc ión 

30 / Véase de nuevo e l Decreto número 97 de l Congreso Nacional de Honduras. 

/ n a c i o n a l 
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f u n c i o n a m i e n t o de l o s ó r g a n o s r e c t o r e s de l a i n t e g r a c i ó n económica s e ha 

p r o d u c i d o un e q u i l i b r i o p r e c a r i o de f u e r z a s cuyo f u t u r o r e s u l t a d i f í c i l 

de p r e d e c i r p-or l a c o m p l e j i d a d de f a c t o r e s p o l í t i c o s y e conómicos que ha 

e n t r a d o en j u e g o . 

En l a s p á g i n a s a n t e r i o r e s se s e ñ a l a r o n l o s e s f u e r z o s hechos por l o s 

g o b i e r n o s c e n t r o a m e r i c a n o s para t r a t a r de n o r m a l i z a r e l f u n c i o n a m i e n t o d e l 

Mercado Común. Aparte de e l l o , l o s g o b i e r n o s , d e n t r o d e l a t a t u q u o e x i s -

t e n t e , han s e g u i d o c o i n c i d i e n d o en s e ñ a l a r e l c a r á c t e r temporal que a t r i -

buyen a l a s i t u a c i ó n y en e l d e s e o de e n c o n t r a r f ó r m u l a s más s ó l i d a s para 

r e e s t r u c t u r a r e l p r o c e s o de l a i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a . 

V a l e l a pena examinar , aunque s ó l o sea someramente, a lgunas de l a s 

r e p e r c u s i o n e s y caminos que p o d r í a n tomar l o s a c u e r d o s y n e g o c i a c i o n e s 

en un f u t u r o inmediato . 

En l a primera par te de e s t e informe se a n a l i z a la e s t r e c h a r e l a c i ó n 

que ha e x i s t i d o e n t r e l&s tans iones d e l Mercado Comüu y l a agudizac ión de 

l o s problemas e s t r u c t u r a l e s y coyuntura les que se han presentado, en a l g u -

nas economías de l o s paÍ3es centroamer icanos , y es de prever que s igan 

presentándose con c i e r t a p e r i o d i c i d a d . En e l caso de Costa R i c a , por 

e j e m p l o , para s ó l o hacer r e f e r e n c i a a un p a í s , l o s d e s e q u i l i b r i o s en l a 

balanza g l o b a l de pagos y en l a i n t r a r r e g i o n a l podrían e x i g i r probablemente 

la adopción de medidas de c o n t e n c i ó n a l a s compras en e l e x t e r i o r . 

En e l p e r í o d o de t ens i ones y de c r i s i s de readaptas ión de l o s s e c t o -

r e s económicos por e l que a t r a v i e s a Centroamérica , par te c o n s i d e r a b l e de 

l a s f r i c c i o n e s se deben pues , como se ha v i s t o , a l o s d e s a j u s t e s der ivados 

de l a s c i r c u n s t a n c i a s d i f e r e n c i a l e s de d e s a r r o l l o e n que se encontraban 

l a s economías a l formarse e l Marcado Común. Otra p a r t e se der iva de l o s 

d e s e q u i l i b r i o s que son c o n s u s t a n c i a l e s a una pauta de d e s a r r o l l o en t r a n s i -

c i ó n , n e c e s i t a d a de c i e r t a s t rans formac iones para poder c o n s o l i d a r f o c o s 

de c r e c i m i e n t o nuevos , capaces de a b r i r paso a l a e s t r u c t u r a c i ó n de una 

unidad económica de mayores a l c a n c e s . 

Es ev idente que l a p a r t i c i p a c i ó n en l o s b e n e f i c i o s de l a i n t e g r a c i ó n 

ha es tado l e j o s de ser e q u i t a t i v a y que no han podido c o n c r e t a r s e acuerdos 

m u l t i l a t e r a l e s para r e s o l v e r e s e problema a s a t i s f a c c i ó n de tftdos. La 

/ d i f i c u l t a d 
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En l o que t o c a a l o s a c u e r d o s s^bre i n t e g r a c i ó n é c o n f m l c a r e g i o n a l , 

l o a C a n c i l l e r e s r a t i f i c a r o n e h i c i e r o n suya l a D e c l a r a c i ó n Conjunta de l o s 

M i n i s t r o s de Economía de sus r e s p e c t i v o s g o b i e r n o s , que se hd r e señado en 

e l p á r r a f o a n t e r i o r ; recomendaron l a a c e l e r a c i ó n de l a s l a b o r e s encomenda-

das a l Grupo B i l a t e r a l de T r a b a j o encargada de l a s n e g o c i a c i o n e s de paz 

e n t r e E l S a l v a d o r y Honduras; y s e ñ a l a r o n a l Grupo A d - h o c , c r e a d o para 

e l a b o r a r p r o y e c t o s y e s t u d i o s s o b r e l a r e v i s i ó n i n s t i t u c i o n a l d e l Mercado 

Común Centroamer i cano que r e i n i c i a r á sus a c t i v i d a d e s a p a r t i r d e l 

l o . de mayo de 1971 y q u e , en s e s i ó n permanente , s e a b o c a r a a l a s s i g u i e n -

t e s t a r e a s : a ) r e v i s a r l a c a r t a b á s i c a de l a ODECA; b ) r e d a c t a r un c o n v e -

n i o para, c r e a r un t r i b u n a l o c o l i s i ó n que se encargue de d i r i m i r c o n f l i c -

t o s r e l a t i v o s a l a i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a , y c ) r e d a c t a r un p r o y e c t o de 

r e f o r m a i n s t i t u c i o n a l d e l Mercado Común. Asimismo s e i n s t ó a l o s M i n i s -

t r o s de Economía para que c o n t i n u a r a n sus e s f u e r z o s t e n d i e n t e s a r e s t a -

b l e c e r e l normal f u n c i o n a m i e n t o de l a i n t e g r a c i ó n económica d e n t r o d e l 

marco j u r í d i c o v i g e n t e , y que se c o n v o q u e , a l a mayor brevedad p o s i b l e , 

a l C o n s e j o E c o n ó m i c o . E l C a n c i l l e r de El S a l v a d o r , a nombre de su 

G o b i e r n o . se a d h i r i ó en esa o p o r t u n i d a d a t o d o s y cada uno de l o ^ puntos 

que comprende l a D e c l a r a c i ó n r e s e ñ a d a . 

8 . C o n s i d e r a c i o n e s en t o r n o a l a s p e r s p e c t i v a s 
de l a i n t e g r a c i ó n 

Las r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e E l S a l v a d o r y Honduras han c o n t i n u a d o 

p a r a l i z a d a s desde e l c o n f l i c t o b é l i c o . Ent re t a n t o Honduras a d o p t ó m e d i -

das de p r o t e c c i ó n c o m e r c i a l que han a f e c t a d o a l a s t r a n s a c c i o n e s i n t r a -

r r e g i o n a l e s , y mas t a r d e Guatemala , Nicaragua y Cos ta R i c a e s t a b l e c i e r o n 

medidas para p r o t e g e r su c o m e r c i o con a q u e l p a í s y r e i t e r a r o n , l o mismo 

que El S a l v a d o r , que sus l n t e r r e l a c l o n e s e conómicas s e g u i r í a n normándose 

t a n t o p o r l o s t r a t a d o s c o n s t i t u t i v o s d e l Mercado Común Centroamer i cano 

como p o r c o m i s i o n e s b i l a t e r a l e s para r e g u l a r su I n t e r c a m b i o c o m e r c i a l , 

ante l a s d i s t o r s i o n e s a que d a r í a l u g a r l a s u s p e n s i ó n d e l l i b r e comérm-

e l o con Honduras. T a l e s en s í n t e s i s l a s i t u a c i ó n en que se e n c o n t r a b a 

Centroamér i cá a f i n a l e s de e n e r o de 1971. A l h a b e r s e suspend ido e l 
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No e s de e x t r a ñ a r , p u e s , l a p r e s e n c i a de t e n s i o n e s d e n t r o de l a 

i n t e g r a c i ó n i n h e r e n t e s a l p r o c e s o mismo de cambio que se ha emprendido . 

Se n e c e s i t a comprender con c l a r i d a d e s a c i r c u n s t a n c i a par*, poder e n c o n -

t r a r f ó rmulas que permi tan c o n s e r v a r l o s a d e l a n t o s o b t e n i d o s , porque 

m i e n t r a s no s e e n c u e n t r e n y a p l i q u e n s o l u c i o n e s y p o l í t i c a s mancomuna-

das a d i f i c u l t a d e s que s ó l o en a p a r i e n c i a e s t á n c i r c u n s c r i t a s a un 

p a í s , s e r á i m p o s i b l e que p r o g r e s e e l Mercado Común, como l o s e r á tam-

b i é n en l a medida en que s e hagan p r e v a l e c e r i n t e r e s e s n a c i o n a l e s o 

de grupo s o b r e l o s i n t e r e s e s cor-tunes a t o d o s . 

Esta r e a l i d a d s e r i a menos grave s i t o d o s l o s Es tados miembros 

e s t u v i e s e n en p o s i b i l i d a d de impr imir un dinamismo a p r o p i a d o a su d e s -

a r r o l l o a b a s e e x c l u s i v a m e n t e de sus r e s p e c t i v o s mercados y r e c u r s o s 

i n t e r n o s , o s i e l desmante lamiento d e l Mercado Común no s u p u s i e r a mas 

i n c o n v e n i e n t e s que v e n t a j a s , Pero de l o que ño cabe duda ee que h a b r í a 

de p a g a r s e un p r e c i o e l e v a d o p o r l a d e s a p a r i c i ó n de l a s o p o r t u n i d a d e s 

de p r o g r e s o e c o n ó m i c o y s o c i a l corno c o n s e c u e n c i a de l a d i s o l u c i ó n 

p a u l a t i n a de l o s v í n c u l o s d e l programa de i n t e g r a c i ó n r e g i o n a l ; e s t o 

e s , cada p a í s r e t r o c e d e r í a a l a s i t u a c i ó n de a i s l a m i e n t o y e n f r e n t a r í a 

l o a e s c o l l o s p r o p i o s de l a e s t r e c h e z de l o s mercados n a c i o n a l e s en que 

se e n c o n t r a b a n h a c e más de una d é c a d a , antefí de comenzar a c o n s t r u i r s e 

e l Mercado Común. Apar te de e l l o , en e l c o r t o y mediano p l a a o s , l o s 

p a í s e s se v e r í a n o b l i g a d o s a r e e s t r u c t u r a r m ú l t i p l e s a c t i v i d a d e s d i s e -

ñadas o r i g i n a l m e n t e para a b a s t e c e r l a demanda r e g i o n a l y , en g e n e r a l , 

a r e a j u s t a r en d i r e c c i ó n d i s t i n t a su e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o a l a 

que s e o p o n d r í a n , desde l u e g o , d i f i c u l t a d e s c o n s i d e r a b l e m e n t e más 

s e r i a s . 

Desde e l punto de v i s t a e x c l u s i v a m e n t e e c o n ó m i c o , p o r r a z o n e s 

de d e s a r r o l l o y de c o m e r c i o h u b i e r a c o n v e n i d o mantener , p o r c o n s i -

g u i e n t e » l a unidad r e g i o n a l y l a p l e n a p a r t i c i p a c i ó n de l o s c i n c o 

p a í s e s en e l p r o c e s o i n t e g r a c i o n í s t a . E l h e c h o dé que l a i n f l u e n -

c i a r e l a t i v a d e l Mercado Común e n l a t a s a de c r e c i m i e n t o d e l c o n -

j u n t o de l a r e g l ó n haya s i d o cada v e z mayor , c o n f i r m a e l v a l o r que 

/ h a n t e n i d o 
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d i f i c u l t a d de encontrar esas formulas , y l o s o b s t á c u l o s que se han opuesto 

a l a c e l e b r a c i ó n de acuerdos para poner en p r á c t i c a nuevas a c t i v i d a d e s s u s -

c e p t i b l e s de mejorar e l programa de i n t e g r a c i ó n económica y s o c i a l , han 

hecho más d i f í c i l superar e l s ta tu euo que se h a l l a estancado e l Mercado 

Común y encontrar s o l u c i ó n a l o s problemas e s t r u c t u r a l e s que a frontan l o s 

p a í s e s a n i v e l nac iona l » Los acontec imientos de 1969 han hecho más d i f í -

c i l , por añadidura, que puedan l l e g a r a r e s t a b l e c e r s e a c o r t o p lazo l a s 

r e l a c i o n e s comerc ia l es entre l o s dos p a í s e s b e l i g e r a n t e s . Resu l ta , por 

l o t a n t o , materialmente impos ib le r e c o n s t r u i r de inmediato o a mediano 

p l a z o un esquerra de i n t e g r a c i ó n con l a p lena p a r t i c i p a c i ó n de l o s c i n c o 
34/ 

p a í s e s miembros que s u s c r i b i e r o n or ig ina lmente e l Tratado G e n e r a l , — 
i 

y e l l o e x p l i c a , en gran medida, que no se haya pod ido c o n c r e t a r l a s u s -

c r i p c i ó n d e l modus operandl que se t r a t ó de e s t a b l e c e r en dic iembre de 1970. 

Con d i f i c u l t a d pueden sus t raerse l o s gob iernes a l a s repercus iones 

de l acomodamiento de fuerzas que se es tá produc iendo . Dursnte las nego -

c i a c i o n e s m u l t i l a t e r a l e s que se h&n r e a l i z a d o durante la e x i s t e n c i a de l 

Mercado Común, algunas v e c e s se ha cons iderado n e c e s a r i o resguardar i n t e -

r e s e s n a c i o n a l e s que parecen oponerse a o b j e t i v o s de i n t e g r a c i ó n y dé d e s -

a r r o l l o a l a r g o p l a z o , mientras a l mismo t iempo, en l o s convenios r e g i o n a -

l e s 

se l i m i t a en o c a s i o n e s la capacidad de maniobra que l o s pa í ses pueden 

n e c e s i t a r para hacer f r e n t e a d i f i c u l t a d e s internas de c o r t o p l a z o , Resul ta 

bastante d i f í c i l por eso e n c o n t r a r , en e s t e momento, s o l u c i o n e s m u l t i l a -

t e r a l e s que contemplen ambas n e c e s i d a d e s . La f a l t a de programas n a c i o n a -

l e s de l a r g o término, coord inados a n i v e l r e g i o n a l , impide por o t ra par te 

hacer un balance r e a l i s t a de l as p o s i b i l i d a d e s que puede tener e l d e s -

a r r o l l o i n t e g r a d o , y de l o s b e n e f i c i o s que podrían d e r i v a r s e d e l mismo 

para cada p a í s en p a r t i c u l a r a s í como l o s c o s t o s que a cada cua l habrían s 

de co r responder . 

34 / La Dec larac ión d e l A lcázar de Antigua Guatemala señala l a n e c e s i -
dad de que e l Grupo B i l a t e r a l de Traba jo El Salvador-Honduras 
procurase superar l o antes p o s i b l e l a s d i f e r e n c i a s surg idas en t re 
ambos p a í s e s . 
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in tegrado debe v o l v e r s e a d e f i n i r en una forma más amplia para abarcar 

la c o o r d i n a c i ó n de p o l í t i c a s en materia de p r o d u c c i ó n , de fensa de la 

balanza de pagos y f inanc iamiento de l a i n v e r s i ó n p ú b l i c a y p r ivada , 

a s í como l l e v a r s e a nuevos campos entre l o s que destaca la a tenc ión de 

c i e r t o s problemas s o c i a l e s de a l cance r e g i o n a l . Como se ha v i s t o , e l 

c r e c i m i e n t o de l as economías centroamericanas y de l a s t ransacc i ones 

d e l Mercado Común e s t á s iendo o b s t a c u l i z a d o por l a i n f l e x i b i l i d a d o l a 

l e n t i t u d de l o s mecanismos r e g i o n a l e s de d e c i s i ó n y por l a f a l t a de 

acuerdos o l a s l i m i t a c i o n e s de que ado lecen l o s e x i s t e n t e s para atender 

problemas s ó l o en a p a r i e n c i a c i r c u n s c r i t o s a pa íse6 determinado, o para 

ensanchar la c ober tura de l o s compromisos de i n t e g r a c i ó n . Los r e q u e r i -

mientos de r e e s t r u c t u r a c i ó n e s t á n , pues , estrechamente a s o c i a d o s , por 

un l a d o , a la c e l e b r a c i ó n de acuerdos d i r i g i d o s a f o r t a l e c e r y a b r i r e l 

camino d e l p r o c e s o ya i n i c i a d o de s u s t i t u c i ó n de importac iones y a p r o -

vechamiento de las economías de complementariedad entre l o s p a í s e s s i g -

n a t a r i o s d e l Tratado Genera l , y , por o t r o , a buscar fórmulas t e n d i e n -

tes a garant i zar una d i s t r i b u c i ó n más e q u i t a t i v a de b e n e f i c i o s y c o s -

t o s , como e x i g e n c i a pr imaria para e l mantenimiento de la unidad de 

p a r t i c i p a c i ó n de l a s c i n c o economías en e l movimiento i n t e g r a c i o n i & t a . 

Tampoco podr ían pasarse por a l t o c i e r t a s r e s t r i c c i o n e s impuestas 

por l a c r i s i s que a t r a v i e s a e l Mercado Común y por l a s medidas adop-

tadas rec i entemente , en t a l c o n t e x t o , en v a r i o s de l o s pa í ses miembros. 

En ese s e n t i d o , s i r e s u l t a i m p r e s c i n d i b l e a p l i c a r medidas o c e l e b r a r 

convenios que e v i t e n cua lqu ie r p o s i b i l i d a d u l t e r i o r de d e t e r i o r o en 

las r e l a c i o n e s internas de l Mercado Común, tampoco c a b r í a p a r t i r de l a 

s i t u a c i ó n inmediatamente a n t e r i o r a 1969. Es d e c i r , deberá tenerse 

en cuenta , ante t o d o , como se ha d i c h o , l a i m p o s i b i l i d a d de reanudar 

a c o r t o p l a z o l a s c o r r i e n t e s de comerc io que se e fec tuaban ent re 

El Salvador y Honduras, hecho su f i c i en temente c l a r o para r e q u e r i r 

comentar io . Otrá r e s t r i c c i ó n se der iva del Decreto 97 promulgado 

en Honduras que, aparte de o t r a s c o n s e c u e n c i a s , ha puesto en c o n d i -

c i ones de igualdad de competencia a l o s productos centroamericanos 

y a l o s o r i g i n a r i o s de t e r c e r o s p a í s e s . Pasar por a l t o ese Decreto 
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han t e n i d o l o s e s f u e r z o s y l e a c c i ó n p ú b l i c a y empresar ia l en e l f o r t a -

l e c i m i e n t o y la mejora de l a pauta t r a d i c i o n a l de d e s a r r o l l o dentro de 

ese c o n t e x t o . 

C o n c i l i a r l o s i n t e r e s e s actualmente en j u e g o y l a s e x i g e n c i a s 

d e l d e s a r r o l l o de l o s d i s t i n t o s p a í s e s , b á j o la premisa de mantener 

l a unidad económica r e g i o n a l , i m p l i c a r í a s i n duda l a neces idad de 

l l e g a r a acuerdos de i n t e g r a c i ó n sobre p r i n c i p i o s y compromisos como: 

1) Asegurar la p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a en e l p r o c e s o de i n t e g r a -

c i ó n d e l mayor número p o s i b l e de l o s p a í s e s de Centroamérica , en c o n -

d i c i o n e s que f a c i l i t a s e n la p a r t i c i p a c i ó n p a r c i a l o l a i n c o r p o r a c i ó n 

u l t e r i o r d e l p a í s o de l o s p a í s e s que , de momento'» pudiesen d e c i d i r 

abstenerse de s u s c r i b i r o aceptar acuerdos mancomunados a que 

l l e g a s e n l o s demás; 

2 ) Formular nuevas bases j u r í d i c a s y o p e r a t i v a s a base de l a s 

que pudieran normarse t rans i t o r iamente l a s r e l a c i o n e s económicas y 

c o m e r c i a l e s entre l o s p a í s e s , mientras se pod ía r e e s t r u c t u r a r la i n t e -

g r a c i ó n económica r e g i o n a l ; 

3 ) D e f i n i r e l a l cance y e l c onten ido d e l p r o c e s o gradual y p r o -

g r e s i v o de l a r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a i n t e g r a c i ó n económica; y 

4 ) Procurar por todos i o s medios l a p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a de 

l o s c i n c o p a í s e s de Centroamérica en l a s n e g o c i a c i o n e s a que d ieran 

lugar l o s - tres puntos inmediamente a n t e r i o r e s , y l o g r a r de t odos 

e l l o s e l compromiso formal de no e n t o r p e c e r , tomando d e c i s i o n e s u n i -

l a t e r a l e s , e l desenvo lv imiento de acuerdos de r e e s t r u c t u r a c i ó n que se 

e l a b o r a r í a n con l a i n t e n c i ó n de b e n e f i c i a r a cada p a í s en p a r t i c u l a r 

y a todos en g e n e r a l . 

Debe a c l a r a r s e que l o s puntos a n t e r i o r e s no supondrían¿ en 

manera alguna, asentar e l funcionamiento de l Mercado Común sobre l a s 

mismas bases que l e s i r v i e r o n de apoyo hasta ahora . Se par te p r e c i -

samente d e l r e c o n o c i m i e n t o de c i r c u n s t a n c i a s que hacen p r e c i s o remo-

d e l a r l o en aspec tos s i g n i f i c a t i v o s y de adaptar temporalmente v a r i o s 

de sus mecanismos a l a s i t u a c i ó n anormal que e x i s t e desde e l c o n f l i c t o 

b é l i c o . Dicho en términos más e s p e c í f i c o s , l a e s t r a t e g i a d e l d e s a r r o l l o 

/ i n t e g r a d o 
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Eri t e r c e r lugar parece a c o n s e j a b l e e s t a b l e c e r , como acuerdo gene -

r a l , e l compromiso de e v i t a r hasta donde sea p o s i b l e l a adopción de 

medidas u n i l a t e r a l e s que puedan c rear nuevas y mayores d i f i c u l t a d e s 

tanto en e l d e s a j u s t e de l a s t ransacc i ones r e g i o n a l e s como para las 

n e g o c i a c i o n e s fu turas en materia de r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l programa de 

cooperac ión m u l t i l a t e r a l . Parte de ese acuerdo podr ía c o n s i s t i r en 

r e c u r r i r a l o s mecanismos usuales de c o n s u l t a o en c rear o t r o s ad-hoc 

que, s i n r e s t a r autonomía a l o s gob iernos para hacer f r e n t e a p r o b l e -

mas de emergencia , permi t i esen la búsqueda de s o l u c i o n e s c on juntas . 

Todos e s t o s acuerdos r e q u e r i r í a n , como se ha hecho mención 

anteriormente, que l o s c i n c o p a í s e s p a r t i c i p a s e n en las d e l i b e r a c i o n e s 

aunque no por fuerza todos y cada uno l l e g a s e n a s u s c r i b i r en todas 

sus par tes l o s convenios a que pudieran l l e g a r algunos de e l l o s . 

Una a c t i t u d prudente y f l e x i b l e de cada pa í s en l a s n e g o c i a -

c i ones comunes puede c r e a r e l c l ima p r o p i c i o para re to rnar en un 

fu turo más próximo a l a normalidad i n s t i t u c i o n a l , y a la plena p a r -

t i c i p a c i ó n de l o s c i n c o p a í s e s en e l Mercado Común. 

En todo c a s o , l o que se desea des tacar es e l imperat ivo de 

e v i t a r e l estancamiento de l a s n e g o c i a c i o n e s y de l l e v a r l a s a e f e c t o 

dentro de un s istema que l e s dé s e n t i d o u n i t a r i o en e l tiempo y 

haga congruentes l o s acuerdos des t inados a s o l v e n t a r problemas inme-

d ia tos con l o s d i r i g i d o s a r e e s t r u c t u r a r e l Mercado Común. De no 

l o g r a r s e esos avances , se h a r í a en extremo d i f í c i l normal izar p r i -

mero, e i n i c i a r después , l a re f o rmulac ión d e l programa i n t e g r a c i o -

n i s t a , c o r r i é n d o s e además e l r i e s g o de romper e l s istema m u l t i l a -

t e r a l que v i e n e regulando l a s t ransacc i ones i n t r a r r e g i o n a l e s . 

Se j u s t i f i c a , en c onsecuenc ia , r e f l e x i o n a r sobre l o s e f e c t o s 

de reemplazar e l m u l t í l a t e r a l i s m o d e l comerc io r e g i o n a l por s i s t e -

mas más r e s t r i n g i d o s , como la c e l e b r a c i ó n de t ra tados b i l a t e r a l e s , 

por e j emplo , y sobre e l s i g n i f i c a d o de la i n t e g r a c i ó n en l a p e r s -

p e c t i v a d e l d e s a r r o l l o centroamericano . 

/ L o s acuerdos 
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e q u i v a l d r í a a s o s l a y a r l o s r e a j u s t e s que necesariamente tendrá que p r o -

d u c i r en e l intercambio r e g i o n a l o pensar que podr ía suprimirse o modi -

f i c a r s e s i n r e s o l v e r antes la agenda d e l Grupo B i l a t e r a l de Trabajo 

Honduras-El Salvador y una s e r i e de c u e s t i o n e s re lac i onadas con la 

prop ia r e e s t r u c t u r a c i ó n de l Mercado Común. 

Una t e r c e r a c o n d i c i ó n l i m i t a t i v a e s tá asoc iada con e l d e t e r i o r o 

de la p o s i c i ó n de pagos de v a r i o s p a í s e s y con la c o l o c a c i ó n de l o s 

abas te c imientos r e g i o n a l e s que t rad i c i ona lmente se destinaban a l mer-

cado hondureño. Mientras no se hayan r e s u e l t o l o s d e s e q u i l i b r i o s 

del comerc io i n t r a r r e g i o n a l , y habiéndose acentuado l o s desa jus tes 

g l o b a l e s de la balanza de pagos , es a l t a l a p r o b a b i l i d a d de que la 

expansión natura l de l intercambio z o n a l , y sobre todo su r e o r i e n t a -

c i ó n , cause t ens iones más s e r i a s porque surg i rán en e l momento en 

que l o s excedentes de o f e r t a a l n i v e l n a c i o n a l van a encontrar una 

demanda r e g i o n a l r e s t r i n g i d a . 

A p a r t i r de c r i t e r i o s como l o s mencionados, y de las c i r c u n s -

tanc ias e s p e c i a l e s en que se desenvuelve e l Mercado Común Centro -

americano, convendría impulsar a la mayor brevedad acuerdos en t res 

n i v e l e s claramente d i f e r e n c i a d o s . En un primer p l a n o , s e r í a impres-

c i n d i b l e d e f i n i r un esquema de r e e s t r u c t u r a c i ó n d e l movimiento i n t e -

g r a c i o n i s t a que h i c i e r a p o s i b l e e l cumplimiento e s t r i c t o dé l o s 

p r i n c i p i o s de d e s a r r o l l o e q u i l i b r a d o ; atender conjunta y oportuna-

mente l o s problemas n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s que a f e c t a r a n o p u d i e -

sen a f e c t a r a l a e s t a b i l i d a d y e v o l u c i ó n de l a i n t e g r a c i ó n ; i n c o r -

porar nuevas a c t i v i d a d e s a la p o l í t i c a r e g i o n a l que permit iesen o ^ 

f a v o r e c i e s e n la formación de una s ó l i d a comunidad económica y de 

i n t e r e s e s , y asegurar la p resenc ia v o l u n t a r i a y m u l t i l a t e r a l de 

todos l o s p a í s e s centroamericanos dentro de l programa de i n t e g r a c i ó n 

En un segundo p l a n o , se n e c e s i t a r í a tomar medidas de c o r t o 

p l a z o para s o l u c i o n a r l o s problemas causados por la d i s t o r s i ó n y la 

d e s v i a c i ó n d e l comerc io in tercentroamer i cano y para encontrar cana-

l e s que dieran s a l i d a a l o s excedentes de la o f e r t a centroamericana 

que habrán de presentarse en un f u t u r o inmediato . 

/En t e r c e r 
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zona de l i b r e c omerc i o , sregurían causando t e n s i o n e s , pero de mucha mayor gra-* 

vedad, a l d i sponerse de una gama de p o s i b i l i d a d e s de d e s a r r o l l o menos r i c a 

y más d i f í c i l de c o n c r e t a r . &sí pues¿ a l acentuarse l o s d e s e q u i l i b r i o s de 

pagos o de las f inanzas p ú b l i c a s de un determinado p a í s , es de suponer que 

se t e h d e r í a a r educ i r l a cober tura de l o s compromisos b i l a t e r a l e s , o a p r e -

f e r i r l a importac ión de t e r c e r o s pa í ses ante c o n s i d e r a c i o n e s de p r e c i o s y 

de c a l i d a d , y que a e l l o se co r responder ía con medidas s i m i l a r e s de l o s 

exportadores r e g i o n a l e s a f e c t a d o s * 

En d e f i n i t i v a , b i en sea por e l c o s t o de r e c t i f i c a r , la d i r e c c i ó n de las 

a c t i v i d a d e s hac ia l o s mercados n a c i o n a l e s y de c i r c u n s c r i b i r la s u s t i t u c i ó n 

de importac iones a l tamaño de la demanda de cada p a í s , b i e n por los mayores 

o b s t á c u l o s con que habrían de t ropezar l as e x p o r t a c i o n e s de manufacturas o 

de nuevos productos a los mercados i n t e r n a c i o n a l e s , e l hecho es que l a c e l e -

b r a c i ó n de acuerdos negoc iados b i l a t e r a l m e n t e parece presentar escasas p e r s -

p e c t i v a s no s ó l o de s u s t i t u i r con ventaba a la zona de l i b r e c omerc i o , s i n o 

i n c l u s o de mantener s in d e t e r i o r o u l t e r i o r l a s c o r r i e n t e s de l intercambio 

centroamericano . Esa s o l u c i ó n r e s u l t a poco a t r a c t i v a no porque l o s t ra tados 

b i l a t e r a l e s impliquen por s í mismos un p r o c e s o r e g r e s i v o de l o s avances l o g r a -

dos en l a i n t e g r a c i ó n económica, s i n o porque se encontrar ían rodeados de c i r -

cunstanc ias esencia lmente a l e a t o r i a s , s i n o f r e c e r ninguna s o l u c i ó n de fondo a 

l o s problemas planteados* 

Con mayores o menores l i m i t a c i o n e s , d e b e r í a conven i rse en que l a v u e l t a 

a l os convenios b i l a t e r a l e s o a l mantenimiento i n d e f i n i d o de acuerdos de 

c a r á c t e r tempora l , aparte de r e s o l v e r s ó l o parc ia lmente l o s problemas a l o s 

que s e debe la c r i s i s p r e s e n t é , har ían más d i f í c i l una tarea p o s t e r i o r de 

r e e s t r u c t u r a c i ó n de la p o l í t i c a económica r e g i o n a l * 

Una p e r s p e c t i v a r e a l i s t a d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o c e n t r o a m e r i c a n o pone 

c laramente de m a n i f i e s t o l o s o b s t á c u l o s a que t e n d r á que e n f r e n t a r s e c u a l q u i e r 

e s t r a t e g i a de c r e c i m i e n t o que s e s u s t e n t e en l o s r e c u r s o s y p o s i b i l i d a d e s de 

cada p a í s tomado . a i s ladamente y , a l mismo t i e m p o , l a s v e n t a j a s i n d i s c u t i b l e s 

que t i e n e l a i n t e g r a c i ó n j>ara a c e l e r a r - e l d e s a r r o l l o y reducir en i g u a l medida 

l o s s a c r i f i c i o s s o c i a l e s que l e son inherentes* 

/No se 



E/CN. 12/CCE/363 / R e v . l 
Pág. 71 

Los acuerdos b i l a t e r a l e s , ante t o d o , har ían desaparecer o r e s t r i n g i -

r í an s i g n i f i c a t i v a m e n t e l a s p o s i b i l i d a d e s de e s t a b l e c e r p o l í t i c a s c e n t r o -

americanas de fomento r e g i o n a l de la p roducc i ón , de fensa de la balanza de 

pagos , f i n a n c i a m i e n t o , moneda y c r é d i t o , e t c » , para c i r c u n s c r i b i r s e a l marco 

r e d u c i d o d e l comerc io i n t r a z o n a l « Y y a . s e ha v i s t o que la f a l t a de i n s t r u -

mentos o p e r a t i v o s r e g i o n a l e s en ese campo, ha s i d o prec isamente la causa de 

que no pudieran r e s o l v e r s e muchos de l o s problemas que se han planteado en 

e l Mercado Común, 

En segundo l u g a r , e l p r o c e s o de la s u s t i t u c i ó n zonal de importac iones 

—que es acaso e l p r i n c i p a l f o c o i n t e r n o dinámico de c r e c i m i e n t o — r e s e n t i r í a 

un impacto muy d e s f a v o r a b l e « Además de que los empresarios e i n v e r s i o n i s t a s 

perder ían l a cert idumbre de contar con e l e s t ímulo de l a demanda c on junta , 

se ve r ían en d i f i c u l t a d e s para c o l o c a r a r t í c u l o s que ya se e laboran en p lan -

tas diseñadas para e l abas tec imiento r e g i o n a l , y se t o r n a r í a bastante más 

d i f í c i l l a c a n a l i z a c i ó n de fondos e x t e r n o s , como complemento d e l ahorro 

centroamericano« /.I d i s o l v e r s e o d e b i l i t a r l e l o s v í n c u l o s de interdependencia 

y de r e c i p r o c i d a d que han p r e s i d i d o en mayor o menor medida l o s acuerdos de l 

Mercado Común, se har ía además menos s e n c i l l a la a ceptac i ón de l os c o s t o s de 

la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , o de la e s p e c i a l i z a c i ó n de la producc ión a n i v e l r e g i o -

n a l , como c o n t r a p a r t i d a de la d isminución de b e n e f i c i o s que r e p r e s e n t a r í a un 

programa de i n t e g r a c i ó n en r e t r o c e s o « En t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , la s u s t i t u -

c i ó n de compras a l e x t e r i o r , de r e a l i z a r s e , se l l e v a r í a a e f e c t o a e s c a l a 

nac i ona l y en c o n d i c i o n e s y con p e r s p e c t i v a s bas tante más reduc idas que en l a 

s i t u a c i ó n a n t e r i o r , no s iendo de extrañar tampoco que l l egaran a d e s p l a z a r s e , 

dentro de cada p a í s , l o s abastec imientos de l o s p a í s e s centroamericanos 

v e c i n o s » 

La i n f l u e n c i a de e s t o s procesos en la n e g o c i a c i ó n de convenios b i l a t e -

r a l e s s e r í a claramente r e s t r i c t i v a y f a v o r e c e r í a , por añadidura, l a c o n s o l i -

dac i ón de i n t e r e s e s n a c i o n a l e s que en un f u t u r o podr ían c o n s t i t u i r s e en 

e s c o l l o s para e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l m u l t í l a t e r a l i s m o y de acuerdos r e g i o -

na les de t rascendenc ia más amplia« 

Cabe a d v e r t i r , en f i n , que las f a l l a s e s t r u c t u r a l e s que se han presentado 

a las economías centroamer icanas , l e j o s de r e s o l v e r s e con la supres ión de la 

/zona de 
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La r e g i ó n , i n c l u s o tomada en su c o n j u n t o , no t i e n e la dimensión de pobla 

c i ó n e i n g r e s o s u f i c i e n t e para sus tentar indef in idamente una p o l í t i c a t í p i c a 

de c r e c i m i e n t o hac ia adentro n i para e l a b o r a r una s e r i e de a r t í c u l o s que 

suponen grandes e s c a l a s de producc i ón . En c o n s e c u e n c i a , l a e s t r a t e g i a de 

d e s a r r o l l o t endr ía que p e r s e g u i r simultáneamente l o s o b j e t i v o s de s u s t i t u i r 

una gama s e l e c t a dé b ienes y de r e e s t r u c t u r a r e l comerc io de expor tac i ón con 

t e r c e r o s p a í s e s . Aquí también, l a combinación de l o s e s f u e r z o s de los Esta -

dos miembros d e l Mercado Corntín p e r m i t i r í a c r ear puntos de apoyo más s ó l i d o s 

de l o que s e r í a f a c t i b l e a lcanzar en términos exclusivamente n a c i o n a l e s . 

La e x p o r t a c i ó n de b i enes manufacturados se f a c i l i t a r í a por cuanto la 

demanda r e g i o n a l , aparte de c o n s t i t u i r una garant ía mínima de mercado, har ía 

p o s i b l e la s e l e c c i ó n de e s c a l a s ampliadas que generalmente se traducen en 

c o s t o s menores y en una m e j o r í a de la p o s i c i ó n de c o m p e t i t i v i d a d . B e n e f i -

c i o s s i m i l a r e s podrían obtenerse en e l aumentó d e l grado de procesamiento de 

a r t í c u l o s p r i m a r i o s , espec ia lmente de l o s r e c u r s o s de la miner ía . Por d l t i m o , 

Iq instrumentación de una p o l í t i c a externa con junta f o r t a l e c e r í a la capacidad 

de n e g o c i a c i ó n f r e n t e a t e r c e r o s pa í ses o grupos de p a í s e s ; har ía más e f e c t i v a 

la de f ensa de i os p r e c i o s de las e x p o r t a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s , y a l l a n a r í a e l 

camino para c rear organismos e s p e c i a l i z a d o s en e l fomento, c o m e r c i a l i z a c i ó n 

y f inanc iamiento de las e x p o r t a c i o n e s . 

Se a d v i e r t e entonces , que é l mejoramiento p r o g r e s i v o de l programa de 

i n t e g r a c i ó n c o n t r i b u i r í a con v e n t a j a , l o mismo de l lado de la s u s t i t u c i ó n de 

importac iones que d e l de la d i v e r s i f i c a c i ó n de ventas a l e x t e r i o r , a a l i v i a r 

l a s r e s t r i c c i o n e s a l d e s a r r o l l o que impone e l estrangulamiento p e r s i s t e n t e 

de la balanza de pagos . Y e s o s mismos avances t ender ían a c o r r e g i r por v a r i a s 

v í a s e l desa jus te c r ó n i c o en las f inanzas publ icas . . Es t í p i c o de conomías A 
como l a s centroamericanas , la acentuada dependencia de l o s ingresos t r i b u t a -
r i o s con r e s p e c t o a l o s gravámenes a l comerc io e x t e r i o r , fenómeno que se man-
t i e n e hasta que se crean, f o c o s in te rnos de c r e c i m i e n t o y se d i v e r s i f i c a la 

3 5 / base p r o d u c t i v a ; — e s t o e s , hasta que surgen nuevas f u e n t e s t r i b u t a r i a s 

,35/ Véase, H i n r i c h s , H. Harley , A* general Theory of Tax Structure Change 
during Economic Development» Harvard U n i v e r s i t y , 1966. 

/ de mayor 
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No se q u i e r e d e c i r que la s o l u c i ó n de todos l o s problemas de l progresó 

centroamericano se reduzca a l per fecc ionamiento de l os v íncu los de a s o c i a c i ó n 

económica. Desde luego ese per fecc ionamiento no po.lría s u s t i t u i r las e x i g e n » 

c i a s de transformación y reforma interna que habrían de emprenderse en c u a l -

qu ier c a s o . Pero s í se podría asegurar que un esquema reformado,de in tegra* 

c ión habría de c o n t r i b u i r sertediadamente a f a c i l i t a r e l paso a e s t u d i o s mr.s 

avanzados de e v o l u c i ó n económica y s o c i a l . 

Las venta jas que acompañan a la formación de unidades económicas de 

mayor dimensión -»ensanchamiento de i os mercados, economías de e s c a l a , com-

plementar iedad de la producc ión , d e s v i a c i ó n y s u s t i t u c i ó n de importac iones , 

c r e a c i ó n de comercio y de nuevas p o s i b i l i d a d e s de producc ión— adquieren en 

e l caso centroamericano una s i g n i f i c a c i ó n e s p e c i a l por ser e l p r i n c i p a l i n g r e -

d i e n t e en que se ha venido sustentando e l cambio de la pauta t r a d i c i o n a l de 

d e s a r r o l l o , hasta ahora dependiente de la venta de una l i s t a es trecha de 

a r t í c u l o s primarios de e x p o r t a c i ó n . 

Con e l Mercado Común, l a r e g i ó n en con junto y l o s países en p a r t i c u l a r 

han dado l o s primeros pasos d i r i g i d o s a a lcanzar un mínimo de autonomía en su 

proceso de c r e c i m i e n t o , aunque l o s centros dinámicos i n t e r n o s no sean todavía 

l o su f i c i entemente f u e r t e s para compensar la f l u c t u a c i o n e s de l comercio e x t e -

r i o r . Ya se dispone de una base product iva sensiblemente más amplia de la 

que habría s i d o v i a b l e en ausencia d e l programa de i n t e g r a c i ó n , que se ha 

podido c o n s t r u i r con un s a c r i f i c i o menor a l que hubiere s ido ind ispensable en 

cond i c i ones d i s t i n t a s . Son también a p r e c i a b l e s l o s avances en la i n d u s t r i a l i -

z a c i ó n , y ex i s t en en e l mercado r e g i o n a l abundantes p o s i b i l i d a d e s de s u s t i -

t u c i ó n de importaciones que b ien pudieran c a n a l i z a r s e de manera que se e v i t a -

ran los e r r o r e s cometidos en muchos pa í ses lat inoamericanos» Lo que se requerj. 

r í a en eL f u t u r o inmediato s e r í a d iseñar una p o l í t i c a que, « i n c rear n i v e l e s 

e x c e s i v o s de p r o t e c c i ó n n i e l evar innecesariamente e l c o s t o s o c i a l de la 

i n d u s t r i a l i z a c i ó n , permit iera e l f o r t a l e c i m i e n t o de l os c ent ros product ivos 

buscando c i e r t o grado de e s p e c i a l i z a c i ó n a f i n de e v i t a r que se fomentaran 

manufacturas i n e f i c i e n t e s o a c t i v i d a d e s inapropiadas a l tamaño de l mercado* 

recursos y o tras cond i c i ones propias de Centroamérica. 

/La reg ión 
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En resumen, la r e v i t a l i z a c i ó n y e l per fecc i onamiento progres ivo d e l 

Ulereado Común parece c o n s t i t u i r la forma más v i a b l e y s e n c i l l a de sa lvar l o s 

o b s t á c u l o s e s t r u c t u r a l e s que se oponen a l progreso soc ioeconómico de l o s 

pa íses centroamericanos . Es ev idente que la magnitud de l os e s f u e r z o s qué 

habrán de emprenderse para l o g r a r r e s u l t a d o s y oportunidades comparables 

a n i v e l n a c i o n a l , s e r í a más grande e imp l i car ía un r i tmo de t r a n s f o r m a c i o -

nes internas para cuya r e a l i z a c i ó n no pareced e x i s t i r cond ic iones i n s t i t u -

c i o n a l e s apropiadas , y tampoco probablemente la v i a b i l i d a d p o l í t i c a de impo-

ner s a c r i f i c i o s a d i c i o n a l e s a l o s d i s t i n t o s e s t r a t o s de la p o b l a c i ó n . 

Todo parece i n d i c a r , en d e f i n i t i v a , que e l esquema de in tegrac i ón s igue 

cons t i tuyendo una de las p iezas c e n t r a l e s de la e s t r a t e g i a centroamericana de 

d e s a r r o l l o . Los problemas r e c i e n t e s han surg ido pr inc ipa lmente de causas 

e s t r u c t u r a l e s y de la f a l t a de adaptac ión de la p o l í t i c a r e g i o n a l a c u e s t i o -

nes como l a a p l i c a c i ó n más e s t r i c t a d e l p r i n c i p i o de equidad y de r e c i p r o c i -

dad entre l o s Estados miembros. En una p e r s p e c t i v a r e a l i s t a nadie podr ía 

negar la p o s i b i l i d a d de c o r r e g i r esas f a l l a s s in neces idad de c o r r e r e l r i e s g o 

de d i s o l v e r progresivamente l os lazos económicos y de s o l i d a r i d a d que l l e g a -

ron a e s t a b l e c e r s e a l o largo de c a s i dos décadas» 

/CUADROS 
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de mayor e l a s t i c i d a d y dihamismo. En páginas a n t e r i o r e s se h i z o mención de 

l o s cambios en l a e s t r u c t u r a impos i t i va centroamericana, motivados p r i n c i p a l -

mente por las t rans formac iones en la e s f e r a de la producc ión y en p a r t i c u l a r 

por e l p r o c e s o r e g i o n a l de s u s t i t u c i ó n de impor tac i ones , a s í como de la e l e -

vac ión de l os r i tmos de c r e c i m i e n t o de las recaudac iones f i s c a l e s , a t r i b u i -

b l e s en buena medida a e s e hecho y a l o s mayores n i v e l e s de a c t i v i d a d e c o n ó -

mica r e g i s t r a d o s en e l per í odo 1960-68 con r e s p e c t o a l o s arios a n t e r i o r e s . 

Ambas c i r c u n s t a n c i a s , parece innegab le , es tán íntimamente asoc iadas — y s i 

s e qu iere determinadas en a l t o g rados - por e l aprovechamiento de las opor tu -

nidades de d e s a r r o l l o creadas a l c o n s t i t u i r s e e l Mercado Común. 

As í pues , c a s i parece i n n e c e s a r i o puntual izar los e f e c t o s r e g r e s i v o s 

en l a e v o l u c i ó n de l o s s istemas t r i b u t a r i o s que t r a e r í a aparejada la s u s t i t u -

c i ó n de l a e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o in tegrado por enfoques c i r c u n s c r i t o s a 

l a s p o s i b i l i d a d e s de s u s t i t u c i ó n y d i v e r s i f i c a c i ó n de e x p o r t a c i o n e s sobre 

bases puramente n a c i o n a l e s » 

Otro o b s t á c u l o que se destaca en l a e v o l u c i ó n económica de l o s pa íses 

centroamericanos es la incapacidad que t i e n e e l ahorro i n t e r n o para a c e l e r a r 

l a formación de c a p i t a l y e l c r e c i m i e n t o d e l p r o d u c t o . En e l p lano r e g i o n a l , 

e l programa i n t e g r a c i o n i s t a , a l hacer s u r g i r innumerables oportunidades de 

i n v e r s i ó n , ha logrado una mejor as ignac ión de r e c u r s o s i n t e r n o s que de o t r a 

manera se habrían desv iado probablemente a p r o y e c t o s demasiado pequeños o a 

f i n e s poco p r o d u c t i v o s . También ha f a c i l i t a d o la c a n a l i z a c i ó n de préstamos 

- - a t r a v é s pr inc ipa lmente de l Banco Centroamericano de I n t e g r a c i ó n — y l a 

a t r a c c i ó n de i n v e r s i o n e s d i r e c t a s que han c o n t r i b u i d o a la r e a l i z a c i ó n de 

m ú l t i p l e s programas. Es c i e r t o que no se han podido e l e v a r hasta ahora l o s 

c o e f i c i e n t e s nac i ona les de ahorro , y que ha aumentado — a c a s o exageradamente— 

l a compra de empresas centroamericanas por i n v e r s i o n i s t a s e x t r a n j e r o s » Todos 

esos aspectos r e q u e r i r í a n la d e f i n i c i ó n de nuevas p o l í t i c a s tanto a n i v e l 

n a c i o n a l como r e g i o n a l , pero no a l t e ran en l o s u s t a n t i v o l o s avances r e a l e s 

de l programa de i n t e g r a c i ó n en cuantú a f a c i l i t a r e l f inanc iamiento d e l d e s -

a r r o l l o de la r e g i ó n . Una s e r i e de l ogros r e c i e n t e s podr ía dar lugar más 

adelante a la formación de mercados de c a p i t a l e s y v a l o r e s , y a la promoción 

de empresa mul t inac i ona les de c a p i t a l m a y o r i t a r i o centroamericano« 

/En resumen 
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CUADROS ESTADISTICOS 

/Cuadro I 

o 



Cuadro 1 ( c o n t i n u a c i ó n ) 

Afio Centroamérica Guatemala El Salvador Honduras Nicaragua Costa Rica 

Valor agregado ie l a i n d u s t r i a manufacturerais/ 
Mi l l ones de pesos c e n -
troamericanos de 1960 

1950 176.6 66.6 41.4 21.4 16.7 30.5 
1955 237.4 75.6 55.3 31,7 26.6 48.2 
1958 286.5 95.3 63.7 37.9 32.5 57,1 
1959 295.7 99.9 64.0 40.0 32.5 59.3 
I960 313.3 104.2 70.6 41.8 33.6 65.6 
196 í 339.6 110.2 77.0 47.8 37.6 67.0 
1962 363.9 116.2 85.0 49.6 40.6 72.5 
1963 400.0 127.6 92.4 51.8 45.6 82.6 
1964 436.5 135.7 104.1 53.6 52.8 90.3 
1965 478.8 146.7 117.2 58.4 59.4 97.1 
I960 532.9 162,0 130.5 64.2 68.0 108.2 
1967 580.6 175.6 141.4 71.2 73.5 118.9 
196& 631.3. 191.6 147.6 79.4 82.5 130.2 
1969b/ 
1970— 

679.4 
726,3 

2Ö3.8 
225;. 5 

151.5 
154.7 

85,4 
89.8 

92.8 
103.6 

140.9 
152,7 

Tasas anuales de c r e c i -
miento ( t ' o r c i e n t o s ) • f 

1950-55 6.1 2.5 6.0 8.2 9.8 9.6 
1955-60 5.9 6.6 5.0 5.7 4.8 6.4 
1960-65 8.7 7.1 10.7 6.9 12.0 8.2 
1965-69 9.1 9.2 6.6 10.0 11.8 9.8 
1969-70 6.9 8.0 2.1 5.2 11.6 8.4 

/ c o n t i n â a 



Cuadro 1 (Concluslón) 

CENTROAMERÏCA : PRODUCTO INTERNO BRUTO Y VALOR AGREGADO 
DE LA INDUSTRIA MANUFACTURERA, 1950 A 19702.' 

AflO Centroamérica Guatemala El Salvador Honduras Nicaragua Costa R i ca 

Producto i n t e r n o bruto a c o s t o de f a c t o r e s 
Mi l l ones de pesos c e n -
troamericanos de 1960 

1950 
1955 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 

1964 
1965 
1966 
1967 
1968 

1 9 7 0 ^ 

655.9 
045,2 
401.8 
499.4 
584.2 
699.2 
889.6 
084.0 
276.7 
500,2 

3 713.0 
3 905.6 

122.2 
321.4 
543.1 

Tasas anuales de c r e c i -
miento ( P o r c i e n t o a ) 

1950-55 
1955-60 
1960-65 
1965-69 
1969-70 

4.3 
4.8 
6.2 
5.4 
5.1 

668.7 
749.0 
903.6 
948.2 
971.3 
013.1 
048.9 
149.0 
202.2 
254.6 
323.7 
378.1 
457.2 
539.1 
617.3 

2.3 
5.3 
5.3 
5.2 
5.1 

330.8 
413.2 
480.0 
501.1 
521.4 
539.8 
604.3 
630.4 
689.1 
726.1 
778.1 
820.4 
847 k0 
876.0 
914.0 

4.5 
4.8 
6.9 
4.8 
4.3 

247.1 
272.4 
324.7 
338.4 
342.6 
355.3 
380.6 
384.4 
3 9 1 3 
431.0 
463.1 
493.4 
528.0 
544.4 
566.4 

2.0 
4.7 
4.7 
6.0 
4.0 

206.3 
307.8 
334.7 
339.7 
344.4 
369.7 
408.7 
434.7 
485.0 
533.3 
549.7 
578.7 
606*1 
632.5 
661.3 

8.4 
2.3 
9.1 
4.4 
4.6 

203.0 
302.8 
358.8 
372.0 
404.5 
421.3 
447.1 
485.5 
509.1 
555.2 
598.4 
635.0 
683.9 
729.4 
784.1 

8.3 
6.0 
6.6 
7.1 
7.5 

/Cont inúa 



Cuadro 2 

CESTROàMER ICA: PODER DE COMPRA DE IAS EXPORTACIONES DE BWfB& 
Y SERVICIOS, I960 ¿ 1970 

Año To ta l Guatemala El Salvador Honduras Nicaragua Costa Rica 

Mi l l ones de d ó l a r e s de 1960 

1060 504 ,0 131.5 116 ,9 7 1 , 9 79 .2 104,5 
m i 516 .2 125 ,8 125,7 80,3 8 3 , 8 100,6 
1962 586 ,0 134 ,0 146 ,2 89 .1 106.2 110.5 
1963 6 5 5 , 0 174,7 152,6 8 8 . 1 127,9 111,7 
1964 7 5 6 , 2 194,0 174 ,3 103,8 1147,5 136,6 

1965 871 ,0 213 ,4 204.6 137,2 179 ,0 136 .8 

1966 947.3 241 ,0 201 ,3 155 ,9 182 .4 166,7 
1967 952 ,6 217 ,5 213,6 168,9 1.82,4 170.2 

1968 1 0 7 5 , 9 249,3 227 ,9 192.6 203 ,1 203,0 
1969 1 089 ,0 280,7 213 ,2 182,5 196,0 216,6 
1970*^1 198 ,0 3 0 4 , 0 229,2 190 ,1 219 ,8 254 ,9 

Tasas anuales de c r e c i m i e n t o 
1960*65 11 .6 10 ,2 11 .9 1 3 , 8 17 ,7 5 , 5 
1965-70 6 . 6 7 , 4 2.3 6 . 7 4 , 2 13 .3 

1969-70 10.0 8 . 3 7 , 5 4 , 2 12 .1 17.7 

Fuente : CEPAL» a t>ase de c i f r a s o f i c i a l e s « 
a / Pre l iminar* 



Cuadro 1 ( C o n c l u s l ó n ) 

Año Centroamérica Guatemala El Sa lvador Honduras Nicaragua Costa R i c a 

P a r t i c i p a c i ó n r e l a t i v a d e l v a l o r agregado manufacturero 
en e l p roduc to i n t e r n o farutc ( P o r c i e n t o s ) ^ / 

1950 10.7 10.0 12.5 8.7 8.1 15.0 
1955 11.6 10.1 13.-4 11.6 8.6 15.9 
1958 11.9 10.5 13.3 11.7 9.7 15.9 
1959 11.4 10.5 12.8 11.8 9.6 15.9 
1960 12.2 10.7 13.5 12.2 9.8 16.2 
1961 12.6 10. 9 14.3 13.5 10.2 15.9 
1962 12.6 11.1 14.1 13.0 9.9 16.2 
1963 13.0 11.1 14.7 13.5 10.5 17.0 
1964 13.3 11.3 15.1 13.7 10.9 17.7 
1965 13.7 11.7 16.1 13.5 11.1 17.5 
1966 14.4 12.2 16.8 13.9 12.4 18.1 
1967 14.9 12.7 17.2 14.4 12.7 18.7 
1968 15.3 13.1 17.4 15.0 I 13.6 19.0 

15.7 13.6 17.3 15.7 14.7 19.3 
16.0 13.9 16^9 15.9 15.7 19.5 

Fuente : CEPAL, a basa dé c i f r a s o f i c i a l e s . 
a / Se r e f i e r e a l p roduc to i n t e r n o bruto a c o s t o de f a c t o r e s . 
b j P r e l i m i n a r . 
c / En e l caso de Costa R i c a , e l v a l o r agregado de manufacturas i n c l u y ó minas y c a n t e r a s . 



Cuadro4 

CENTROBARICA i ESTRUCTURA DE LAS IMPORTACIONES POR GRUPOS ECONOMICOS Y REGIONES DE PROCEDENCIA, 1958, 1965 Y 1968 

(Porcientos) 

Grupos económico 1958 1964 1968 

Total Resto del 
mundo 

Centro -
america Total Resto del 

mundo 
Ce.itro -
america Total Resto del 

mundo 
Centro -
america 

To tal Í 
' j 
Bienes de consumó 

duradero 1 

Bienes de consumó 
duradero 
Combustibles y 

lubricantes 

100.0 

20.2 

13.9 

6.6 
33.7 Materias primas 

ríate r ial es para la 
construcción 6.7 

Bienes de capital 
para l e agricultura 3.2 

¿ ienes de cap i ta l 
para la industria 13.0 

Bienes de capital 
para e l transporte 2 .1 

Diversos ' 0.6 

100.0 

19.2 

14.4 

6 .9 
33.6 

6.7 

3.2 

13.3 

2.1 
0.6 

100.0 

44.8 

3.3 

0 .4 
35.3 

6.0 

2.3 

5 .5 

1 . 2 

1.2 

100 »0 

23.9 

9.8 

602 
31.1 

6.2 

3.7 

13.6 

5 ,1 
0 a4 

100.0 

19.7 

10.8 

6.4 
30.8 

6 .3 

4 .1 

15.6 

5.9 
0.4 

100.0 

49.8 

3 .6 

4.7 
33.1 

5 .9 

0.8 

1.1 

0.3 
0.7 

100. Ó 

20.3 

9.7 

1.9 
42.1 

5.5 

2.5 

13.4 

4 .4 
0.2 

100.0 

12 c 3 

10,9 

2.1 
43.8 

4 .9 

2 .9 

17.1 

5.7 
0.3 

100.0 

45.5 

6.0 

1.5 
36.5 

7.4 

1.2 

1.6 

0.3 
0 

Fuente; CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 



Cuadro 3 

CEMTROAMíIRICA: BAUMZA OE P«GO$, 1950 A I97O 

( ¡ í I l í ones de dó lares } 

l „ Exportaciones de bienes 
y s e r v i c i o s (no a t r i b u i b l e s 
a f a c t o r e s ) Total 

a) B ienes , fob s J 
b ) S e r v i c i o s 

i ) f l e t e s , seguros y 
o t r o s transportes 

i i ) V i a j e s 
! i i ) Otros s e r v i c i o s 

2 . Importaciones de bienes 
y s e r v i c i o s (no a t r i b u i b l e s 
a f a c t o r e s ) Tota l 

a) B ienes f fob 
b) S e r v i c i o s 

i ) F l e t e s , seguros y 
•otros transportes 

ü } V i a j e s 

i i i ) Otros s e r v i c i o s 

Comercio i n t r a r r e g i o n a l , c_i_f 

% Pagos netos de u t i l ¡ d £ d e s e in te reses 

4q Donaciones privadas netas 

% Saldo en cuenta c o r r i e n t e ( ¡ - 2 + 3 * 4 ) 

(¡a Donaciones o f i c i a l e s 

7„ Saldo t o t a l {5+6) 

1950 ¡951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 I963 1964 1965 1966 1967 1968 
— 1969 l b/ 

970-

325*4 369.8 394o l 422. í 442 „0 467 .8 502 .2 527.0 523 .5 502 .2 504 .0 524.7 591.1 677.O 776.9 886.1 959 .7 987*8 ¡ 0 9 8 . 0 1132.6 127^.5 

300.2 
2 5 . 2 

343.5 
2 6 . 3 

366.3 
27 .8 

392.8 
2 9 . 3 

411 .3 
30 .7 

425 .6 
42 .2 

450.9 
5 U 3 

463.3 
63.7 

460.8 
6 2 . 7 

436.8 
65 .4 

433.8 
70 .2 

460 .0 
64 .7 

523.6 
67 .5 

589 .5 
67 .5 

684 .9 
92 .0 

771 .2 
1 14.9 

840 .9 
1 18.8 

858«9 
128.9 

' 957.0 
141.0 

9 8 4 . 0 
148.6 

1111.0 
I65¿ 

3 . 9 
6 . 9 

14.4 

4 - 7 
6 . 9 

14.7 

5 . 4 
7 . 0 

15.4 

6 . 0 
ü 

16.8 

11.7 
12.4 
Í8 . I 

14.3 
14.0 
23 .0 

14.2 
17.7 
31.8 

13.6 
19.9 

29 .2 

14.3 
2 2 . 0 
29.1 

14.4 
2 2 . 3 
33.5 

15.4 
21 .8 
27 .5 

17.4 
22 .5 
27 .6 

21 .6 
23 .5 
42 .4 

2 2 . 3 
26.5 
43 .2 

2 6 . 5 
30.2 
58 .2 

26 .4 
3 7 . 2 
55 .2 

27 .6 
43o7 
57 .6 

31 .0 
48 .8 
6 1 . 2 

35.1 
5 0 . 0 
63 .5 

38.2 
54 .6 
72 .7 

263 .9 324.1 360.3 362.5 426 .3 469.6 532.6 592.2 576.1 547 .6 580 .3 5 6 0 . } 624*4 747.5 877 .8 1012.2 1094.2 » 6 8 . 5 1204.6 1232.0 1415.8 

215 .3 
48.6 

266b2 
5 7 . 9 

294 ,0 
66 .3 

303.8 
7 8 . 7 

344 .3 
8 2 . 0 

374.0 
95 .6 

423.2 
109.6 

473.8 
1 18.4 

460.1 
118.0 

426.1 
121.7 

4 5 9 . 0 
121.3 

442.5 
117.8 

493c 3 
131.1 

583 .3 
164.2 

688.3 
189.5 

801 .4 
210 .8 

855.2 
239« 0 

929.9 
238.6 

964.1 
240 .7 

983. 8 
248,2 

1137.3 
278.5 

2 9 . 2 
H . 7 
7 - 7 

34.5 
13.2 
10.2 

38 .2 
14.8 
13.3 

43.1 
16.8 
18.8 

48 .9 
16.7 
16.4 

5 4 . 5 
2 1 . 0 
20.1 

59 .9 
23 .4 
2 6 . 3 

65.6 
26.1 
26 .7 

6 7 . 9 
24.5 
25 .6 

6 7 . 3 
2 8 . 3 
26.1 

65.1 
26 .1 
30.1 

6 1 . 9 
2 7 . 7 
28 .2 

6 9 . 7 
30 .9 
30=5 

82.5 
42.1 
39.6 

94 .7 5 0 . 3 
44.5 

106.3 
6 0 . 0 
44.5 

116.1 
72.1 
50 .8 

62 .6 
5 ° «7 

115*7 
63 .3 
6 1 . 7 

122.2 
6 4 . 2 
61 .8 

134,7 
8O.3 
6 3 . 5 

( 8 . 6 ) (10 .2 ) (10 .8 ) ( H . 9 ) ( 1 4 . 0 ) ( ¡ 3 . 1 ) 0 5 . 7 ) (1Ó.9) ( 2 1 . 1 ) ( 2 8 . 7 ) ( 3 2 . 7 ) ( 3 6 . 8 ) ( 5 0 . 8 ) ( 7 2 . 1 1 1 1 0 6 . 2 ) ( I 3 5 . 5 ) ( I 7 4 . 7 ) ( 2 1 4 . 0 ) ( 2 5 8 . 3 ) ( 2 4 9 . 0 ) ( 3 0 4 . 2 ) 

- 4 4 . 8 - 3 8 . 8 - 2 8 . 6 - 3 0 . 2 - 1 8 . 1 - 1 7 . 4 - 2 2 . 9 - I & . 5 - 2 5 . 5 - 1 7 . 0 - 6 . 3 - 17.7 - 2 9 . 3 - 2 7 . 5 - 4 1 . 4 - 5 8 . 3 . - 8 6 . 3 - 1 0 2 , 3 - 1 0 5 , 8 - 1 2 0 , 2 

- 0 . 8 - 0 . 8 - 0 . 4 - 0 . 2 - 0 . 3 - 0 .2 0 . 5 1.3 0 . 5 1.2 0 .7 4 . 0 3.1 12,1 18*7 2 1 . 0 2 0 . 7 23» ! 24 .8 32 .2 36 .8 

15.9 6 .1 4 . 8 9 - 6 - 2 . 7 . 1 9 . 4 - 5 3 . 0 - 8 0 , 4 - 7 9 . 6 - 6 1 , 4 - 8 1 . 8 - 4 9 . 3 - 59 .5 - 8 5 . 9 - 1 2 3 . 6 - I 6 3 . 4 ' -166.1 -243» 9 -184 .3 - 1 7 3 . 0 - 2 2 2 . 7 

0.8 1.5 3 . 0 2 . 3 4 . 9 17.2 2 2 . 3 3 U 6 26.6 2 2 . 9 24 .5 3 0 . 0 "9 .5 14.6 18.9 18.4 I8.3 17.5 16.1 I6 .5 l 6 . 0 

16.7 7 . 6 7 .8 I U 9 2 . 2 - 2 . 2 - 3 0 . 7 - 4 8 „ 8 • - 5 3 . 0 - 3 8 . 5 - 5 7 . 3 - 1 9 . 3 - 4 0 . 0 - 7 1 . 3 - 1 0 4 . 7 - 1 4 5 . 0 - 1 6 7 . 8 - 2 2 6 . 4 - 1 6 8 . 2 - 1 5 6 . 5 - 2 0 6 . 7 

&J Pre I ¡minar. 
kj Est imac iones . 
cJ Incluye oro no monetario . 



Cuadro 6 

CENTRGAliERICA; FINANCIAMIENTO DE LA INVERSION, 1953 A 1970 

. A Ahorro Ahorro Ano Inversión . , nac ional externo 

Mil lones de pesos centroamericanos de 1960 

1953 275.2 287.0 - 1 1 . 8 

1954 267.6 267.8 - 0 .2 

1955 302.0 300.8 1.2 

1,56 372.2 340*4 31.8 

1957 401,7 351.4 50,3 

1958 356.8 300.2 56.6 

1959, 368.8 325.4 43 .4 

1960 364.8 296.1 63.7 

1961 351.5 332.8 18.7 

1962 404.5 364.8 39.7 

1963 450.1 381.2 68.9 

1964 512.3 410.6 101 „7 

1965 584.5 441.0 143.5 

1966 625.0 455. G 169.2 

1967 656.5 436,8 219.7 

1968 667.6 502.0 165.6 

1969 719.4 567.5 151.9 

1 9 7 0 - / 784.7 594.4 190.3 

Estructura del f inanciaraiento de la invers ión ( p o r c i e n t o s ) 

1953-57 100.0 95.ó 4 . 4 

1958-62 100.0 87.7 12.3 

1963-68 100.0 75.2 24.8 

1968-69 100.0 77.2 22.8 
a / 

22.8 
1969 -70 - 100.0 75.7 24.3 

Fuenteí CEPA!,, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 
a / Prel iminar . 



Cuadro 1 (Concluslón) 

CENTROAMERICA: ENTRADA NETA Y SERVICIO DEL CAPITAL EXTRANJERO NO COMPENSATORIO, 1958 A 1968 

(Mi l lones de d ó l a r e s c o r r i e n t e s ) ' 

1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 

1 . Movimiento neto de 
i n v e r s i o n e s d i r e c t a s 13.9 2 6 . 1 17 .8 17.1 33 .2 2 7 . 8 38 .5 36 .3 58 .4 66 .7 78 .3 

2 . Ingresos de la i n v e r -
s i ó n d i r e c t a 23 .6 1 3 . 9 3 . 1 12 .9 22 .7 20 . l r 33 .6 4 9 . 1 6 0 . 9 7 0 . 0 70 .4 

3 . D i f e r e n c i a ( 1 - 2 ) - 9 .7 12 .2 14.7 4 . 2 1 0 . 5 7 .7 4 . 9 - 1 2 . 8 - 2 . 5 - 3 . 3 7 . 9 
4 . Otro movimiento neto 

d e l c a p i t a l e x t r a n j e r o 22 .8 3 . 5 32 .8 2 3 4 44 .7 120 .1 122.3 161.6 92 .2 135 .1 112 .0 
5 . Otros i n g r e s o s d e l 

c a p i t a l e x t r a n j e r o 4 . 0 5 . 8 5 .6 7 . 1 9 . 5 11 .1 13 .5 17.7 2 1 . 5 24 .7 4 0 . 4 
6 . D i f e r e n c i a ( 4 - 5 ) 18.8 - 2 . 3 27 .2 16 .0 35 .2 109 .0 108.8 143.9 70 .7 110 .4 71 .6 
7 . Movimiento neto t o t a l 

d e l c a p i t a l e x t r a n j e r o 
(1+4) 36.7 2 9 . 6 50.6 40 .2 7 7 . 9 147 .9 160.8 197.9 150.6 201 .8 190 .3 

8 . Ingreso t o t a l de l 
c a p i t a l e x t r a n j e r o 
(2+5) 27 .6 19.7 8 .7 2 0 . 0 32 .2 31 .2 4 7 . 1 66 .8 82 .4 94 .7 110.8 

9 . D i f e r e n c i a ( 7 - 8 ) 9 . 1 9 . 9 4 1 . 9 20 .2 45 .7 116.7 113.7 131.1 68 .2 107 .1 7 9 , 5 

Fuente; CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 



Cuadro 8 

CENTROAMERICAí INVERSION PIJA PRIVADA Y PUBLICA, 1958 A 1970 

Año Total Privada Pública 

Millones de pesos centroamericanos de 1960 

1958 356.S 245.7 1 1 1 . 1 

1959 368.8 273.9 94.9 

1960 364.8 239.2 75.6 

1961 351.5 266.1 85.4 

1962 404» 5 311.2 93.3 

1963 450.1 354.0 96.2 

1964 512.3 397.4 114.7 

1965 584.5 446.5 138.0 

1966 625.0 468.4 156.6 

1967 656.5 509.9 146.6 

1968 667,6 523.1 144.5 
1969 719.4 553.5 165.9 

19705/ 734.7 635.8 148.9 

Estructura de la inversión f i j a t o t a l ( por c i entos ) 

1958-62 100.0 75.1 24.9 

1963-68 100.0 77.2 22.8 
1963-69 100.0 77.6 22 .4 

Fuente: CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 
a/ Preliminar. 

c 



Cuadro 7 

CENTROAMERICA: COEFICIENTES DE PARTICIPACION ESTATAL, I950.A 1969s ' 

(Por c i en tos ) 

1950.57 1958-61 1962*66 1967-69 

Centroamérica 12.4 Ì2»6 11*9 12.Ó 

Guatemala 11.3 Ì l . 1 8 . 7 9 .1 
El Salvador 14.1 13.5 12 .2 11.9 
Honduras 11.1 12.0 12.0 13.0 
Nicaràgua 12.8 13*1 , 14.1 15.3 

Costa Rica 13.9 15.0 16 .4 14«7 

Fuente: CEPAL, a b?se de c i f r a s o f i c i a l e s . 
a j El c o e f i c i e n t e de p a r t i c i p a c i ó n e s t a t a l se de f ine como la r e l a c i ó n 

entre la suma del consumo y l a invers ión públ i cos» y e l producto 
interno b r u t o . 



Cuadro 10 

CENTROAMERICA: INGRESOS Y GASTOS CORRIENTES Y DE CAPITAL DEL 
GOBIERNO CENTRAL, EN AÑOS SELECCIONADOS 

(Mi l l ones de pesos centroamer icanos ) 

{ 1953 1958 1961 1962 1968 

Ingresos c o r r i e n t e s 209 .9 276 .8 280 «2 294 .3 466 .8 

T r i b u t a r i o 185 .7 252 .9 251 .1 266 .3 420 .3 

No t r i b u t a r i o 24 .2 23 .9 29 .1 28 .0 46 .5 

I n g r e s o s de c a p i t a l 36 .5 . 66 .4 81 .3 87 .5 135 .9 

C r é d i t o p ú b l i c o 22 .4 41 .4 59 . 0 69 .7 117 .9 

Externo 1 .8 12 . 0 13 .3 18 .9 52 »2 

I n t e r n o 20 .6 29 .4 45 .7 50 .8 65 .7 

T r a n s f e r e n c i a s 3 .4 18 .9 16 „3 11 . 0 5 .1 

Venta de a c t i v o y o t r o s 10 .7 6 . 0 6 . 2 6 .8 13 . 0 

Gastos c o r r i e n t e s 148 .4 224 .4 257 .6 265 .3 416 .3 

Gastos de consumo 125 .1 185 .2 207 .3 209 .9 315 .4 

T r a n s f e r e n c i a s 20 .7 33 .5 41 .8 42 .4 80 .3 

I n t e r e s e s de la deuda p ú b l i c a 2 .6 5 .7 8 .4 13 . 0 20 .5 

Gastos de c a p i t a l 85 .6 125 .9 114 .0 117 .6 184 .1 

I n v e r s i o n e s 53 .1 96 .0 65 . 0 ' 52 .9 76 .8 

Rea les 50 .7 89 .6 59 .0 50 .3 73 .3 

F inanc i e ras 2 .4 6 .4 6 . 0 2 .6 3 .5 

Amort izac ión de l a deuda p ú b l i c a 21 . 3 18 .9 25 . 0 40 .5 72 .9 
Externa 6 .3 5 . 0 8 .7 14 . 0 35 . 0 

In terna 15 . 0 13 .8 16 . 3 26 .5 37 .9 
T r a n s f e r e n c i a s y o t r o s 11 .2 11 . 0 24 .0 24, .2 34 .4 

Fuente: CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 



Cuadro 1 (Concluslón) 

CENTROAMERICA: DESTINOS DE LOS GASTOS DE CAPITAL DEL GOBIERNO CENTRAL, 1953 A 1968 

( M i l l o n e s de pesos c ent roamer i canos ) 

„ , . , E s t r u c t u r a r e l a t i v a Promedios anuales . . 
1953-57 1958-61 1962-68 I 9 5 3 . 5 7 1 9 6 2 . 6 8 

Gastos de c a p i t a l 112 06 , 117.6 156 .5 100.0 100 .0 100 .0 

I n v e r s i o n e s 75 .9 71 .9 7 0 . 0 67 .4 6 1 . 1 4 4 . 7 

Reales 71 .3 6 7 . 3 6 4 . 9 6 3 . 3 57 .2 4 1 . 5 

F inanc ieras 4 . 6 4 . 6 5 . 1 4 . 1 3 .9 3 . 3 

Amort izac ión deuda p ú b l i c a 2 2 . 0 28 .3 5 5 . 9 19 .5 24 .1 35 .7 

Externa 4 . 4 7 . 0 2 2 . 0 3 . 9 6 . 0 14 .1 

Interna 17.6 21 .3 33 .9 15.6 18 .1 21 .7 

T r a n s f e r e n c i a s y o t r o s 14 .7 17 .4 30 .6 13.1 14 .8 19 .6 

Fuente: CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 



Cuadro 12 

CBOTRQAÎ iERXCA: PRODUCTO MTSRNO BRUTO E INGRESOS 
TRIBUTARIOS, 1953 A 196C 

(Mi l l ones de pesos centroamericanos c o r r i e n t e s ) 

Producto Ingresos R e l a -
Año in te rno t r i b u t a - c i ó n 

bruto a/ r i o s 2 / 1 
(1 ) (2 ) ( 3 ) 

1953 2 026.3 1C5.7 9 .2 

1954 2 141.2 2 U . 7 9 .9 

1955 2 261.2 225.6 10 .0 

1956 2 3 9 9 . 4 235.5 9 .0 

1957 2 -524.9 262.7 10 .4 

195C 2 610.3 252 .9 9 .7 

1959 2 6CG.Ó 247 .9 9 .2 

1960 2 75C.1 259.6 9 . 4 

1961 2 C65.6 251 .1 n o O. u 

1962 3 105.5 262 .2 G.4 

19Ó3 3 345 .5 290.1 8 .7 

1964 3 521 .1 32G.9 9 .3 

19Ó5 3 796.6 357.C 9 . 4 
1966 4 000 .0 370.C 9 .3 

1967 4 232.1 3C5.2 9 .1 
196S 4 520 .9 420.3 9 .2 

Fuente: Recopilación de SIEGA« 
a./ La serie del producto invierno bruto a precios corrientes no 

es congruente con la egresada en ai 1 Iones ce pesos centro-
americanos ¿e 19C0 que aparece en otros cuadros. Esta 
última incluye revisiones recientes; es probable, además, 
que existan diferencias en el método y tipo de cambio utili-
zados. Aparentábante el nivel y crecimiento del producto a 
precios corrientes en les últimos avíos ha sido mayor que el 
sugerido por la inforuación disponible. No obstante, es 
factible rué la relación de la columna 3 exprese en forma 
,burda la tendencia real. 



Cuadro 2208 

CENTRO AMERICA i ESTRUCTURA DEL FINAN CIAMIENTO DE LOS GASTOS DE CAPITAL 
DEL SECTOR PUBLICO» POR PERIODOS SELECCIONADOS, 1953 & 1960 

( P o r c i e n t o s ) 

1953/57 1958/61 1962/66 1967/68 

Gastos de c a p i t a l 100.0 100.0 100.0 100.0 

Ahorro c o r r i e n t e 64 .9 31 .5 3 3 . 3 23.3 

Crédi to ex terno 7 . 4 12.3 22 .4 29 .1 

Crédito in terno 23 .0 29 .3 4 1 . 5 3 7 . 5 

Trans fe renc ias 10.2 12.2 3 . 8 2 .7 

Venta de a c t i v o s 1 .0 0 . 1 - 0 . 1 

Otros 4 . 5 4 .8 3 .7 5 . 2 

Variac iones de c a j a - 10 .9 9 .8 - 4 . 7 2 .1 

Fuente: CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 



Cuadro 14 
n/ 

CEHTROAMERICA: INGRESOS TRIBUTARIOS,- 1953 & 1969 

( M i l l o n e s de pesos c ent roamer i canos ) 

To ta l Impuestos d i r é c t o s Impuesto al Comercio E x t e r i o r Consumo» 
Años i n g r e s o s T o t a l Sobre l a Patentes y T o t a l Importa - E x p o r t a - p r o d u c c i ó n y 

t r i b u t a r i o s renta h e r e n c i a s c i o n e s c i o n e s c i r c u l a c i ó n 

1953 185.7 24 .2 18 .4 5*6 112.6 84 .9 27 .7 48 .9 
1954 211.7 26 «4 17 .8 8 . 6 127 .3 94 .8 32*5 5 8 . 0 
1955 225.6 30 .7 25 .3 5 . 4 137.7 93 .5 4 4 . 2 57 .1 
1956 235.5 3 0 . 4 23 .3 7 .1 140.0 9 9 . 4 40 .6 65 .1 
1957 262.7 3 5 . 5 28 .3 7 . 2 150.8 107.8 4 3 . 0 76 .3 
1958 252.9 34 .8 27 .0 7 .8 140.1 110 a 3 0 . 0 78 .0 
1959 247.9 3 5 . 4 27 .7 7 . 7 139 .4 114a 25o3 73 .1 
1960 259.6 3 5 . 7 27 .5 8 . 2 145 .4 120 .5 24 .9 78 .6 
1961 251.1 37 .1 27 .2 9 . 9 135 .5 113 .8 21 .7 78 .6 
1962 262.2 4 5 . 2 35 .8 9 . 4 137 .2 117.7 1 9 . 5 79 .9 
1963 290.1 48 .1 36 .6 11 .5 143 .9 - 124 .5 1 9 . 4 98 .1 
1964 328 e9 5 9 . 9 4 6 . 0 13 .9 145 .0 121 .7 23 .3 124 .0 
1965 357.8 70.7 55 .0 15.7 160.8 1 3 2 . 8 28 .0 126 .3 
1966 370.8 78 .7 61 .6 17 .1 155.8 128 .5 27 .3 136 .4 
1967 385 .2 9 2 . 5 71 .9 20 .6 141.3 118 .5 22 .8 151 .4 
1968 420.3 107 .5 8 1 . 0 2 6 . 5 130.0 110.7 1 9 . 3 182 .8 

Tasas 

1953-58 6 . 4 7 . 5 8 . 0 6 . 1 4 . 5 5 . 3 1 .6 9 . 8 
1958-63 2 .8 6 . 7 6 . 3 8 S 1 0 . 5 2 . 5 _fi _ A. - « f ' 

/. 7 T» ' 
1963-68 7 .7 1 7 . 5 1 7 . 2 1 8 . 2 - 2 . 0 - 2 . 4 -oa 1 3 . 3 

Fuentes : Guatemala: S e c r e t a r í a General de l Conse jo Nacional de P l a n i f i c a c i ó n Económica* 
El Sa lvador : Conse jo Nacional de P l a n i f i c a c i ó n y C o o r d i n a c i o n e s Económicas« 
Honduras: 1953-57 Conse jo Super ior de P l a n i f i c a c i o n e s : 1958-68 D i r e c c i ó n General de Presupues to . 
Nicaragua: 1953-59 O f i c i n a Nacional de P l a n i f i c a c i ó n : 1960-68 D i r e c c i ó n General de l P r e s u p u e s t o . 
Costa R i c a : 1953-68 O f i c i n a Nacional de P l a n i f i c a c i ó n * 

&/ Se r e f i e r e ^ e l u s i v a m e n t e . , -Central-es*.-...-



Cuadro 13 
a / 

CENTROAMERICA: ESTRUCTURA DE LOS INGRESOS TRIBUTARIOSf— 1953 A 1963 

( P o r c í e n f o s ) 

Año 

f. 
Tota l 

Ingresos 
t r i b u t a -

r i o s 

Impuestos d i r e c t o s 
Patentes y 
herenc ias 

Impuestos a l comerc io e x t e r i o r Consume^ 
p r o d u c -
c i ó n y 

o t r o s 
Año 

f. 
Tota l 

Ingresos 
t r i b u t a -

r i o s 
Total Sobre l a 

renta 

t o s 
Patentes y 
herenc ias T o t a l Importji 

c i o n e s 
Exporta -

c i o n e s 

Consume^ 
p r o d u c -
c i ó n y 

o t r o s 

1953 100.0 13.1 9 . 9 3 . 2 6 0 . 6 45 .7 14.9 26 .3 
1954 100.0 12.5 8 . 4 4 .1 60 .1 4 4 . 8 15.3 2 7 . 4 
1955 100.0 13.6 11 .2 2 . 4 6 1 . 1 41 .5 19.6 25 .3 
1956 100 .0 12 .9 9 . 9 3 . 0 59 .5 4 2 . 2 17.3 27 .6 
1957 100.0 13.6 10.3 2 . 8 5 7 . 4 4 1 . 0 16 .4 29 .0 
1958 100.0 13.8 10.7 3 . 1 5 5 . 4 43 .5 11.9 3 0 . 8 
1959 100.0 14 .3 1 1 . 2 3 . 1 5 6 . 2 4 6 . 0 10.2 29 .5 
1960 100.0 13 .8 10 .6 3 . 2 56 .0 4 6 . 4 9 . 6 3 0 . 2 
1941 100.0 14 .8 10 .9 3 . 9 5 3 . 9 4 5 . 3 8 .6 31 .3 
1962 100 .0 17.2 13 .6 3 . 6 52 .3 4 4 . 9 7 . 4 3 0 . 5 
1963 100.0 16.6 12 .6 4 . 0 49 .6 4 2 . 9 6 . 7 3 3 . 8 
1964" 100.0 18 .2 14 .0 4 . 2 44 .1 3 7 . 0 7 .1 3 7 . 7 
1965 100.0 19 .8 1 5 . 4 4 . 4 44 .9 3 7 . 1 7 . 8 35 .3 
1966 100.0 21 .2 16.6 4 . 6 4 2 . 0 3 4 . 6 7 . 4 3 6 . 8 
1967 100 .0 24 .0 18 ,7 5 ,3 36 .7 3 0 , 8 5 . 9 3 9 . 3 
1968 100.0 25 .6 19 .3 6 . 3 3 0 . 9 2 6 . 3 4 . 6 43 .5 

1953-58 100.0 13.3 10 .1 3 .1 5 9 . 0 43 .1 15 .9 27 .7 
1958=63 100.0 15.1 11 .6 3 . 5 5 3 . 9 4 4 . 8 9 . 1 3 1 . 0 
1963-68 100.0 20 .9 16 .1 4 . 8 4 1 . 4 3 4 . 8 6 . 6 37 .7 

Fuente: CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s 0 

a/ Se r e f i e r e a l o s ingresos de l o s g o b i e r n o s c e n t r a l e s . 



Cuadro 16 

CENTROAMERICA: OFERTA Y DEMANDA GLOBALES, 1960 A 1970 

(Mi l l ones de pesos centroamericano.^ ñe 1960) 

^ i o ¿ n ^rrc i o i m n a / Tasas anuales de c r e c i m i e n t o , 
Concepto 1 9 6 0 1 5 6 5 1 9 6 6 1 9 6 7 1 9 6 8 1 9 6 9 1 9 7 0 ~ 1 9 6 0 - 6 5 1965-68 1968-69 1 9 6 9 - 7 0 ^ 

Producto in terno b r u t o 
a p r e c i o s de mercado 2 816 .0 3 815.2 4 047 .7 4 2 5 8 . 0 4 494.6 4 712 .5 4 954 .7 6 . 3 5 . 6 4 . 8 5 . 1 
Importaciones de b i enes 
y s e r v i c i o s 579.6 992.4 1 079 .8 1 123 .9 1 178.1 1 210 .6 1 322 .7 11 .4 5 . 9 2 . 8 9 . 3 
Ofer ta g l o b a l 3 395.6 4 807.6 5 127.5 5 381 .9 5 672.7 5 923 .1 6 277 .2 7.2 5 . 7 4 . 4 6 . 0 
E f e c t o de la r e l a c i ó n de 
l o s términos d e l in tercambio 0 15 .7 10 .4 - 2 3 . 9 2 . 0 - 1 9 . 2 7 9 . 0 
Demanda g l o b a l 3 395.6 4 823 .3 5 137.9 5 358 .0 5 674 .7 5 903.9 6 356 .2 7 .3 5 . 5 4 . 0 7 . 7 
Poder de compra de l e s 
expor tac i ones 492 .8 851.2 925.3 929 .3 1 049 .8 1 063.5 1 169.6 11 .5 7 .2 1 . 3 10 .0 
Formación bruta de 
c a p i t a l f i j o 364 .8 584 .5 6 2 5 . 0 656 .5 667 .6 719.4 784 .7 9.9 4 , 5 7 . 8 9 . 1 

Púb l i ca 
Privada 

75.6 
289 .2 

138 .0 
446 .5 

156.6 
4 6 8 . 4 

146.6 
509 .9 

144.5 
523 .1 

165.9 
553 .5 

148 .9 
6 3 5 . 8 

12.8 
9 . 1 

1 . 5 
5 . 4 

1 4 . 8 
5 . 8 

- 1 0 . 2 
14 .9 

Aumento de e x i s t e n c i a s 24 .9 68 .2 30 .7 54 .6 4 1 . 9 3 8 . 8 9 0 . 0 r\ o A ¿¿. V - 1 5 . 0 - 7 . 4 132 .0 
Gastos de consumo 2 513 .1 3 319 .4 3 556 .9 3 717 .1 3 915.4 4 082.2 4 311 .9 5 . 7 5 . 7 4 . 3 5 . 6 

Del Gobierno General 
Privados 2 

2 6 2 . 8 
2 5 0 . 1 2 

336 .8 
982.6 3 

358.2 
198.7 3 

385 .8 
331 .3 3 

398.6 
516.8 3 

4 2 8 . 8 
6 5 3 . 4 3 

4 5 1 . 0 
860 .9 

5 . 1 
5 . 8 

5 . 8 
5 . 7 

7 . 6 
3 . 9 

5 . 2 
5 .7 

Fuente: CEPAL a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 
a / Pre l iminar . 



Cuadro 2212 

CENTROAMERICA: PRODUCTO INTERNO BRUTO A PRECIOS DE ARGADO, 1956 A 1970 

Aflo S j Guatemala El Salvador Honduras Nicaràgua Costa Rica america ° 

H l l l ò B / ^ de pesoa c e n t r o ^ e r j c a n c a de I960 

1956 2 353.3 373.0 485 .5 324.5 335.1 330.2 
1957 2 506.7 927.5 511.3 346.2 363 .4 358.3 
1958 2 615.2 970.3 522.4 354.6 364.6 402 .3 
1959 2 721.3 1 013.8 545.9 368 .9 370.1 417 .6 
1960 2 816.0 1 043.6 563.0 375.4 375.1 453 .9 
1961 2 941.4 1 038 .5 588 .0 339 .3 402 472 .8 
1962 3 149.4 1 127 .0 653 .3 417 .1 445 .2 501.3 
1963 3 360.7 1 234 .5 636.6 421 .2 473 .6 544.3 
1964 3 570.6 1 291.7 750.6 423 .7 528.3 571.3 
1965 3 815.2 1 348 .0 791.0 472 .2 530.9 623.1 
1966' 4, 047.7 1 422.3 847.6 507.4 593.8 671.6 
1967 4 253 .0 1 480.7 893.7 540.5 630,4 712.7 
1968 4 4S4.6 l 565.7 922.6 578.6 660.2 767.5 
1969 4 712 .5 1 653.6 954.7 596.6 689 .0 818 .6 
1970 4 954.7 1 737.7 996.0 620 .6 720 .4 sao. 3 

Tasas anuales de c re c imiento ( ü o r c i e n t o ) 

1956-61 4 .5 4 . 4 3 . 9 3 . 7 3 .7 7 .5 
1962-65 6 .6 6 . 2 6 .3 4 . 2 9 . 3 7 .5 
1965-68 5 . 6 5 . 1 5 . 3 7 . 0 4 . 4 7 . 2 
1968-69 4 . 8 5 . 6 3 . 5 3 . 1 4o4 6 . 7 
1969-70 5 . 1 5 .1 4 . 3 4 . 0 4 . 6 7 . 5 

Fuente : CEPAL, a base de c i f r a s o f i c i a l e s . 



Cuadro 18 

CENTR0AMER1CA: PROPORCION DEL COMEDIO REGIONAL CON RESPECTO AL INTERCAMBIO CON 
TERCEROS PAISES, POR GRUPOS ÜE ACTIVIDAD,- i966 

(Valores corriente? en miles de dólares) 

m. Proporción del sector m. 
Porcientu ¿o manufacturero respecto 

Sector Descripción Resto del MOCA respecto del tota! 
CMU 

Descripción 
Total MCCA mundo al resto del Totales HCCA Resto CMU Total 

mundo del mundo 

Totales 

Total 942 887 17?, 91* 768 972 UÁ 100 100 KKL 

0 Sñctor Agropecuario 44 879 19 681 25 198 76-! 
1 Sector Minería 24 798 758 24 040 3-2 
2-3 Sector Industria 

24 798 

91.7 87*4 92*6 
2-3 

Me.nufacturera 864 375 I52 083 712 292 21+4 91.7 87*4 92*6 
4 Sector Construcción 1 I19 278 641 33.1 
5 Sector Electricidad, 

Gas, Agua y Servi-
cios Sanitarios li - II 

67 6 Sector Comercio 80 13 
II 
67 I9.4 

7 Sector Transporte, 
13 

Almacenamente y 
Comunicaciones •a - - • -

8 Sector Servicios - - -

9 Sector actividades no 
7 625 I6.9 especificadas 7 625 1 IO? 6 522 I6.9 

Sector Manufacturero 

Jtí&L 864 375 i 52 08S 712 292 2U4 

20 Industrias manufactu-
reras de productos 
alimenticios, excepto 

56.4 bebidas 58 438 21 085 37 35? 56.4 
2t Industrias de bebidas 5 203 623 45e I36,0 
22 Industria de tabaco 1 367 i O38 329 315.5 
23 Fabricación de texti les 83 834 27 Ì 04 56 730 47*8 
24 Fabricación de calzado, 

83 834 

prendas de vestir y 
otros artículos con-
feccionados cón tex-

i6 949 ti les 24 8^7 i6 949 7 908 214*3 
25 Industria de la madera 

24 8^7 7 908 

y el corcho excepto 
la fabricación de 

4 962 
26 

muebles 7 094 4 962 2 132 232,7 
26 Fabricación de muebles 

7 094 

7 601 y accesorios 5 152 7 601 1 551 490*1 
27 Fabricación de papel y 

5 152 

6 003 productos de papel 49 553 6 003 43 550 I3.8 
28 Imprentas, editoriales 

5 146 e industrias conexas 7 498 2 352 5 146 45.7 



Cuadro 17 

CENTROAMERICA: COMERCIO INTRARREGIONAL, 1960 A Í97O 

Ano Centro-
amóri ca 

Guatemala El Salvador Honduras 
Expor- Impor-
tación tación Saldo Expcrv-

tac i ón 
Impor-
tación Saldo Expor- Impor-

tación taciórt Saldo E x pu re-
taci ón 

Hj caragua Costa Rica 
Impor-
tación Saido Expor-

ta c í ón 
Impor-
tad ón 

1960 
1961 
1962 
»965 
1964 
1965 
1966 
«967 
1966 
1969 ¿ / 
1970 b/ 
Enero-oct 

I961 
Í962 
m 
1964 

1966 
1967 
1968 
1969 
»970 

32 676 
36 806 
3o 848 
72 O98 

106 188 
135 JO? 
174 735 
213 958 
258 294 
248 973 
304 200 
242 406 

Miles de pesos centroamericanos £j_f 

7 265 
10 315 
13 883 
20 773 
29 971 
38 377 
55 071 
65 690 
77 525 
86 441 

114 800 
85 911 

7 584 
8 867 

I I 228 
14 176 
26 357 
31 530 
33 834 
42 104 
49 444 
5! 381 
65 600 
52 244 

-3I9 
1 448 
2 655 
6 597 
3 614 
6 847 

21 237 
23 58b 
28 081 
35 060 
49 200 
33 667 

12 673 
14 448 
18 505 
28 684 
35 178 
46 i 59 
57 470 
75 172 
84 882 
71 755 
76 800 
61 108 

13 451 
14 603 
22 058 
27 944 
39 234 
42 406 
52 O32 
54 506 
65 l6l 
60 180 
65 400 
49 722 

- 818 
- 2I5 
-3 553 

740 
-4 056 
3 753 
5 438 

20 666 
19 721 
n 575 
II 400 
II 386 

• 7 435 
8 294 

13 799 
13 972 
18 337 
22 200 
21 >486 
23 526 
31 266 
23 870 
23 100 
14 539 

5 311 2 124 3 446 
6 353 1 941 1 771 
8 9II 4 888 3 229 

13 258 714 4 214 
18 004 333 6 924 
25 480 - 3 280' 9 872 
34 053 -12 567 14 896 
40 754 -17 228 18 582 
48 67I -17 405 26 942 
43 973 -20 IO3 30 797 
44 9OO -21 800 44 100 
44 9OI -30 362 42 485 

2 776 
2 877 
5 343 
7 353 

14 3O8 
21 395 
31 659 
42 373 
46 172 
42 219 
56 600 
40 25O 

- 2 
- 3 
- 7 

670 
106 
114 
139 
384 

- II 523 
-16 763 
-23 791 
-19 230 
-II 422 
-12 5OO 

2 235 

I 858 
i 978 
I 931 
4 455 

15 778 
18 895 
25 81 i 
30 988 
37 679 
36 I09 
45 400 
38 364 

Tasas anuales de crecimiento (porcientos) 

12.6 42.0 16.9 14*0 8,7 11.6 19*6 -48.6 3.6 6*5 I5.I 
38*2 34.6 26.6 28.1 50.4 66.4 40.3 82.3 85.7 - 2.4 -18.2 
4¡.8 49.6 26.3 55*0 26.7 i.3 48.8 3O.5 37.6 I3O.7 I5.4 

'47.3 44.3 05« 9 22.6 40.4 ?L2 35*8 64.3 94.6 254.2 117*1 
27.6 2C.0 19.6 31.2 8.1 21.1 41.5 42.6 49.5 19*8 77*3 
29.O 43*5" 7*3 24.5 22.7 - 3*2 33.6 5O.9 48.0 36,6 57.6 
22.4 19*3 24.4 30.8 4.8 9*5 I9.7 24.7 33*8 20.1 47.8 
20. 7 18.0 I7-4 12.9 19.5 32.9 19*4 45.O 9*0 21.6 42.7 

- 3-6 11.5 3*9 -15*5 - 7*6 -23.7 - 9*7 14.3 - 8.6 - 4.2 4.9 
22.2 32.8 27*7 7.0 8.7 - 3.2 2.1 43.2 34.I 25.7 40.0 

Fuente; SIECA, a base de cifras ofielaNs«. 
a/ Cifras preI(minares, 
bj Estimación basada en las cifras de comercio del primer semestre* 

Saldo 

3 514 
4 046 
3 308 
3 8I7 
8 285 

14 692 
23 I56 
34 221 
48 849 
51 220 
71 7OO 
55 290 

- 1 656 
- 2 068 
- 1 377 
- 638 

7 493 4 203 
2 655 

- 3 233 
- I l I70 
-15 m 
-26 300 
-16 926 



Cuadro 2215 

CENTRO&MERICás PRODUCTO INTERNO BRUTO PER CAPITA, 1960 Y 1970 

(Pesos centroamericanos de 1960) 

Ccntroamérica 

Guatemala 

El Salvador 

Honduras 

Nicaragua 

Costa Rica 

, Tasa anual de a / 1960 1970- c r e c i m i e n t o 
1960-70 

257 

270 

226 

203 

250 

368 

330 

336 

2.89 

240 

356 

489 

2 ,.5 

2,2 
2.5 

1.7 

3 .6 

2»9 

Fuente : CEP&L a base de c i f r a s o f i c i a l e s , 
a / P r e l i m i n a r . 



Curdro i 3 (Conclusión) 

Sector 
C H U 

Descripción 
Total MCCA 

Resto del 
mundo 

Porelento de 
MCCA respecto 
ai resto del 

fiondo 

Proporcion del sector 
manufacturero respecto 

. del total 
Totales MCCA Resto 

del murUfo 

29 Industria del cuero y 
productos de cuero 
y piel, excepto el 
calzado y otras pren 

66.0 das de vestir 5 411 2 152 3 259 66.0 

30 Fabricación de produc-
6 329 

30 
tos de caucho 18 210 6 329 IB 881 53.3 

31 Fabricación de sustan-
cias y productos 

16 f 085 I30 006 qií Frc! eos 16 f 085 31 079 I30 006 23.9 
32 Fabricación de produc-

tos líerivados de 
7.6 petróleo y del carbón 26 017 1 830 24 187 7.6 

33 Fabricación de productos 
minérales no métálícos 
excepto los dervlados 
del petróleo y del 

» 

carbón 20 239 2 511 17 728 14*2 
34 Industria? metáli cas 34 

básí cas 48 3II 5 353 42 958 12.5 
35 Fabricación de pro-

ductos metálicos, 
excepto maquinaria 
y equipo tfe trans-

5 367 
36 

porte 43 549 5 367 38 182 14.1 

36 Construcción de maqui-
naria, excepto la 

II6 215 114 760 eléctrica II6 215 i 455 114 760 » O 
37 Construcción de maqui-

naria, aparatos, 
accesorios y artícu-

53 634 los eléctricos 59 138 5 504 53 634 10.8 
38 Construcción de mate-

59 138 

565 0.6 
38 

rial de transporté 91 976 565 91 411 0.6 

39 Industrias manufactu-
6 221 reras diversas 31 229 6 221 25 008 24.9 

Fuente: Anexo Estadístico No. 75 ¡, Carta Informativa No . 80 de S1ECA, junio d< 



Cuadro 20 (Cont inuac ión) 

Nombre d e l instrumento 
Fecha de 

s u s c r i p c i ó n 

P r o t o c o l o a i Convenio Centroamericano 
sobre Equiparación de Gravámenes a l a 
Importac ión (Primer P r o t o c o l o de San 
Sa lvador ) Ene. 63 

P r o t o c o l o al Convenio sobre e l Régimen de 
I n d u s t r i a s Centroamericanas de Integración Ene. 63 

Carta de l a ODECA D i c . 62 

Código Aduanero Uniforme Centroamericano 
CAUCA D i c . 63 
P r o t o c o l o a l Convenio Centroamericano 
Sobre Equiparac ión de Gravámenes a l a 
Importac ión Ago. 64 

Acuerdo E s p e c i a l sobre Equiparac ión de 
Gravámenes a l a Importac ión dé T e j i d o s 
de Rayón y o t r a s f i b r a s a r t i f i c i a l e s o 
s i n t é t i c a s Feb. 65 

P r o t o c o l o E s p e c i a l de Granos 
( P r o t o c o l o de Limón) O c t . 65 
P r o t o c o l o a l Convenio Centroamericano 
Sobre Equiparac ión de Gravámenes a l a 
Importac ión (Segundo P r o t o c o l o de San 
Sa lvador ) Nov. 65 

P r o t o c o l o a l Convenio sobre e l Régimen 
de I n d u s t r i a s Centroamericanas de I n t e -
g rac i ón (Segundo P r o t o c o l o a l Régimen) Nov. 65 

Tratado sobre Te lecomunicac iones entre 
l as Repúbl i cas de Nicaragua, El Sa lvador , 
Guatemala y Honduras Abr . 66 

P r o t o c o l o a l Convenio Centroamericano de 
I n c e n t i v o s F i s c a l e s a l D e s a r r o l l o Indus-
t r i a l ( P r o t o c o l o sobre Trato P r e f e r e n c i a l 
de Honduras) Sep. 66 

P r o t o c o l o ( T e r c e r ) a l Tratado General de 
I n t e g r a c i ó n Económica Centroamericana 
( I n c o r p o r a c i ó n a l L ibre Comercio de l Papel 
y l o s envases de v i d r i o entre Nicaragua 
y l o s demás p a í s e s ) O c t . 

Fecha de d e p ó s i t o de l o s 
instrumentos de r a t i f i c a c i ó n 

Tercer pa í s Quinto pa ís 

Oct . 64 

Feb. 65 

Ago. 63 

Ene. 65 

Abr . 67 

Ene. 68 

Oc t . 67 

Oc t . 67 

Ene. 68 

Nov. 66 

O c t . 68 

Ago. 65 

Mar, 65 

J u l . 68 

Feb. 68 

Mar. 69 

Mar. 69 

66 May. 68 

/ P r o t o c o l o 



Cuadro 20 

CENTRO AMERICA : ACUERDOS MULTILATERALES DE LA INTEGRACION 
ECONOMICA CENTROAMERICANA 

Nombre d e l instrumento 

Acuerdo Regional para l a Importac ión Tem-
p o r a l de Veh í cu los por Carretera 

l ' ratado M u l t i l a t e r a l de L ibre Comercio e 
I n t e g r a c i ó n Económica Centroamericana 

F^cha de d e p o s i t o ce i o s 
F e c h a d e , F * C h a * * * r a t i f i c a c i ó n . i n s t r u m e n t o s ^ e ^ i a v i i ^ u - — — -s u s c r i p c i ó n y ^ T j ^ J ^ ÜL t i n t o v a U 

Convenio sobre e l Régimen de I n d u s t r i a s 
Centroamericanas de I n t e g r a c i ó n 

Acuerdo Centroamericano sobre C i r c u l a c i ó n 
por Carreteras 

Acuerdo Centroamericano sobre Señales 
V i a l e s Uniformes 

Convenio Centroamericano sobre Equipara-
c i ó n de Gravámenes a l a Importac ión 

Tratado de A s o c i a c i ó n Económica 
(Tratado T r i p a r t i t o ) 

Tratado General de I n t e g r a c i ó n Económica 
Centroamericana 

T r o t o c o l o a l Convenio Centroamericano 
sobre Equiparación de Gravámenes a l a 
Importación ( P r o t o c o l o de Managua) 

Convenio C o n s t i t u t i v o de l Banco Centro -
americano de I n t e g r a c i ó n Económica 

Convenio Centroamericano de I n c e n t i v o s 
F i s c a l e s a l D e s a r r o l l o I n d u s t r i a l 

P r o t o c o l o de Adhesión de Costa R i ca a l 
P r o t o c o l o de Managua sobre Equiparac ión 
de Gravámenes a l a Importac ión 

P r o t o c o l o a l Convenio Centroamericano 
sobre Equiparación de Gravámenes a l a 
Importac ión ( P r o t o c o l o de San J o s é ) 

P r o t o c o l o a l Tratado General de I n t e -
g r a c i ó n Económica Centroamericana 

Nov. 56 

Jun. 5ß 

Jun, 58 

Jun. 58 

Jun. 58 

Sep. 59 

F e b . 60 

D i e . 60 

D i e . 60 

D i e . 60 

J u l . 62 

J u l . 62 

J u l . 62 

Nov. 62 

D i e . 57 

Jun.. 59 

Jun. 59 

Nov. 59 

Nov. 59 

Jun. 60 

Abr . 60 

May. 61 

May. 61 

May. 61 

Feb . 64 

D i e . 63 

Abr. 64 

O c t . 63 

Ene. 68 

Sep. 63 

Sep. 63 

Sep. 63 

Oct . 63 

Sep. 63 

Abr. 60 

Sep. 63 

Sep. 63 

Sep. 63 

Mar. 69 

Ago. 65 

Mar. 65 

J ü n . 64 

/ P r o t o c o l o 



Cuadro 21 

GUSTEMALA: BALANZA COMERCIAL CON LOS PAISES ÜE CENTROAMERICA, 1963 A* I97O 

(Millones de pesos centroamericanos) 

Pafs 1963 1964 1965 1956 1967 I968 
C?J 

I969 
i / I970 Ene-Octé 

I9T0 a/ 

Saldo regional & M M ILd 23.8 2 8 ^ i M 22a 

Exportaciones ma . m : I M i á d 114.8 

El Salvador 12.6 16.3 I8.5 27.3 29.9 340 8 38,2 47.4 33.7 
Honduras 4.6 5.8 8 . 7 10.6 11.7 14.2 I7O8 26o 0 „ 23.I 
N lcarajjua 2.9 4.8 6.4 8.9 »2.7 13.0 12,9 I7.3 12.4 
Costa Rica 0.6 2.8 5.3 9.1 II.3 I5.9 17=6 24.1 I6.7 

Importaciones IM 2 6 ^ 1LÚ 34.2 41.6 49.4 • ¿ b i ¿2*2 

El Salvador 11.5 19,1 22.4 23.9 29.I 3O.8 33» 3 42.6 32.8 
Honduras 2.0 3.6 3=8 3.9 5.4 7.1 6to 6.6 ^ 
Nicaragua 0.2 o.e 1*4 2.1 2.1 3.5 4*6 7.0 6.1 
Costa Rica 0.4 2.8 3-9 4.3 5.2 8<0 7«5 9.4 8.0 

Fuente: SIECA, a base -de cifras oficiales». 
¿7 Datos preliminares» 
b/ Oatos estimados» 



Cuadro 20 ( C o n c l u s i ó n ) 

Fecha de d e p o s i t o de i o s 
Nombre d e l instrumento 

Fecha de — -
suscripción instrumentos dGjcatgkSÉSjSS. 

Tercer país Quintq p a i s . 

P r o t o c o l o a l Convenio Centroamericano 
sobre Equiparac ión de Gravámenes a l a 
Importac ión y a l Convenio sobre e l Régimen 
de I n d u s t r i a s Centroamericanas de I n t e -
g r a c i ó n (Sistema E s p e c i a l de A c t i v i d a d e s 
P r o d u c t i v a s ) (Segundo P r o t o c o l o de 
Managua) 

P r o t o c o l o a l Tratado General de I n t e g r a -
c l i n Económica Centroamericana (Medidas 
de Emergencia de Defensa de l a Balanza 
de. Pagos) 

Convenio Centroamericano para l a P r o t e c -
c i ó n de l a Propiedad I n d u s t r i a l 

Nov. 67 

Jun. 68 

Jun. 68 

O c t . 68 

O c t . 68 

Mar. 69 

Ago. 70 

Fuente: CEPAL, a base de i n f i r m a c i ó n de l a S e c r e t a r í a de la Organizac ión de 
Estados Centroamericanos (ODECA). 

.i 



Cuadro 23 

HONDURAS: BALANZA COMERCIAL CON LOS PA!S£S DE CEWTROmMERICA, I963 A I97O 

(Millones de poyos centrosmericanos) 

País 1963 1964 1965 1966 1967 1968 > .1969 
i / - ' 

1970 Ene-oct 
I97O a/ 

SâIdo regional - M 0.3 -4 .2 - i L i - 17 .0 -20.2 - 2 1 . 8 - 2 2 4 

Exportaciones 13.2 i S s 2 2 2 a 1 W ¿te Ü d 2M I M liá. 

Guatemala 2.0 3-6 3.8 4.0 5.4 7.1 6„0 6.6 5 .4 
Ei Salvador IO08 13.0 15.6 "3-3 12.4 14.8 7=3 0.0 0.0 
Nicaragua 0.2 C.9 1.3 2.2 2.5 4,1 4 .7 7o 8 3.9 
Costa Rica 0.2 0.8 1.4 2.0 3.2 5.4 3.8 8.7 5.2 

Importaciones 13.3 18.0 2 6 a 35.2 42*2 48.4 44.0 44,9 

Guatemala 4.6 5.8 8.7 10.6 11.7 14.2 17.8 26.0 23.1 
El Salvador 7.9 9.0 12.3 16.0 19.8 22.9 ' 12.4 0.4 0.0 
Nicaragua 0.5 1.5 2.3 3.3 3.8 4.8 6.4 9.1 11.7 
Costa Rica 0.3 1.7 3.0 5.3 5.4 6.5 7-4 9.4 10. 1 

Fuente: SIEGA., a tase do cifras oficiales, 
a7" Datos preliminares» 
h¡ Datos estimados» 



Cuadro 22 

EL SALVADOR: BALANZA COMERCIAL CON LOS PAISES DE CENTROAMERICA, I96? A 197° 

(Millones de peses centroamericanos) 

Pafs 1963 1964 1965 1966 . 1967 1968 IS-70&/ Ene-Qct, 
I970 a/ 

Saldo regional KL 20.4 J M ILé 11. 4: 11.4 

Exportaciones 12=2 4 à d SM 2 k S 84» 7 I U § 2k§ i k i 

Guatemala J1-5 1 9 - 4 22.5 29.1 30.7 33.3 42.6 32.8 
Honduras 7«9 8.9 12.3 15*9 I9.9 22.9 12„4 Os 4 O.Q 
Nicaragua 2.2 3.9 6 . 5 

10,0 13.6 1 4 . 9 11.9 14.5 12.5 
Costa Rica 2.3 3.0 4« 8 • 7.7 12.3 16.2 14*2 19.3 I5.B 

Importaciones ZM 42.4 . éza 65o4 49.7 

Guatemala 12.6 16.3 18.5 27.2 30.0 34.8 3802 47.4 33.6 
Honduras 10,8 13.0 15.7 13.3 12.4 14,8 7*2 0.0 0.0 
NIcaragua 2.4 2,7' 3.1 5.5 3 7.1 6.?. 8.4 7.2 
Costa Rica 2.1 7.2 5.1 5.9 6.8 9.0 8 W> 9.6 8.9 

Fuente: SIEGA, a base do cifras oficiales« 
¿7 Oatos preliminares, 
Jb/ Datos estimados» 



Cuadro 25 

COSTA RICA: BALANZA COMERCIAL CON LOS PAISES OE CENTROAMERICA, |gSj A I97O 

(Mi I lories de pcssn centrgarngr icanos) 

Pafs 1963 1964 1963 1966 I967 1968 
; i r 

1969 
¡U 

! 97° 
Ene-oct 

1970 a / 

Saldo regional M i a 4.2 ¿U2 - l a i - J Í 4 § - ü d - 2 6 - I -16 .9 

Exportaciones 4 .3 lid J M 26.1 i b a i k i 45.4 ¿ i d 

Guatemala 0.4 2 .a 3 .9 4.3 3*2 a .o 7.5 9«.4 7.9 
El Salvador 2.1 7.2 5.1 5.9 6 .8 9.0 8.5 9.6 8.9 
Honduras 0.3 '•7 3.0 , 5.4 6.5 7.4 9*4 10. 1 
Nicaragua 1.3 3.5 b .9 IÓ.6 ' 13.6 « 14.2 12.7 17.0 N .5 

Importaciones M 8.6 14.7 23.2 49.5 21*2 

Guatemala oJ> 2.0 5.3 9.1 H . 3 "5-9 17.6 24.1 16.7 
El Salvador 2.3 3.0 4.8 7.7 12.3 16.2 14.2 ¡ 9 0 15.8 
Honduras 0.2 0.8 1.4 2.0 3.2 5.4 5.a fi.7 5.3 
Nicaragua 0.9 2.0 3.2 4.4 7.4 12.0 13.6 I9.6 17.5 

Fuente: SIECA, a base do cifras oficiales* 
a/ Datos preliminares» 
bf Datos estimados* 

s 



NICARAGUA: 

Cuadro 24 

BALANZA COMERCIAL CON LOS PAISES DE CENTROAMERiCA, 1963 A I970 

(Mi I Iones de pero¿ centroamericanos) 

Pafs 1963 1964 1965 1966 1967 I968 I969 
' if 
I97O 

Ene-oct 
1970 a/ 

Saldo regional -2.9 * 10.9 -16.4 - ¿ M - i S i l -11.4 -12,. S hl 

Exportaciones ia2 • M 10. 1 Usi 18.6 3O.8 44.1 

Guatemala 0.2 0.8 1.4 2.1 2.1 3.5 4.6 7.O 6.1 
El Salvador 2.4 2.7 3-2 5.5 5.3 7.1 6»2 8.4 7.2 
Honduras O.5 1.5 2.3 3-3 3.8 4*8 6.4 H II.? 
Costa Rica O.9 2.0 3.2 

/ 
4.4 7.4 12.1 13.6 I9.6 I7.5 

Importaciones 12*2 21.0 31.7 42.4 46.2 42.2 56.6 40.2 

Guatemala 2.9 4.8 6.4 8.9 12.6 13.0 I2.9 I7.3 12.4 

£1 Salvador 2.2 3.9 6.5 10.0 I3.6 14.9 II.9 14.5 12.4 

Honduras 0.2 1.0 1.3 2.2 2.5 4.1 4.7 7.8 3.9 
Costa Rica 1.6 3.6 6.8 10.6 13*7 14.2 I2.7 I7.O II.5 

Fuente: SIEGA, a base de cifras oficíales^ 
Datos preliminares« 
Oatos estimados. 



Cuadro 27 

BASCO CENTROAMERICANO DE INTEGRACION ECONOMICA; PRESTAMOS APROBADOS ? FINANCI AMIENTO 
EXTERNO, 1965 A 1970 

( M i l l o n e s de p e s o s cent roamer i canos ) 

Préstamos aprobados y v i g e n t e s 
Recursos e x t e r n o s T o t a l . i n d u s t r i a a / I n f r a e s t r u c t u r a V i v i e n d g 

ÁSLtí Acumu-
lado b/ Anual 

Acumu-
lado y Anual 

Acumu-
l a d o y Anual Acumu-

lado y Anual Acumu-
lado y Anual 

1965 36 ,2 44 .5 - 3 0 . 1 m 6 . 7 m-

1966 104.7 6 8 . 5 88 .6 
\ 
110.9 

4 4 . 1 4 5 . 7 15 .6 3 2 . 9 26 ,2 1 0 . 0 2 . 3 
1967 149 .1 6 4 . 4 

88 .6 
\ 
110.9 2 2 . 3 49*3 31 ,6 18»7 1 0 , 0 0 . 0 

1968 185,5 36 f 4 145,8 3 4 . 9 5 0 . 6 1 . 3 8> .2 33 .6 1 0 . 0 0 , 0 

1969 214 .9 2 9 , 4 193.4 4 7 . 6 6 0 . 9 1 0 . 3 123.2 3 8 , 0 9*3 * 0 . 7 

1970 264.7 4 9 . 8 22J.6 2 8 . 2 7 5 . 0 1 4 . 1 137 .4 14 .2 9 . 2 * 0 . 1 

Fuente: CEPAL, a base d e c i f r a s o f i c i a l e s Banco Centroamericano de I n t e g r a c i ó n EcOn6mica* 
a / I n c l u y e préstamos para a c t i v i d a d e s de s e r v i c i o s * 
J>/ C i f r a s a l 31 de d i c i e m b r e d e l año r e s p e c t i v o * 



Cuadro 26 

CENTROÁÍJERICA: TARIFAS DE FLETES DEL COMERCIO 
REGIONAL, 1963 Y 1970 

( P e s o s c e n t r o a m e r i c a n o s p o r t o n e l a d a ) 

1968a' 197(>k 

San Salvador -Managua %í 41 

San S a l v a d o r - S a n J o s é 3 4 53 

Guatemala-Managua 29 51 

Guatemala-San J o s é 39 61 

F u e n t e : CEPAL, a b a s e de c i f r a s o f i c i a l e s » 
a / Se r e f i e r e a l a t a r i f a p r o m e d i o de l a m o v i l i z a c i ó n t e r r e s t r e » 
b / Se r e f i e r e a l a t a r i f a promed io .de l a m o v i l i z a c i ó n m a r í t i m a , 

i n c l u y e n d o e l a c c e s o t e r r e s t r e -
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v u e l v e a o p e r a r e l mecanismo t í p i c o de a j u s t e s de l a s e conomías de e x p o r t a * 

c i ó n que e q u i l i b r a e l c r e c i m i e n t o de l a demanda y de una o f e r t a e s c a s a m e n t e 

d i v e r s i f i c a d a , p o r l a v í a de i n c r e m e n t a r l a s a d q u i s i c i o n e s en l o s mercados 

f o r á n e o s . S i no para cada uno de l o s p a í s e s c e n t r o a m e r i c a n o s s í a n i v e l 

r e g i o n a l * l a s r e p e r c u s i o n e s de d i c h o p r o c e s o apenas p u d i e r o n s u a v i z a r s e a través 

de l a d e s v i a c i ó n d e l c o m e r c i o y de l a s u s t i t u c i ó n u l t e r i o r de i m p o r t a c i o n e s 

p r o v o c a d a p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l Mercado Común. 

En e f e c t o , a p e s a r de l a i n t e n s i d a d y r a p i d e z c on que s e l o g r ó e l d e s -

p l a z a m i e n t o de l o s a b a s t e c i m i e n t o s d e l e x t e r i o r en b i e n e s de consumo no 

d u r a d e r o s , m a t e r i a s p r i m a s s m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n y o t r o s a r t í c u l o s , 

no p u d i e r o n d e t e n e r s e eii medida s u f i c i e n t e l a s t e n d e n c i a s a l a e l e v a c i ó n 

d e l a s i m p o r t a c i o n e s de t e r c e r o s p a í s e s . — ^ Las r a z o n e s son f á c i l m e n t e 

e x p l i c a b l e s . A l i n i c i a r s e e l programa de i n t e g r a c i ó n , l a d é b i l c a p a c i d a d 

p r o d u c t i v a de cada uno de los p a í s e s c e n t r o a m e r i c a n o s pudo u t i l i z a r s e en 

mayor g r a d o y p e r m i t i ó a p r o v e c h a r m e j o r l a s e c o n o m í a s de c o m p l e m e n t a c i ó n , 

p e r o h a c i a i m p r a c t i c a b l e p r o f u n d i z a r e l p r o c e s o s u s t i t u t i v o en un p e r í o d o 

demasiado b r e v e . También c a b e s u b r a y a r que a l p r o d u c i r s e e s e p r o c e s o a 

e s c a l a r e g i o n a l , 

t u v i e r o n que s u p e r a r s e d i f i c u l t a d e s d e r i v a d a s f r e c u e n t e -

mente de l a p r e s e n c i a de i n t e r e s e s c o n t r a p u e s t o s y f a c t o r e s de i n c e r t i d u m -

b r e que n o s e p r e s e n t a n cuando un s o l o p a í s a i s l a d o comienza a i m p u l s a r una 

e s t r a t e g i a de d e s a r r o l l o h a c i a a d e n t r o . En e s t e ú l t i m o c a s o , l a u n i d a d de 

d e c i s i ó n , t r a m i t a c i ó n de i n i c i a t i v a s y d e f i n i c i ó n de c r i t e r i o s s o b r e e l 

t r a t a m i e n t o y l a l o c a l i z a c i ó n de nuevas i n v e r s i o n e s , p l a n t e a un p r o b l e m a 

c u a l i t a t i v a m e n t e d i s t i n t o y , d e s d e l u e g o , más s i m p l e , a l que s e p r e s e n t a 

cuando s e i n t e n t a a v a n z a r s i m u l t á n e a m e n t e en, e l f o m e n t o de l a p r o d u c c i ó n y 

f o r m a r una u n i d a d m u l t i n a c i o n a l d e i n t e g r a c i ó n compuesta p o r p a í s e s compa-

r a t i v a m e n t e r e z a g a d o s y d e m e r c a d o e s t r e c h o . Eh e s t a s c o n d i c i o n e s , s e 

5 / En i g u a l d a d de c o n d i c i o n e s , c á l c u l o s muy b u r d o s i n d i c a n que l a t a s a de 
e x p a n s i ó n d e l a s compras que p r o c e d e n de f u e r a d e l a r e g i ó n h u b i e s e 
s i d o aproximadamente d e l 1 2 . 2 p o r c i e n t o a n u a l de no h a b e r e x i s t i d o e l 
Mercado Comóp, c o n t r a l a c i f r a r e g i s t r a d a d e l 8 . 1 p o r c i e n t o e n t r e 1962 
y 1968 ; o b i e n que e l r i t m o a n u a l de c r e c i m i e n t o d e l p r o d u c t o i n t e r n o 
h u b i e s e s i d o i n f e r i o r en uno o dos p o r c i e n t o , d u r a n t e e s e p e r i o d o . 

0 / c o m p r e n d e 






